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A/C: Coordenação de Análise do Relá't~i;i.o ~. de Impacto Ambiental 

Sra. Sandra Mara P. de Queiroz ' 

Sr. Altamir Carlos Lopes 

Prezados Senhores 

.J 

CESAR AUGUSTO SPILLERE, coordenador, técnico 

do RIMA - PROJETO FLUORITA VOLTA GRANDE no município de Cerro A­

zul - PR, contratado pela MINERAIS DO PARANÂ S.A. -MI NEROPAR,vem 

atender a solicitação de esclarecimento conforme contato telefô­

nico do dia 07.07.89. 
o,,' 

1) Para evitar ·a erosão da área de extração 

do minério, com consequente transpo.rtes de sólidos pelas aguas 

de chuva ao Rio Ribeira, foi proposto o seguinte: 

- Circundar a área de trabalho .com valas e 

drenos de cimento para impedir as águas superficiais adentrarem 

nas areas de trabalho, onde foi ~emovida a cobertura vegetal. 

- As águas dà chuva precipitada sobre esta 

area de trabalho deverão ser bombeadas a uma bacia de decantação 

para reter os sólidos em suspensão. Esta bacia será feita apro­

veitando uma planície a oeste do corpo 2, onde deverá ser feito 

talude com material estéril, posteriormente colocado terra vege­

tal na superfície externa e plantado grama. O volume deverá ser 

de 1.200 m3 , tendu a vida fitil até o final da extração. 

- A descobertura vegetal deverá ser restrita 

somente onde for realmente necessária, e conforme forem evoluin­

do os trabalhos. 

2) Na área de beneficiamento, a vossa preoc~ 

paçao com relação ao material que cai das correias ou do trans­

porte com carregadeira, e o possível arraste pelas aguas da ' chu­

va à drenagem natural, é solucionada com as duas caixas para se­

dimentação que serão construídas na cota inferior do terreno, on 

de toda água converge. Essas caixas tem objetivo de recuperaçao 



da água do rejeito do beneficiamento e da chuva, para serem re­

utilizadas. 

3) Os pontos de monitoramento da qualida­

de das aguas dos rios Ribeira e Ponta Grossa estão locados na 

planta de situação anexa ao RIMA. 

Pelos estudos efetuados, podemos concluir 

que se forem executadas todas as medidas propostas no RIMA, nao 

haverá comprometimento da qualidade das águas dos recursos hí­

dricos locais. 

Sem mais para o momento, espero ter aten­

tido vossa solicitação, ficando ao seu inteiro dispor. 

ENGQ CESAR AUGUSTO SPILERE 

EngQ de Minas 

J 
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Estudos sobre alterações ambientais decorrentes de 

intervenções humanas tem crescido muito no mundo todo, 

principalmente a partir da conferência de Estocolmo, em 

1972, promovida pela Organização das Nações Unidas - ONU 

quando é apresentado um quadro preocupante em relação à 

conservação do meio ambiente a ·nível global. Naquela oca 

sião, enfatizava-se aquilo que muitos pesquisadores, de 
~ . ~ -var10S pa1ses, prenunciavam ha anos: O homem estaria dei 

xando, neste século XX, sua milenar condição de paciente 

no processo geral de evolução da terra, para tornar-se 

um dos co-agentes mais importantes desse processo, capaz 

de influir significantemente nas transformações em curso 

no Planeta. 

Nesse contexto, os estudos sobre impactos ambienta 

is começaram a ganhar maior importância, passando, inclu 

sive, a serem contemplados nas legislações de vários pai 

ses. Nos EUA, já desde 1969, esses estudos encontram-se 

previstos na legislação, dentro da sistemática de Avali~ 

ção de Impact9 Ambiental. AIA (Environrnental Impact As­

sessment). Até então, o conceito específico de impacto 

esteve mais restrito a aplicações no ·campo das ciências 

sociais e econômicas, tendo sido empregado também 

área militar durante conflitos internacionais. Assim 

na 

, 
quando era comum apenas o entendimento de impacto social 

ou impacto econômico, introduz-se a noçao de impacto am­

biental. 

A partir daí, a sistemática do AIA é dotada em vá­

rios países (Canadá, 1970; França, 1976; etc), até che­

gar ao Brasil em 1981 pela via legal, ao ser lembrada' 

como um dos instrumentos da Política Nacional do Meio Am 

biente (Lei 6938/81) estabelecida pelo governo federal. 

No entanto, somente em janeiro de 1986 (portanto, muito 

depois da própria regulamentação da Lei 6938, através de 

Decreto 88351) é que são baixadas as primeiras orienta­

ções e detalhes para a realização a aplicação de Estudos 

de Impacto Ambiental - ElA, através da resolução 01/86 / 

do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONA~~ .. 
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o aparecimento de iniciativas governamentais no sen 

tido de contemplar a questão ambiental ao nível da legis­

lação federal, tanto no Brasil corno em outros países, cor 

respondeu, de certo modo, à intenção de neutralizar e ca­

nalizar as crescentes pressões sobre os governos por par­

te da opinião pública cada vez mais informada, organizada 

e mobilizada no sentido de reivindicar maior proteção ao 

meio ambiente e melhor qualidade de vida. Igualmente rela 

cionadas a este período, estão as exigências de institui­

ções financeiras internacionais que têm, crescentemente , 

coridicionado o financiamento de obras e projetos, princi­

palmente de grande porte e em países do t~rceiro mundo, à 
exigência de mecanismos legais de proteção ambiental. 

SITUAÇÃO DOS EIA NO PAÍs 

Embora abordados de modo incipiente e disperso des­

de meados da década de 70 no Brasil, através de alguns / 

poucos grupos técnicos vinculados principalmente a insti­

tuições públicas relacionadas ao setor ambiental (a nível 

federal, a então Secretaria Especial do Meio Ambiente 

SEMA, na época vinculada ao Ministério do Interior, e a 

nível estadual, em são Paulo, em especial a Companhia de 

Tecnologia de Saneamento Ambiental - CETESS, além de es­

parços grupos em universidades e institutos de pesquisa) , 

Somente após a resolução 01/86 do CONAMA é que o desenvol 

vimento de pesquisas e aplicação sistemática de ElA tive­

ram efetivo incremento. Passados pouco mais de três anos, 

pode-se verificar um processo com rítimo ainda lento e de 

poucos resultados. 

Considerando o pouco tempo decorrido e tendo em con 

ta, ainda, os setores que, em virtude de exigências le­

gais, executam mais freqüentemente ElA específicos e ela 

boram os respectivos RIMAS (em especial as empresas priva 

das projetistas e de consultoria), resultam-se alguns pro 

blemas no âmbito técnico-científico. 

- Tendência pela transposição e aplicação direta de méto­

dos e técnicas de ElA, geralmente com enfoques setoriza-'( 
r. 
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dos, desenvolvidos e consagrados ~m países com caracterís 

ticas e condições ambientais bastante distintas em rela­

ção ao Brasil, além de voltados principalmente para Avali 

ação de Impacto Ambiental - AIA propriamente dita (enten­

dida corno u~a das atividades de um ElA, o qual deve, ne­

cessariamente, ser mais abrangente); 

- Capacitação ainda in~ipiente no que se refere à aborda­

gem efetivamente integrada em ElA, por parte de equipes ' 

técnicas que realizam esses estudos, bem corno das que os 

analisam (através de RIMAS) pelo setor público responsá-' 

velo 

- A relativa escassez de pesquisas organizadas e sistema­

tizadas ao nível técnico-científico, vol t ·adas para o equ~ 

cionamento dos problemas ambientais . existentes, particu-' 

larmente no que se refere a alteracões no meio físico. O 
a. 

mesmo ocorre em relação ao meio socioeconômicoa No que se 

refere ao meio biológico, o problema é menos flagrante 

havendo um desenvolvimento relativamente maior. Hoje, al­

çados ao cume da ·hierarquia legal brasileira, na medida' 

em que a obrigatoriedade de sua realização foi incluida ' 

no texto da nova Constituição Federal, os estudos prévios 

de impacto ambiental consolidam um espaço no âmbito técni 

co-científico, sendo grande o número de profissionais e 

pesquisadores atualmente envolvidos com a questão. 

METODOLOGIA 

O impacto ambiental decorrente da mineração é o con 

junto de alterações no meio ambiente causado pelas ativi­

dades de determinado projeto. 

Para se avaliar o impacto ambiental de urna forma ob 

jetiva, este estudo propõe uma metodologia que consiste ' 

basicamente em três etapas. A primeira etapa é a identifi 

caça0 da .atividade do projeto em estudo e do sistema ambi 

ental analisado. A segunda etepa consiste na correlação ' 

entre as atividades e os parâmetros do sistema ambiental' 

identificados na etapa anterior. 
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Essas correlações possibilitam determinar as relações cau 

sa-efeito, resultando na elaboração de uma matriz de cor­

relação entre atividades e parâmetros, a qual as ativida­

des que mais afetam os parâmetros do sistema ambiental , 

bem como qua~s os parâmetros mais afetados por estas ati­

vidades. A terceira etapa visa, quantificar os efeitos am 

bientais do conjunto de . atividades sobre os parâmetros am 

bientais. 

A quantificação do impacto ambiental torna-se útil, 

ao passo em que ela pode auxiliar a estabelecer medidas ' 

de proteção para reduzir os efeitos ambientais causados ' 

pela mineração. 

A metodologia descrita acima é apresentada na Figu-

ra 1. 

A identificação das atividades de um projeto de mi-
. -neraçao deve ser feita de forma a relacionar as ativida-' 

des nas fases de implantação, operação e abandono para c~ 

da área do projeto. As áreas do projeto foram considera-' 

das corno: lavra, beneficiamento, manuseio e instalações / 

auxiliares. 

Os parâmetros ambientais devem ser identificados · de 

forma a caracterizarem os componentes dos sistemas arnbien 

tais, ou seja, o ar, a água, o solo, a fauna e a flora. 

A partir da identificação das atividades do projeto 

e dos parâmetros ambientais, torna-se possível determinar 

as relações causa-efeito, ou seja, verificar quais ativi­

dades da mineração causam alterações nos parâmetros des­

critos. Desta forma, elabora-se a matriz de correlação e~ 

tre atividades e parâmetros ambientais. A análise da ma­

triz de correlação indicará as alterações significativas 

possibilitando a diagramação dos efeitos ambientais, de­

terminado-se assim quais os parâmetros que precisam ser 

controlados de forma a se manter um nível de qualidade a~ 

biental aceitável dentro dos padrões de qualidade estabe­

lecidos pela legislação. (figura 2) 

Para se avaliar o impacto ambiental do projeto em 

análise, bem corno a eficácia do conjunto de medidas de / 

proteção ambiental constrói-se a matriz de impacto agru-' 

pando-se as atividades em cada área do projeto. 
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FIG.1 - METODOLOGIA DE AVALIA~AO DE IMPACTO AMBIENTAL 

IDENTIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES , 

DO PROJETO E SISTEMAS MiBIENTAIS 

MATRIZ DE CORRELAÇÃO 

DIAGRAMA DE EFEITOS 

MATRIZ DE IMPACTO AMBIENTAL 

QUANTIFICAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL 

MEDIDAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 

AVALI AÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL 
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Nessa matriz, os efeitos ambientais sao quantificados p~ 

ra cada fase das áreas do projeto. A quantificação é tra 

duzida em termos de unidades de impacto,as quais sao de­

finidas a seguir: (5) extremo, (~) significante, (1) mo­

derado e (-) nulo. 

A partir da quantificação do impacto ambiental, / 

desconsiderando-se quaisquer medidas de proteção e base­

ando-se nos padrões de qualidade estabelecidos por lei , 

propõem-se medidas para minimizar o impacto. Após a pre­

conização das medidas de proteção, considerando-se suas 

eficiências, quantifica-se novamente a matriz de impacto 

agora com as medidas de proteção ambiental •. 

A avaliação ambiental é desta forma precedida, com 

parando-se os impactos referentes à quantificação das 

duas matrizes. 
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1 - IMPORTANCIA DO PROJETO FRENTE A . POLlTlCA MINERAL 

BRASILEIRA E SEUS REFLEXOS SOcIO-ECONOMICOS 

l:NTRODUÇÃO 

A essência do bem mineral é a de ser útil ao homem e 

nao apenas ter valor econômico. Assim, todo o subsolo deve 

ser considerado, "lato sensu", como um patrimônio na medi­

da que poderá - sob circunstâncias diversas - vir a seI 

útil à nação, independente de teores, custos ou de não seI 

atribuido um valor econômico em determinado momento. 

o fato de ser útil agrega-lhe de imed'iato, uma dimen 

sao econômica, sendo esta em muitos casos um dos fatores I 

condicionantes de seu aproveitamento. Mas não deve ser es­

ta a dimensão preponderante. Prevalece o conceito de que I 

os bens minerais são recursos estratégicos, por se relacic 

narem diretamente com a riqueza, o desenvolvimento e o ben 

estar dos povos, em razão de suas características, entre I 

as quais: 

- Os bens minerais sao recursos naturais nao renová­

veis, ~sto é, ao se retirar do subso~o uma quantidade de I 

minério, a natureza jamais a reporá. Logo, seu uso nao po­

de obedecer simplesmente a leis de mercado, mas deve esta] 

submetido a uma estratégica de Estado e refletir a preocu­

pação permanente de beneficiar a maior parcela possível dE 

sociedade. 

- Os bens minerais possuem localização rígida e dis­

tribuem-se desigualmente por regiões e países. Estes atri­

butos conferem aos minérios em geral um caráter estratégi­

co irreversível, pois pode colocar em vantagem, na partic~ 

pação da riqueza internacional, os países que os possuem 

em maior abundância e diversidade, desde que sobre eles 

exerçam, com plenitude, sua soberania. Em contrapartida, 

inexistência de políticas minerais consistentes - especia~ 

mente nos países em processo de desenvolvimento industria 

corno o nosso - condena-os a serem celeiros de outros par' 



RINA-SMl 

10 

ques industriais, eternos supridores de matérias primas, 

parceiros comerciais desiguais. Logo, a descoberta e o 

aproveitamento dos bens minerais devem atender as neces­

sidades do desenvolvimento nacional em primeiro plano. 

Os 'b~ns minerais exigem, para seu pleno aprovei­

tamento, a contínua aplicaçãó de recursos em tecnologia, 

de forma a que se amplie permanentemente o espectro das 

descobertas e suas formas de aproveitamento. 

~ a tecnologia que possibilita que se retire de ma 

térias primas ~inerais cada vez menos nobre, de forma vi 

ável, metais e materiais úteis. Logo, o retardamento do 

avanço tecnológico implica em diminuição do patrimônio • 

mineral e limitação do uso e benefício dos bens ~ais. 

Neste contexto, é responsabilidade fundamental do estado 

prover os meios para a contínua geração detecnologia na 

área mineral, assegurando a capacitação interna do setor. 

o PROJETO E A POLíTICA MItmRAL 

Só a partir das últimas décadas é que as empresas' 

mineradoras e o governo federal se deram conta da neces­

sidade de se ter urna política mineral consistente e pla­

nejada, e que este setor é de suma importância para a e­

conomia brasileira. Até então, a explorações minerais / 

eram feitas com técnicas rudimentares e predatórias, on­

de o pouco conhecimento técnico, ignorava a importância' 

estratégica da mineração para a indústria e a agricultu-

ra. 

A partir de 1964 o governo brasileiro criou urna no 

v a política mineral, com o objetivo de utilizar os recuE 

sos minerais de maneira correta, visando a autonomia e o 

controle nacional sobre os bens minerais, garantir o su­

primento destes bens a preço adequados ao mercado inter­

no e aumentar a participação da mineração na economia na 

cional, t a nto gerando mais empregos corno aumentando a / 

participação no produto interno bruto (PIB). 

(~ 
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Partindo-se destas diretrizes este projeto atenderá 

os objetivos propostos, assegurando a autonomia e o con-' 

trole nacional da produção de fluorita evitando as impor-

tações e 

sição do 

todos de 

aumentando a participação da mineração na compo­

PIB.- Isto se fará mediante uso de técnicas e mé-
. . 

lavra não predatória, aumentando os níveis de re 

cuperação do minério nas fases de extração e beneficiame~ 

to e minimizando os efe~tos sobre o meio ambiente. 

IMPORTÂNCIA ECONOMICA DO PROJETO 

Segundo o DNPM - DEM/DFPM-SC as reservas de fluori­

ta do Brasil em 1987 eram de 7.368.295 toneladas com um 

teor médio de 50,5% de CaF2. Destas 4.753.408 toneladas' 

estão localizadas no estado do paraná, nos municípios de 

Cerro Azul e Adrianópolis. Veja tabela 1. 

Tendo em vista 9 plano de expansao na fabricação do 

aço, onde as siderúrgicas brasileiras deverão duplicar / 

sua produção até o ano 2000, o mercado consumidor de fluo 

rita tenderá também a aumentar, exigindo assim uma maior 

produção de fluorita tipo grau meta~~rgico onde este se­

tor consume cerca de 43% da produção atual. 

A produção inicial do projeto é de 1.700 ton/mês de 

briquete . (grau metalúrgico), produção esta que deverá ser 

totalment~ consumida, assegurando assim a autonomia naci~ 

nal, especialmente na superação do deficit deste produto, 

conforme pode ser visto nas tabelas 2 e 3 onde, na próxi­

ma década será maior que a oferta. 

Além de sustentar a demanda brasileira, este proje­

to utilizará na fase de implantaçã%peração cerca de 140 

homens, garantindo portanto, a sobrevivência de 560 pes­

soas, aproximadamente • . Considerando a média de 4 pessoas' 

por família. 

Na implantação deste projeto, haverá uma melho~ia ' 

significante nas condições de vida da população loca_, / 

pois este empreendimento contribuirá com impostos que po~ 
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TABELA 01 

RESERVAS BRASILEIRAS DE FLUORITA - ANO-BASE 1987 

M E D I DAS 
INDICP1DA INFERI DA 

TEOR MIN~RIO MIN~RIO 

UF MINtRIO ~DIO CaF2 (t) (t) 

DE CaF2 CONTIDO (% ) 

BA 4.700 35,0 1.645 1.638 ---

PR 4.753.408 52,8 2.509.799 830.693 1.148.823 

RJ 52.144 35,0. 18,250 240.200 1.178.014 

SC 2.558.043 46,6 1.192.048 2.457.805 453.751 

TOTAL 7.368.295 50.,5 3.721.742 3.530.336 2.780.594 

Fonte: DNPM-DEM/DFPM 

li 

~ 

TOTAL 

MIN~RIO 

(t) 

I , 

6.338 
I 

6.732.924 

1.470.358 

5.469.605 

13.679.225 



T A B E L A - 02 

PRODUÇÃO PREVISTA (UIL TON) 

PRODUÇÃO 86 87 88 

Grau Metalúrgico 34,5 35,9 36,3 

Grau Acido 36,0 36,2 36,5 

T O T A L 70,5 ' 72,1 72,8 

Fonte: Sumário Mineral, 1986 (10) 

T A B E L A 03 

CONSUMO PREVISTO (MIL TON ) 

CONSUMO ( MIL TON. ) 86 87 88 

Grau l1etalúrgico 45,5 46,9 47,3 

Grau Acido 35,8 35,8 36,4 

T O T A L 81,4 82,7 83,7 

Fonte: Sumário Mineral, 1986 (10) 

89 

39,8 

37,2 

.77, O 
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50,8 
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teriormente serao repassados ao município, aumentará a ren 

da percapta da região, desenvolvendo e diversificando a e­

conomia regional. 

CONCLUsKo 

o Projeto Fluorita Volta Grande produzirá exclusiva­

mente fluorita grau metalúrgico que suprirá.a demanda na 

proxima década, estando o mesmo, dentro das diretrizes tra 

çada pela política mine"ral brasileira. 

A média do custo final será reduzido pois o projeto' 

abrange grande parte com mina a céu aberto. 

Haverá aumento na arrecadação de impostos tanto 'a ní 

vel federal corno estadual ~ municipal. 

criação de 140 empregos diretos, beneficiando aproxi 

madamente 560 pessoas, ampliando o poder aquisitivo e dina 

mizando a economia regional. 

A~e ao expo~to, eoneluiu-~e ~ue o P~oj~~o Ftao~~' 
Volttl G~tlndt i viivet tconomic.4Iftente·, tdnto denúo" da. Il~va 
PoUtic.a &1.i.ne.lLal BIL4/)ile.1.Ji..a, c.omo püo du envol.v..úne~o ~ó­

cio-econômico da ~egiio. 
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A região de Cerro Azul constitue uma das regiões de 

maior interesse mineral do Paraná possuindo mineraliza- / 
. " 

ções de chumbo, prata, ouro, fluorita e zinco, existindo' 

ocorrências de cobre, barita e calcita. 

Na área de Volta Grande encontra-se ocorrências de 

barita e fluorita, sendo esta o objeto deste relatório. 

FLUOIU'l'A - O nome deriva da palavra ' la tina "6IueJr.e" signi 

ficando fluir. Composição: CaF2 (Fluoreto de Cálcio), sen 

do Ca = 51,3% e F = 48,7%. 

Possue clivagem perfeita, dureza 4 e densidade de 

3.18. Brilho vítreo, transparente e translúcida. A cor va 

ria entre verde escura, verde clara, verde azulada, roxa, 

mar~om, amarela, branca e incolor. 

Na área o minério 'de alto teor é basicamente de / 

dois tipos: Minério maciço, de çor roxa azulada,~bo. 

Este minério não foi reconhecido nas descrições dos tes­

temunhos de sondagens. A sua maior parte é de fluorita r~ 

xa, mas as de cores amarela e , branca estão também presen­

tes. A sua textura é maciça e irregular, formando massas' 

nebulíticas de fluorita roxa, misturada à branca e a ama­

rela. 

O minério poroso é o tipo rico mais comum. Aparente 

mente formado a partir de uma brecha de onde os element os 

de composição carbonatada foram lixiviados, a fluorita / 

ocupa a matriz e forra a parede das cavidades deixadas p~ 

los elementos. Nestas cavidades a fluorita cristaliza-se' 

com a forma cúbica regular, seu hábito típico de cristali 
. , -

zaçao. 

TIPOS E USOS DOS PRODUTOS 

A fluorita pode ser utilizada sob a forma de 4 ti­

pos: Fluorita grau metalúrgico, fluorita grau ácido, f_uo 

rita grau cerâmico e fluorita grau ótico. 
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Comercialmente os dois primeiros tipos sao de maior impoE 

tância e serão aqui tratados com destaque. 

A fluorita grau metalúrgico tem um teor comercial ' 

padrão de 72,5% de CaF2 efetivo. Este teor efetivo é obti 

do através da ~ultiplicação da percentagem de sílica (Si 

02) contida 'por 2,5 e subtraindo-se este produto da per­

centagem de CaF2 contida. Apesar deste teor padrão sao / 

também comuns teores de 60% e 70% de CaF2 efetivo. Teores 

de Si02 maiores que 5% normalmente não são aceitos, pois 

na fundição a sílica em contato com flúor causa e forma-' 

ção de SiF4 que é um agente tóxico. Para cada parte .de Si 

02 são necessárias 2,5 . partes de CaF2. O teor de enxofre' 

não deve superar 0,3$, enquanto que o de chumbo deve fi­

car no máximo entre q,25 e 0,50%. Fosfatos e sulfatos sao 

indesejáveis. Barita é inaceitável, pois aumenta a visco­

sidade da escória. Quanto a granulometria dois tamanhos ' 

sao usados: um dito graúdo que varia entre 5 e 15 cm e ou 

tro dito miúdo varia~do entre 0,6 e 2,5 cm. 

A principal utilização deste tipo de fluorita, corno 

o próprio nome caracteriza, é na indústria metalúrgica. 

Nesta indústria ela é usada como fluidificante das escóri 

as na produção de aço nos fornos Siemens Martin I fornos .' 

elétricos básicos, conversores Bassemer e conversores L. 

D. (a oxigênio). Outros usos na metalúrgica sempre como 

fluidificantes, são: produção de ferro-fundido e de ferro 

-ligas, na fundição de " ouro, prata, chumbo e cobre;. no re 

fino do cobre, chumbo e antimônio. O consumo mundial de ' 

fluorita para fins metalúrgicos é da ordem de 50% da pro­

dução total. No Brasil aproximada mente 43% da produção t~ 

tal é consumida sob a forma de fluorita grau metalúrgico, 

especialmente pelo parque siderúrgico nacional. Deste paE 

. que cabe destacar as empresas ligadas ao Grupo SIDERBRÂS 

que em 1987 foram responsáveis por cerca de 61% do consu- ' 

mo. 

A fluorita grau ácido deve ter um teor mínimo de 

97% de CaF2, um teor máximo de silício de 1,5% e teor de 

enxofre livre ou como sulfato máximo a 0,1%. Dependendo I 

do uso o teor de carbonato de cálcio 

de 1,25%. 

é limitado ao máximo 
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Quando este tipo é destinado a indústria química deve pa~ 

sar na peneira de 100 mesh e quando seco a umidade é limi 

tada em 1%. 

A principal utilização da fluorita grau ácido é na 

indústria química, onde , é utilizado na obtenção do ácido 

fluorídrico insumo essencial na obtenção da criolita sin 

tética e fluoreto de alumínio que são vitais a indústria' 

do alumínio. Outras utilizações importantes s,ão na fabri­

cação de f1uocarbonetos, hexafluoreto de urânio; como ca­

talizador nos processos de fluoretação. 

O consumo nacional de fluorita grau ácido em I 1987 

foi de aproximadamente 49.000 toneladas, o que representa 

cerca de 55% do total de fluorita consumida no ' país. Des­

te valor algo em torno de 90% foi consumido pela indús­

tria química, da qual destacam-se a Companhia Nitroquími­

ca Brasileira - CNQB (Grupo Votorantim), Bayer do Brasil' 

S/A e Ou Pont do Brasil , S/A. 

A fluorita grau cerâmico deve conter entre 85 a 97% 

de CaF2, teor menor que 2,5% de 'sílica, menos que 0,12% ' 

de óxido de ferro, máximo de 1% de carbonatos e no máximo 

traços de sulfeto de chumbo e zinco. Este tipo é utiliza­

do na indústria cerâmica e de vidros, eventualmente é uti 

lizada na fundição de zinco. 

A fluorita grau ótico é constituida de cristais bem 

desenvolvidos, incolores transparentes e não podem conter 

falhas ou inclusões. ~ utilizada no recobrimento de super 

fícies de lentes de certos instrumentos. 

~ , 
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Este projeto abrange todas as fases e operaçoes que 

envolve o empreendimento. 

- Lavra das Jazidas 

- Beneficiamento 

- Infra-estrutura Administrativa 

I.l - LAVRA DAS JAZIDAS 

O projeto de lavra das jazidas de fluorita Volta / 

Grande, resultou de um trabalho de pesquisa detalhado que 

caracterizou e definiu o comportamento e a potencialidade 

dos corpos mineralizados ~ O método de lavra foi de fi"ni do , 

visando a máxima recuperação do minério, rapidez, segura~ 

ça nos trabalhos, e menor agressão ao meio ambiente. 

LAVRA A "C~U ABERTO" 

A extração do minério a "céu aberto" será feito por 

escavadeira hidráulica tipo S 90 com capacidade de 0,75m3 

de concha," caminhões basculantes truck de 15 t., trator 

de esteira com escarificador. 

o minério, apresenta estrutura maciça que requer / 

desmonte com explosivos. 

O método a ser utilizado é o de abertura de cava 

longitudinal ao filão e em retração descendente, com ban­

cada de 3 m de altura, ideal para os equipamentos a serem 

utilizados. 

Após a extração total de uma tira, o trator de es­

teira removerá o e .stéril da encaixante que deverá ser 

parte arrastado até uma depressão ao norte do corpo l, e 

parte transportado para fora da área de escavação, o esté ~ 
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ril, em média pode ser considerado como de 29 categoria em 
termos de trabalhabilidade (classificação do DER/PR) impl! 

cando em uso sistemático de escarificador pesado e uso es­

porádico de explosivo. 

o talude terá um ângulo de 509, c.onsiderado seguro à 
deslizamentos, a cada 12 m é deixado um patamar de ·2 m pa­

ra maior segurança. 

A profundidade máxima da cava é de 25 m considerada' 

como limite econômico na razão estéril/minério, mesmo por­

que abaixo desta profundidade o filão apresenta-se muito 
inclinado impossibilitando a lavra pela superfície. Com es 

se sistema prevê-se a boa recuperaçao do m~nério com baixa 

diluição. 

A produção efetiva requerida a céu aberto é de 8.000 
t/mês de minério bruto, considerando 24 dias úteis por mês 

dará 333 t/dia considerando-se ainda uma eficiência de 80% 

nos trabalhos, a capacidade produtiva deverá ser de 416 t/ 
dia. 

Primeiramente será lavrado a ceu aberto todo o corpo 

I para po"steriormente lavrar o corpo 11. Neste setor serão 

empregado ·12 homens, com regime de trabalho de 8 horas/dia 

e 6 dias por. semana. 

PLANO DE FOGO 

A furação deverá ser feita com martelete pneumático' 

RH 656 da Atlas Copco ou similar, brocas integrais série 

12 com 0,80, 1,60, 2,40, 3,00 m de comprimento e diâmetro' 

mínimo 37 mm. 

O afastamento da face da bancada até o furo é de 1,5 
m, e o espaçamento entre furos é de 2,00 m. 

Com ' a produção prevista de 416 t/dia, deverá ser 

desmontado 163 m3, isto é 54 m2 de área; para tanto deverá 
ser feito 24 furos de 3 m de profundidade . 

A razão de carga adotada é de 75 g/t, então, para 

416 t serão gastos 31,2 Kg de d~namite. 

/ 
t!c 
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o explosivo a ser usado é da linha aquagel acondici­

onado em salcichas de lxl2", resistente a água por 72 ho­

ras, gases clas\e 1 (não tóxico) velocidade de 3.400 m/s ; 

iniciado por espoleta n9 8 ou cordel detonante. 

LAVRA SUBTERRANEA 

A ,lavra de subsolo se fará por dois sistemas: por én 

costa e por poço vertical. 

O método 'de encosta consiste na abertura de uma gal~ 

ria ao longo do filão, até, a extremidade, após,é desmonta­

do o teto em tiras de 2 m de altura em recuo ascendente, o 

material desmontado é carregado por pá ~arregadeira sobre' 

pneus, em caminhões basculantes toco com capacidade para 

10 t. Após a remossão de ' toda tira é feito enchimento no 

piso de tal forma a permanecer a galeria com 5,4 m de altu 

ra necessários para locomoção dos camin~ões e m~quinas. 

, Deste modo será desmontado até atingir a superfície. 

As vantagens deste método, é de evitar a remoção de materi­

ais estéreis das encaixantes, grande produtividade e os va 

zios servirem de local para depósito. ,de rejeito. 

A profundidade alcançada por este método é limitada' 

pela capacidade dos caminhões em subida de rampa, foi toma 

do como limite uma rampa de 129 ou 21%. 

Nesta frente de s~rviço o regime de trab~lho será de 

2 turnos de 8 horas, um para ,furação, detonação e escora-' 

mento, outro para limpeza, totalizando 10 homens. 

Após a limpeza deverá ser feito inspeção e retoques' 

em chocos, e se necessário fazer escoramento com tirantes ,' 

de ferro para dar segurança na continuidade 'dos trabalhos. 

Plano de Fogo - As detonações neste setor deverão ser per­

feitas para manter o contorno mais adequado para estabili­

dade das paredes e teto e evitar cho~os. (Fig. 031 

Durante o desenvolvimento da galeria, para uma larg~ 

ra de 13 m a secção é de 60 m2, com avançamento de 1,60 m, 
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o desmonte é de 96 m3, usando 0,80 Kg/t o consumo de dina 
mite será de 195 Kg por fogo ou dia. 

Nos demontes ascendentes a razão de carga é de 0,15 

Kg/t, utilizando-se a mesma profundidade" de broca isto é . " 

1,8 m com avanço afetivo de 1,60 m, tem-se então a prod~ 

ção de 158 t/dia ou 3.792 t/mês, com o consumo de dinami­
te de 23,7 Kg/dia. 

ventilação - Embora os gases de explosão sao considerados 

nao tóxicos (classe 1), há necessidade" de eliminar a fum~ 

ça, poeira e gases de combustão dos motores dos caminhões 

e carregadeiras. 

Ternos então: 

Q = 2,5 N m3/s 
60 

Q = 2,5 x 250 
60 

Q = 10,42 m3/s = 625 m3/min. 

Q = Vazão necessária 

N = Sorna de HP diesel trabalhado 

Pressão do Ventilador 

AP = a QL 

05 

AP = 0,00210 

Nhp = Q x L1E 
56,6 

x 10,42 x 

0,6 5 

= 5,15 Hp 

100 

ou 

a = Coeficiente de atrito 

Tubo de lona 0,00210 

= 28 mmca 

comercialmente 

LAVRA OE SUBSOLO POR PoçO VERTICAL 

7,5 hp 

Abaixo da galeria de encosta, será deixado um pi lar 

permanente de 7 m de espessura, que limitará a lavra de 
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O poço será desenvolvido na lapa do filão, localiza­

do de tal forma que atinja a profundidade máxima de minera 

lização, será equipado com torre em 'madeira de lei, com se . 
çao para 2 'gaiolas, guincho de 75 cv. 

Será desenvolvidas duas travessas que darão acesso ' 

ao corpo mineralizado, nos níveis 80 e 120. 

A partir das travessas se desenvolverão galerias lo~ 

gitudinais dentro do filão e outra paralela, que servirá ' 

como via de transporte. 

Em intervalo de . 70' m se fará ' chaminés de ligação en­

tre os níveis, com o fim ' de melhorar . a ventilação, dar I 
acesso ao bloco e saída de emergência. 

Os métodos de lavra no subsolo deverá ser o clássico 

"sh:1.rinkage stopes~,: · ou o "cut-and-fill", 

condições de estabilidade das encaixantes, 

rência ao primeiro por ser ~ais produtivo. 

dependendo das 

dando-se prefe-

A característica principal do shirinkage stopes " é o 

desmonte feito ascendenternente a partir do, material já de~ 

nominado que serve como piso para o operário e escoramento 

para as encaixantes. 

Se a rocha encaixante for muito alterada haverá ne-

cessidade de mudança de método, adotando-se o . ', "cut-and-

fill" (corte e enchimento), este porém é menos produtivo ' 

que o anterior, devido a demora de se prover o enchimento. 

O regime de trabalho é de ' 4 turnos de 6 horas. A mão 

de obra necessária é de 68 homens. A previsão nesta fase é 

desmontar 6.800 t/mês ~e minério e estéril, dando urna pro­

dução de 4.000 t/mês de minério bruto, o consumo de dinarni 

te s e rá de 6.172 Kg/mês. 

Na fase de desenvolvimento das galerias, a ventila-' 

çao será forçada com ventiladores e tubulações de lona du 

rante a lavra, o ar fresco entrará pelo poço principal e 

sairá pelas chaminés; equipada com exaustor. 

Para drenagem da água de infiltração ,do subsolo ' se~ 

rão instaladas bombas em um reservatório de concreto cons-



RlMA-SMl 
25 

truido ao nível 120 que recalcará direto para a superfície 

por tubos metálicos A1venius, a potência das bombas deverá 

ser calculada conforme a vazão. 

QUADRO DE CONSUMO DE EXPLOSIVO 

CXNSUM:) ~ ~C~TE ES'IOPIM (m) ESPOIETA (ro) 

ct!:u ABERl'O 748 1. 728 576 

ENcaJTA 4.680 3.360 1.680 

SUBSOID 6.172 18.000 10.000 

'IDTAL 11.600 23.088 12.256 

Equipamentos a serem usados 

céu Aberto: 1 trator de esteira Komatsu D 65 C 17.252 Kg 

1 Retro escavadeira hidráulica S 90 Fiat Allis 

2 Perfuratrizes RH 656 Atlas Copco 

Encosta 

Subsolo 

1 Compressor GA 507 Atlas Copco 

2 Caminhões Vo1kswagem 14.140 caçamba truck 

1 Pá-carregadeira MICHIGAN 75 HD 2,5 j3 

1 Caminhão Volkswagem 14.140 caçamba toco 

2 Perfuratrizes RH 656 Atlas Copco 

1 Guincho para poço 75 cv. 
2 Carregadeiras ar comprimido Air Sérvice . BJ 

12 B 

1 Exaustor centrífugo 20 cv 

4 Perfuratrizes RH 656 Atlas Copco 

1 Gerador elétrico 100 Kva 

2 Compressores Ga 507 

RESUMO DA RESERVA E PRODUÇÃO NAS DIVERSAS FASES 



RESERVA p~ 

ceu ABERIO CORPO I 102.000 8.000 
ENCXl5TA OORPOI - 108.000 - 3.700 
SUBSOIO OORPO I - 195.000 - " 4.000 

~U ABERro CORPO 11 - " 93.000 - 8.000 

ENCOSTA OORPO 11 - 94.000 - 3.700 
CORPO 111 ? 

rrorAL 592 .. 000 + ? 

MÃo D~ OBRA POR FASE NA LAVRA 

- LAVRA A ~U ABERTO CORPO I e 11 

1 Encarregado geral 

1 Operador trator e carregadeira 

1 Operador escavadeira S 90 

3 Motoris"tas de caminhão 
4 Furadores 

4 Ajudantes de furador 

2 Serventes de lavra 

1 Apontador 

1 Mecânico de máquinas pesadas 

1 Afiador de broca e b1aster 

1 Eletricista 

1 Mecânico geral 

2 Topografia 

1 Guarda 

24 total 

- APROFUNDAMENTO DO POÇO 

2 Guinchei r os 

2 Manobreiros 

2 Furadores 

2 Mineiros 

2 Madeireiros 

10 total 
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- DESENVOLvnmw.ro DE GALlR:RT]\ 

3 Chefes 

3 Guincheiros 

3 Manobreiros 

6 Furadores 

4 Ajudantes 

12 Mineiros 

4 Pesquisa corpo 111 

35 total 

- LAVRA SUBSOLO CORPO I 

4 Chefes 

4 Guincheiros 

4 Manobreiros 

16 Furadores 

16 Ajudantes 

24 Mineiros 

68 total 

1.2 - BENEFICIAMENTO 
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o minério de fluorita apresenta-se de forma e concen 

tração muito variada no corpo mineralizado. 

Para que seja possível a comercialização do produto 

há necessidade de se fazer a concentração do CaF2 passando 

de 33% de média para no mínimo 87%. Para tanto é necessá-' 

rio moer o minério até atin9ir a liberação dos minerais de 

CaF2 que é em torno de 60~ , após, faz-se a concentração / 

pelo método de flotação. 

Devido a construção de urna barragem do Rio Ribeira , 

elevando a cota de água, em 20 m, houve a necessidade de 

mudar o local das instalações da usina, antes projetada / 

junto a área de lavra, para próximo a cidade de Cerro Azul 

onde ficará a salvo das águas. 
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Na usina será preparado um local apropriado para es­

tocagem de no mínimo 140.000 t de minério, suficiente-para 

receber toda produção do 19 ano, pois a partir do 29 ano 

entrará em operação a usina que irá beneficiar 6.000t/mês 

de minério bruto. 

o objetivo do empreendimento é a produção de 1.700t/ 

mês de fluorita briquetada com teor mínimo de 80% de CaF2. 

Partindo-se dessa necessidade, foi calculado a quan­

tidade de minério bruto que deverá ser tratado. 

Briquete = C x (% Cal + Melaço) x r 

C = Brisuete 

r . % (cal + melaço) 

C = 1.700 

9,95 x 1,07 

C = 1.672 t 

A = C x (c - r) 

(a - r) x R 

A = 1.672 x (87 - 7) 

(33 - 7) x 0,86 

A = 5.982 t 

C = Concentrado t 

A = Alimentação bruta t 

a = Teor da alimentação (% CaF2) 

r = Teor do rejeito (% CaF2) 

c = Teor do concentrado (% CaF2) 

Descrição do Processo - O minério "RUN OF MINING" é carre':' 

gado e transportado da pilha para uma caixa que alimentará 

o britador primário de mandíbula 62 x 40, entrando com 400 

mm e saindo com 50 mm. Após é então classificado em uma p~ 

neira vibratória de 2 decks 11/8 e 5/8", o material passan 

te no deck superior e o retido no inferior se juntarão e 

irão para o rebritador cônico onde sairão com 1/2", retor-

nando para peneira. 
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o passante nos dois decks irá para a pilha de areia 

com capacidade de 2.000 t. 

Através de um alimentador vibratório instalado em un 

túnel abaixo da pilha da ~reia e urna correia transportad~ 

ra, a areia VéÜ ao moinho · de bolas de 7' x 7' onde é moi­

do até atingir a granulometria ideal para a flotagern que 

é de 60 mesch, o corte é feito por um classificador heli­

coidal, onde under-flow retorna ao moinho. 

A moagem é feita a úmido, tendo a polpa 60% de sóli 

do ex.n peso. 

O Over-flow do ciassificador, com 22% de sólidos , 
sofrerá o condicionamento, isto é, a mistura íntima com 

reagentes que darão a condição de flutuabilidade e depres ­

sao da fluorita e rejeitos respectivamente. 

. O tempo de residência no tanque condicionador sob 

agi tação é de 10 min\ll:.tos. 

A flotação será feita em três etapas "rougher" com­

posta de 10 células de 0,80 m3 cada, o concentrado irá p~ 

ra a bateria de "cleaner" composta por 4 células de 0,80 

m3 cada, e o concentrado deste irá para a bateria de "re­

cleaner" composta também de 4 células de 0,80 m3, o rejei 

to do "cleaner e recleaner", voltarão ao classificador / 

perfazendo o mesmo circuito, somente -o rejeito de "rou­

gher ll é descartado, indo para tratamento específico do re 

jeito. 

O concentrado final com 87% de CaF2 irá para um fil 

tro a vácuo que eliminará a maior parte da água ·da polpa, 

deixando com 7% de umidade, a água retirada irá para um 

tanque decantador, onde algum resíduo de fluorita poderá' 

decantar e a água limpa é então bombeada juntamente com o 

rejeito do IIcleaner e recleaner" para ser recirculada. 

Após a filtragem o minério é secado em forno contí­

nuo à lenha ou carvao mineral, rebaixando a umidade de 7 

para 1%. 

·0 material seco através de um transportador heIicoi 

daI irá aos silos, a porção mais fina é exaurida por um 

a s pirador, passando por dois ciclones pneumáticos,o under 

flow junta-se a porção mais grossa, e o over-flow irá ao 
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filtro de mangas que reterá a porç~o ultra-fina em um si­

lo especial. Em caso de os silos esterem cheios, o materi 

aI após o filtro a vácuo vai para uma pilha de úmido que 

serve como estoque pulmão ou de emergência; este material 

poderá entrar -novamente no circuito através de um eleva-' 

dor de correias que retomará da pilha descarregando na / 

correia transportadora para o forno secador. 

A briquetagem é a última fase de beneficiamento con 

siste em aglomerar sobre pressão a fluorita moida e con-' 

centrada, para isto faz-se uma mistura de 3% de CaO-, 5% 

de melaço de cana e 92% de fluorita com mínimo de 87% de 

CaF2. Após, a mistura vai para o ,briquetadoF propriamente 

dito que é uma prensa rotativa que forma o briquete, em 

alguns minutos os briquetes ficam endurecidos tornando-se 

resistentes a choque. 

Para a expedição do produto final é feito o carreg~ 

mento por pá carregadeira em caminhões basculantes ou / 

"carga seca" enlonados. 

Tratamento do Efluente - O rejeito do tratamento, deriva­

se da 19 bateria de flotação, consiste de uma polpa con-' 

tendo 16% de sólidos, densidade 1.115 g/l, com a vazão de 

37 m3/h ou 6,6 t/h de sólidos. Os principais compostos do 

rejeito sao, sílica, carbonatos, sulfatos de bário, sulfa 

to de ferro, óxido de sódio, potássio e argila. 

O primeiro passo é a retirada dos sólidos sedimentá 

veis que será feito por uma bateria de ciclones espassad~ 

res, que fazem o corte em 400# , o "under-flow" é estoca­

do em pilhas onde é carregado e transportado para servir" 

de aterro em áreas pré determinadas. 

O "Over_flow ll composto de argila e colóides, irá a i 

um 'tanque misturador em que é dosado urna solução aquosa 

de cal hidratad~ 10%, com função de flocular os colóides; 

o tempo de permanência no tanque agitador é de 10 mino , 
após a devida agitação, a formação de colóides é visível, 

devendo ir então para um espessador de lamelas que prove­

rá a sedimentação do resíduo coloidal, a água clarificada 

sai pelo vertedor sendo então bombeado à caixa d'água 

principal para reaproveitamento. 
/ W 
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A recuperação da água é em torno de 50%, sendo que 
50% sai junto com o espessado no vortex ·do espessador de 

lamela. 

Esta torta de rejeito coloidal irá a uma bacia de 

sedimentação', que, após será. dragado e transportado em 

caminhão até um pátio especialmente preparado para rece­

ber este material. 

1.3 - INFRA-ESTRUTURA 

Para dar apoio aos trabalhadores da lavra e benefi 

ciamento é necessário criar infra estrutura, que seja / 

compatível · com os trabalhos a serem feitos. 

A área da lavra terá um espaço físico de 6 ha., na 

qual terá um local para depósi,to de rej ei to, escritório' 

de mina, pequena oficina com rampa para lavação e engra­

xe das máquinàs, casa ' de compressores, pequeno refeitó-' 

rio, estaçãó ·rebaxadora de energia elétrica, torre e cai 

xa do poço-

MÃo-DE-OBRA BENEFICIAMmftO 

- CONSTRUçOES CIVIS E CANTEIRO 

1 Mestre de obra 

3 Pedreiros/carpinteiros 

5 Ajudantes 

9 total 

- MONTAGEM 

1 Mecânico chefe 

4 Mecânicos 

2 Eletricistas 

7 total 
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PRODUCÃO 

1 Encarregado geral 

4 Chefes de turno 

20 Serventes 

3 Laboratoristas 

1 Supervisor de segurança 

1 Ba1anceiro 

1 Operador de carregadeira 

1 Motorista 

2 Britagem 

4 Guardas 

38 total 

- OFICINA MECANlCA PERMANENTE 

1 Mecânico chefe 

1 Mecânico A 

2 Mecânicos B 

1 Eletricista 

1 Torneiro 

1 Almoxarife 

1 Compras 

2 CarEinteiros 

10 total 

- ADMINISTRAÇÃO 

1 Engenheiro 

1 Secretária 

1 Contador 

2 Setor pessoal 

1 Servente (fachineira) 

6 total 
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RESUMO DA MAo-DE-OBRA 

Início N9H SE'roR 

19 fase 

Imediato 24 céu aberto (lavra) 
" 6 J\dministração (escritório) 
" 10 Aprofundamento do poço (mina) 1 ano 
" 16 M:>ntagem usina, oonstrução civil 

I 

56 ' 'IOTAL 

29 fase 35 Desenvolvinento de galerias 
24 céu aberto c I 

29 ano '6 Mrntnis:tráção 
38 Beneficiamento ' 1,5 anos 
10 M:cânica geral 

4 Pesquisa oorpo lI! 

117 IDrAL 

39 fase 16 céu aberto crI e crII 
3~9 6 Administração 

38 Beneficiamento 3,5 aIX>S 
10 M:cânicageral 
68 , Lavra subsolo 

138 TOTAL 

49 fase 6 Administração 
Fim da 38 Beneficiamento 
lavra 10 M:cânica gera l 5,5 anos 
69 ano 

54 TC1I'loL 9 anos 

No pátio da usina de beneficiamento terá \llta OÚICina mecânica, 

escrit6rio geral ~a empresa com setor pessoal, engenharia, 

direção, enfermaria e consult6rio médico, e contabilidade. 
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A área do projeto de fluorita de Volta Grande loca 

liza-se no município de Cerro Azul, vale do Rio Ribeira 

do Iguap.~ : integrando a região homogênea do Alto do Ri­

beira, a norte de Curitiba no estado do Paraná. 

o acesso a partir de Curitiba pode ser feito pela 

Rodovia dos Minérios PR-092, como pela Estrada da Ribei 

ra BR-476 (fig.04 ). A partir de Cerro Azul, o acesso p~ 

de ser feito tanto pela antiga estrada Cerro Azul-Varzi­

ao, como pela estrada que conduz a localidade de Fregue­

sia (fig. 0.5. ) ~ 

o município de Cerro Azul foi criado em 1860 e / 

apres~nta características predominantemente rurais, com 

Uma população de 20.884 habitantes sendo : . 2."20~ urbana 

(região sede do município) 4.776.· na região de são Sebasti 

ão e 4·.586 ' na região de Varzeão. 

Conforme Censo Demográfico de 1980). 

No estado. do paraná, . Cerro Azul é um município que 

apresenta grande potencialidade mineral, existindoexpl~ 

rações de chumbo, prata, · e fluorita e vários projetos de 

mineração a serem implantados como f~~orita, quartzo e 

barita. 

A região do Alto Ribeira pertence ao 19 Planalto I 

Paranaense, a qual foi profundamente dissecado pelo sis­

tema de drenagem do Rio Ribeira do Iguape. Cerro Azul / 

pertence a vertent~ do Atlântico · e a bacia do Ribeira do 

Iguape é muito r~ca em água, sendo que o principal rio é 
o Ribeira, · fo~mado na confluência dos Rios Assungui e ·Ri 

beirinha, que nasce na Serra de SantalAnna e Serra de di 

visa entre Cerro Azul e Rio Branco do Sul. Os Ribeirões 

Lageadinho, Veado, . Ponta Grossa em cujas margens está si 

tuada a cidade, Bom Sucesso, Canha, Mato Preto, Ribeirão 

do Rocha, Ribeirão Grande, Lageado Grande e Turvo são . os 

mais importantes tributários da margem direita, enquanto 

o Tigre, Severo, Sete Quedas e o Itapirapuam são os da 

margem esquerda. 
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A área mineralizada situa-se na margem esquerda Rio 

Ribeira do Iguape, no local denominado Volta G~ande, sit~ 

ado a 13 Km de Cerro Azul, enquanto que as unidades de b~ 

neficiamento estarão concentradas nas proximidades do Ri~ 
cho Canhada Gr-ande, afluente do rio Ponta Grossa. Vide 
figo 05. 

2 - CARACTERtSTICAS GERAIS DA !REA 

A definição dos impactos ambientais Q serem gerados 

deverá exigir um conhecimento e identificação dos 'fatores 

de forma a carecterizarem os componentes dos sistemas am­

bientais ou seja o ar, a água, o solo, a fauna e a flora. 

A partir da identificação das atividades do Projeto 

e dos parâmetros ambientais, tornou-se possível determi-' 

nar as relações causa-efeito, determinando-se quais os p~ 

râmetros que precisam ser controlados de forma a se man-

,ter um nível de qualidade ambiental aceitável dentro dos 

padrões de qualidade estabelecido pela legislação. 

2.1 - MEIO ATMOSF~RICO 

Baseando-se na classifica~ão de W. KOEPPEN, R.MAAC~ 

(1968) distingue-se doi~ diferentes tipos climáticos para 

a área da Fôlha de Cerro Azul (fig. Q6). Na parte central 

ela está enquadrada no tipo climático CFa, típico de zona 

tropical, úmido, chuvoso, temperado e quente. Quanto a 
pluviosidade, 'as chuvas estão ' acima , dos 1.000 mm anuais e i 

mesmo o mês mais seco, tem mais de 60 mm de chuvas. A te~ 

peratura média do mês quente está acima de 229C. POdem 0-

correr até três geadas noturnas por ano. 'Já as pa,rtes su­

deste e noroeste da área estão enquadradas no clima CFb , 

zona temperada úmida. 
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Assim como na parte central, a~ chuvas sempre atingem / 

mais de 1.000 mm anuais., e o mês mais seco tem mais de 

60 mm de chuvas. A temperatura ' média do mês 'mais quente' 

é inferior a 229C. Ocorrem mais .de cinco geadas noturnas 

por ano. Veja ~abela 04. 

Tais condições climáticas devem-se' à atuação de ' / 

três massas de ar, cujos avanços e recuos sazonais defi­

nem características deferentes aos períodos do ano. 

- A massa tropical Atlântica (Ta), considerada como um 

anticiclone semifixo, que atua nas latitudes tropicais • 

. brasileiras em todas as estações. Invade o continente du 

rante o inverno, ocasionando tempo claro e calmo, com / 

ventos fracos. Durante o ve~ao, o núcleo da Ta desloca- o 

se para leste mas seus quadrantes oeste e sudoeste conti 

nuam a interferir no interior. 

~ No verão, a Ta, ao retirar-se para leste, é substitui­

da por um regime de baixas pressoes.:, que desencadeia um 

sistema de monções, atraindo para o hemisfério sul os / 

ventos alísios do hemisfério norte, que trazem na sua 

vanguarda as baixas pressões .da massa tropical-continen­

tal (Te). O grande desloc amento dessa .massa é acompanha­

da por grande aumento da pluviosidade e perturbações at-·· 

mosféricas. 

- No inverno, os anticiclones móveis produzidos pela mas 

sa Polar Atlântica exerce considerável ação sobre os cli 

mas das regiões tropicais, provocando, à sua passagem , 

chuvas frontais e pós-frontais de alguns dias de duração. 

Um aspécto de gran~e importância para a avaliação' 

dos impactos no fator ambiental, refere-se ao conhecimen 

to de sua qualidade atual, especialmente para aqueles e~ 

preendimentos que irão apresentar, quando da sua implan­

tação, qualquer tipo. de e missão atmosférica. Tabela 21. 

Através de dados publicados pela THEMAG, concluiu­

se pela inexistência, num raio de 10 km.A partir do cen 

tro do projeto, de fontes significativas de poluiçãó at­

·. mosférica, atribuindo-se pequenas alterações localizadas 
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TEMP. DO AR ( C ) UMIDA -

t" MESES Mt:DIA ' ~DIA ~DIA DE RE 

DAS DAS COMPEN LAT I Vp. 
M.2OO:MAs MINIMAS SADA - (%) 

, \NEIRO 31,7 19,7 24,4 77 

~tõ.:VEREIRO 32,2 19,9 24,5 78 -
~ MARÇO 
I 

30,8 18,9 23,3 81 
'-

.t\rlRIL '27,9 16,3 20,6 82 

) \lO 25,0 13,5 17,6 85 

I-~JNHO 22,6 11,1 15,2 86 -
,TULHO 23,3 10,9 15,4 84 
-
AGOSTO 24,7 11,6 16,6 81 
-
L~TEMBRO 25,2 13,3 18,1 79 

( JTUBRO 27,9 15,6 20,5 76 

t-·~VEMBRO 29,9 17,3 22,4 74 -
DEZEMBRO 30,6 18,9 23,6 76 -
Al'lO 27,7 15,6 20;2 79,9 

' E :TREMAS 40,4 -2,4 
-; 

EM 

l l DIA 16.01.84 13.06.78 _. 

F NTE: IAPAR 

(Período 1972-1987) 
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PREC. EVAPO INDOLA E VAPOTRANSP.! ~VAPOTI 

ALTURA RAÇÃO çÃO RAÇÃO PlRAÇÃC 

ToTÀL TOTAL TOTAL iPOTENCIAL POTENCJ 
(mm) (mm) (mm) (mm/mêsl Cmm/d j 

. ' 

157,4 64,7 173,4 170,21 5, 4~ 

129,1 56,1 157,2 135,72 4,8: 

117,4 53,7 163,6 113,77 3, 6 ~ 

71,2 43,0 147,7 78,22 2,6 J 

94,1 34,6 131,6 52,44 1,6~ 

84,4 28,6 113,1 39,58 1, 3~ 

., 

76,8 33,8 128,1 47,0"3 1, 5~ 
'. 

80,2 44,5 129,7 64,05 2,O i 

106,6 48,6 129,1 91,14 3,04 

123,4 60,8 158,0 133,16 4,3 C 

108,2 66,7 162,5 162,05 5,4; 

157,1 65,2 162,9 173,77 5,6 2-

r 

: ~305,9 606,1 1756,9 

130,0 . 
. 

~5~05.83 
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da qualidade do ar à queimadas provocadas ou acidentais; 

poeiras fugitivas - provocadas por trânsito e veículos t 

ou pelo vento em áreas descobertas de vegetação; fabrica 
. -

ção de carvão vegetal e emissões : urbanas - com origem ~m 

pequenas fonte's estacionárias como padarias, restauran- t 
f· ... 'õ.4 

tes e/ou veículos automotores. .~ 

T A B E L A - 05 

RESULTADO DAS MEDIÇÕES DE POEIRA SEDIMENTAv.&b 
DE 23/01/86 a 23/,02/86 ..... 

~o .' 

- . · : 

J '. 

CODIGO LOCALIZAçKo VALORES 
.~, 

ESTAÇÃO OBTIDOS ~- .:.~ 

· 
'Ibn/Km2/30 dias 

c: ..... 
E-OI CERRO AZUIr-RESTAURANTE-CEN'rnQ 8,01 '"A . 

PROVA EM BRANOO - -.. 
E-02 , 

AMBIENTAL IABORA'IORIOS L'Im. -
E-04 VENDA SR. OSNI -ESTRADA CERRO AZUL 86,90(*) 

~'lO PRE'ro • I' 

o o 

E-OS CASA NA roz 00 RIO MA'ID PRE'lO 2,03 
... ~ 

· .. 
SR. JoNJ , 

., 

E-96 VENDA SR. AN'IDNIO SILVA-MA'IO PRmO 2,41 

RESIDt:NCIA SR~ LIDNEL - PON'IE 
.. 

E-O? 5,92 
." RIO MA'IO PRE'IO 

, .-
.' \ , . , 

RESIDt:NCIA SR. OLIVIO - ~:. 
.. 

E-09 
NASCENTES RIO PINHEIRINHO 6,33 

E-lO RESIDt:NCIA SR. NICO MIGUEL 2,34 

FONTE: THEMAG, 1986 (5) 

i " . 
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As nrl.J:eralizaÇÕEis de fluorita da região do Vale do 
Ribeira . estão'inseridas dentro de um contexto geológico 

no qual predominam os meta~rfitos do Grupo Açungui, de 
idade provável proterozóica média a superior, referidos 
às Formações são Sebastião (Sequência Perau), Âgua Cla-

ra e Votuverava. ~ ainda notável a presença de corpos 
graníticos intrusivos, com destaque para o Complexo I 
Tres Córregos, seguind<?-se os nst~cks" de Morro Grande, 

Varginha e Itaóca. Todo esse conjunto de rqchas Pré-Ca~ 

brianas foi afetado no Mesozóico por manifestações mag­

matícas de natureza alcalino-carbonática, representadas 
pelos corpos de Banhadão, Itapirapuã, Mato Preto, 'José 
Fernandes, Tunas, Bairro da Cruz e por uma série de I 
"plugs" .e diques que ocorrem principalmente na região 

do Granito Três Córregos. 

Estruturalmente a região apr~senta-se bastante ' 1 
complexa, sendo observada uma ~xtruturação em megaanti­

clinórios e magassinclinórios, complicada por inúmeras 

falhas sucessivamente reat1vadas, com .evidentes sinais 

de uma fase de movimentação . transcorrente, a qual · impr!. 
. . 

miu . um aspécto de blocos sigmoidais às faixas de metas!:, 
dimentos. 

~ também notável o sistema de falhas de direção • 

NE, paralelas à estruturação ~egional e o sistema de f! 
lhas e fraturamentos NW, com o qual associam-se os inú­

meros diques de diabás~ó/diorito de idade Juro-Cretáci­

ca presentes na área.Observ~-se · ainda um sistema de f! 

lhas ENE/EW, cujo representante . mais característico é o 

denominado Lineamento Ribeira. As mineralizações de fl~ 
orita das jazidas de Sete Barras, do Brás e da Volta 

Grande, acham-se dispostas segundo esse alinhamento, em 

bora na região de Volta. Grande a sua continuidade nao 

tenha sido detectada em imagens de radar. 

o Complexo Três Córregos forma um maciço alongado 

concordante com as estruturas regionais do Grupo Açun-

" 
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GRUPO OU FORMAÇÃO L I T O L O G I A 

INTRUSIVAS AlCALINAS _. Banhadão, ltapirapuã, Mato Preto, Tunas, 

Bairro da Cruz, José Fernandes e outros 

GRANI'KS INTRtEIVCE 

merx:>res. 

- Cbmplexo ~ rês CÓrregos, l-brm Grande, 

Varginha e ltaóca. 

- Matarenitos grosseiros e :i.naturos, me-FAcrEs 

crAsTIm 

SUPERIOR 

. tassiltitos rnetargilito e metacx:>ngl.are-

FAcrEs 
PELI'rocrAs­

TIm 

rados • . 

- Márnore calcítioo, calcx:rfilito (meta­

marga) e, sul:ordinadanente, filito e .. 
metassil ti to. 

- Fili tos, metassilti tos e, sul:x>rdinada­

rrente, metareni to ,metaoonglomerados, 

anfi1:xJlitos, mántore calcítioo e cal-- : 

co-filito. 
O ~-~-------~--~~~~~---------------~ 
tl. 

P 

o:: 
to!) 

- . calco-xistos, mãnrore calei tico e à:lIo­

roi tioo (em geral impuros), neta-calcare 

ni to, anfi1:xJlitos, calcx:ranfi.b51io-xis­

tos, quartzitos, mica-xistos (biotita , 

flogopita, clorita, sericita, granada), 
hornfels. 

..; Mica-xistos (bioti ta,musoovi ta, granada, 

estaurolita) ,metabasitos,anfi1:xJlitos , 

anfi.b5li~xistos. '. 

(Frn.sro SEBASTIÃO) - lbchas caroonéticas:nánrore calcítico 
e doIomi tioo , calcx:rxisto, calcossilica-
tada. 

- Quartzitos I .. f-____ -+-_-L. ________ J-~WliIoOlo...Idil.l..lobJ.iil..L_ ___________ ___t 

. FORM.n.ÇÃO SETUVA + 

PRt: - SETWA 

- Mie:a,-xistos (musoovi ta ,bioti ta ,granada, 

tw:malina) I paragnaisses e ~itos • 

- Migmati tos, grani to-gnáisses • 
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CONVENCÕES 

1»;1 INTRUSIVAS ALCALINAS 

~ GRANIT OS ' INT RU SI VOS .. . 
·1 ....... • 

~~:::~ FACIES ClÁSTICO SUPERIOR METASSEDIMENTOS CLASTlCOS IMATUROS 

FACIES CARBONATlCO METASSEDIMENTOS CARBONA'TlCOS E PELI'TlCOS 
!';o ••• 

D- -- . - - -

O FÁCIES PELITO-CLÁSTlCO METASSEDIMENTOS PELlTICOS COM ANFIBOLIT05 

P .. ~ 1 FORMAÇÃO AGUA CLARA METASSEDIMENTOS CARBONAilCOS IMPUROS 

E? d SEQUENCIA PERAU METASSEDIMENTOS CARBONÁTlCOS E CLASTlCOS COM ANFIBOLlTOS 

FORMAÇÃO SETUVA QUARTZO-MICA-XISTOS E GRANITO-GNAISSES 

ESTRADAS 

"r-?-- DRENAGENS 

~ CONTATO GEOLÓGICO 

-- FALHAS FOTOINTERPRETAOAS 

FALHAS .COMPROVADAS 

o CIDADE 

Modificado .de Algarfe ef 01, 1972 

o 
I 

5 

E SCALA GRÁFICA 

10 2~ Km 
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gui, tendo no Primeiro Planalto Paranaense cerca de 95 Km 
de comprim~nto e largura variável de 5 a 20 km. 

As rochas graníticas de . complexo são muito diversi­
ficadas, incluindo termos porfiróldes sintectônicos, ;: ao 

lado de granitos granulares tarditect9nicos (Santos,1980~ 
~. 

2 • 3 - GEOLOGIA LOCAL 

A geologia da área compreende basicamente rochas do 

Complexo . Graní tico Três Córregos ,. representadas por um 

granito porfiróide com matriz de composição monzograníti­

ca e diques de granito granular a1asquítico. Rochas . de 

~rupo Açungui, representadas por anfibolitos e rochas me-. . 

tas sedimentares carbonáticas impuras, ocorrem como 'restos 
. ~. ~ .... 

de teto, correlacionados à Formação Agua Clara. . ' .. 

2.3.1 - FORMAÇÃO AGUA CLARA 

As rochas · da Formaçã6Agua .Clara ocupam 40% da área 

ma~eada ' e . são representadas principalmente por tipos c~r­

bonáticos. Ocorrem como restos de teto, formando pequenos 

corpos dispe'rsos na área à margem esquerda .do Rio Ribeira. . 

Na área à margem direita, estas rochas têm· distribuição • 
mais contínua, ocupando urna faixa de 248 ha., com espess~ 

ra máxima de 20 metros • . A 'individualidade destes corpos • 
foi feita, muitas vezes, através de · solo residual. As ro-

. chas metassedimentares originam úm solo escuro, ·mui to ' ar:",,: 

gi10so, . enquanto o granito é recoberto por um solo castan" 

ho-claro a róseo com ' macrocristais .de feldspa,to .. :potá~sico 
f· ~ .: ainda preservados. ,,' ' . . 

Estas rochas de natureza carbonática sao represent~ 

das em sua grande maioria por calco-dolomitos impu~os. , 

normalmente recristalizados, de cor cinza-escura e clnza­

clara • . 
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A textura é clástica, podendo tratar-se de carbonato de 
água rasa. Mineralogicamente são compostos por calcita, 

, , 

dolomita, ortoclásio, quartzo e opacos. 

, As rochas , carbonáticas, quandfo intemperizadas , 
apresentam-se'com cor amarela e muito silicificadas, , r~ 

ramente reagindo ao ataque com HeI. 

~~fibolito ocorre em forma de pequenos blocos ar-
redondadosem ' urna área muito restrita, e em forma de 

pequenos enclaves no Granito Três Córregos. 

, Trata-se possivelmente de uma rocha ortometamórfi 
ca devido às águas c,aracterís'ticas texturais e mineraló 

gicas; pouco quartzo, igual proporção de pÍagioclásio ' 
de anfibolio, ausência de micas. 

2.3.2 - GRANITO TR!S CORREGOS 

GP.ANITO PORFIROIDE COM MATRIZ MONZOGRANtTICA 

Este tipo petrogrãfico: ~ de cor cinza-escura, ~or 
vezes cinza-clara, e aflora ' em, forma ' de matações arre- I

• 

dondados que raramente ultrapassam S. m de diâmetro.' ,No 

contato com enclaves de rocha ,rnetassedimentar, esse gr~ 
, , 

nito torna-se fino apresentando cor branca e textura 

granular. 

Os macrocristais são de rnicroclínio ou 'ortoclásio 
têm em média 1,5 cm de comprimento, cor ' rósea e forma I 

retangular ou ovalada. Estão inseridos em uma matriz hi 

pidiomórfica média a grosseir~, de cor cinza-escura , 
composta por oligoclásio-andesina, 'quartzo"microclínio 

hornblenda, ' biotita e opacos. Acessoriamente ocorrem / 

apatita, titanita, zircão e turmalina. Este granito , 

quando alterado, apresenta cores que variam de castanho ' 

-avermelhado a cinza-claro. 

" 
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~ uma rocha de cor embranquiçada, levemente rósea, 

te~tura granular fina, hipidiomórfica a xenomórfica, que 

ocorre em forma de diques com direçio N309 - jS9E. ' Pos­
sui espessuras centimétricas e comprimentos que alcançam 
dezenas de 'metros. Por vezes esses diques aproveitaram • 

de espaços vazios tais como ~' fraturas para se aloj arem , 

englobando totalmente fragmentos de granito e/ou metasse 
dimento demonstrando ter na ' época da intrusão uma grande 
fluidez. 

Microscopicamente ' é composto por microclínio, pla­

gioclásio quartzo, sericita, carbonato, apatita, zircão 
e opacos. 

2. ,4 , - TECTONICA RíGIDA E ROCHAS CATACLAsTICAS 

Estruturalmente a área foi afetada por falhamentos 
regionai~ de direção N459 - 409E e , ENE que ' em parte con~ 

trolam o canal do Rio Ribeira. Apare~~~mente as falhas 

sio normais, subverticais, e rebaixaram os restos de te­

to de rochas carbonáticas. As f~lhas de direção NE apre­

sentam urna distribuição mais ou men~s , regular, aparente­

mente interceptadas pela falha ENE de maior env~adurca. 

A falha de direç~o ' ENE, a leste da área pesquisada 

passa pelo fonolito da barra do Rio ,Ponta Grossa parece~ 
do estender-se por cerca d~ 21 Km, até as rochas alcali­

nas da localidade de Mato Preto. A oeste, ela estende-se 

por mais 4 km, formando cristais alinhados muito bem de­

finidas no terreno e em fotografia aérea. 

Esta falha ~eflete forte ,radioanomalia, principal­

mente na área mapeada, devido à presença de urânio e tó­

rio (NUCLEBRÂS, 1978). 
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As demais falhas, embora importantes, não apres.en­

tam extensões tão grandes como a acima citada. 

Os falhamentos afetam ' tanto as ' rochas graníticas I 

como as rochas'carbonáticas de resto de teto. As rochas 
cataclãsticas'derivadas ocorrem em cinco zonas distintas 

apresentando espessuras que variam de 50 a 150 metros. 

Fora das ~ntersecções das falhas, as rochas são re 
presentadas por granito porflróide cataclasado, m~rcado' 
por um fragmento generalizado dos grãos minerais, de .uma 

maneira geral intemp~rizados, raramente apresentandó al-
. . 

ternânc!a com macrobrechas. As rochas carbonãticas apre-

sentam-se .bastante recristalizadas. Nas ' in~ersecções das 

falhas as rochas ~presentam um maio~ grau .de cataclasa- ' 
mento, formando faixas irregulares, possivelmente .contí­

nuas com direção aproximadamente E-W. Estas ~aixas mos­
tram Urna 'alternância de granito cisàlhado, intemperizad~ 

e microbrechas com ~ontatos ~pare~teme~te gradacionais. 

As rochas carbonática~ apresentam-se normalmente I 

. milonitizadas, de cor amarela e múito silicificadas.· Mi­

neralizações e/ou pontuações de fluorita, barita e gale­

na ocorrem com frequência nestas rochas. Fraturas preen­

chidas por quartzo enfumaçado, bem como drusas ' de quai~ .. 

tzo piramidal vitreo são normais. No Corpo 1, observa-se 
. . 

brechas constituidas por fragmentós .de microbrechas, ci-
. . 

mentados por. 'fluorita, .sílica e barita • 

. 2. 5 - GEOLOGIA DA JAZIDA 

OS CORPOS MINERALIZAOOS E ROCHAS RElACIONADAS 

OS CORPOS MINERALIZAOOS 

o corpo 1 tem cerca de 210 metros de comprimento e 

espess ura média em ' superfície de cerca delO,O metros. 
. . 

~m profundidade geralmente o Corpo 1 se alarga alcançan-

do até 19,0 ' me tros. . Vô~ . 
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Localmente pode bifurcar-se tomando a 'forma de um Y in­
vertido~ cada parte mantendo espessuras yariáveis entre 
5 e 10 metros. E: orientado EW com mer,gulho variável pa­

ra norte" passando gradativamente da verticalidade, no 
seu extremo ?este, para mergulhos de cerca de 659 no 

seu extremo leste. A oeste o minério termina di'gi tando­
se e afilando-se dentro do Granito Três Córregos. No ' e~ 

tremo leste o minério mostra-se envolvido pelo granito' 

e parte dele é 'recoberto pelo Rio Ribeira. O minério '/ 
, foi reconhecido até um máximo de 120 metros de extensão 
a partir ,da ' superfície. 

O corpo 2 tem cer,ca de 120 metros de çomprimente' 
e espessura média de cerca de 16,0 metros, considerando. 

se teores de CaF2 maiores que 5,0%. ,AfIora como um sin­

forme dentro do Granito Três ,Córregos. ' E~ profundidade' 
o minério afina-se rapidamente atingindo espessuras en- , 
tre 1,0 e 5,0 metros, tendo sido reconhecido até um má­
xi~o de 80,0 metros de extensão a partir da superfície. 
A oeste e minério termina bruscamente em contato com ;0 
Grani to Três Córregos, ' fazendo' suspeitar da existência' 

de um falhamente que o tenh~ seccionade. A leste a mine 

ralizaçãe , esvai-s~ no metassedimento entre as trlnchei~ ~ 

ras T-14 e T-13. ; 

A barita em nenhUm lecal chega a formar concentra 
çoes ~mportantes. Em profundidade nenhuma ,vez foi detec 

tada qualquer c~ncentração mai~ importante de barita. 

A 'exemplo do cerpo 1, também no corpo , 2 nenhuma • 
vez foi detectada qualquer ' concentração. importante de 

barita, fazendo crer na existência de bolsões isolados, 

esparsos ~ de dimensões reduzidas. 

O corpo 3, ocorrente no. Lajeado Grande, têm cerca 

de 134 m de comprimento e espes~ura média, em superfí-' I' 

cie de 6,5 m. Este corpo apresenta-se como , camada e/ou 

pível mineralizado concerdante com o acamamento do cal-
, ' 

cário e do hornfels nos quais encentra-se, inserido. 
, ' 

Devido ao arquea~ento dessas rochas, o corpo apr~ 

senta uma forma geral côncava de direção geral N509 

609W no. extremo eeste e N609E a E-W no extremo leste. ~J 
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Os mergulhos também sao opostos, ou seja: no lado oeste 
com 709SW e a leste 609 - 559NW, respectivamente. 

Mineállogicamente o minério é cons,ti tuido de fluo 
rita, quartzo, opacos, feldspato e raramente sericita. 
Em alguns locàis, o minério apresenta cristais de calci 
ta. 'A fluorita desenvolve cristais subidiobiásticos .. '~ ~ 
incolores e ligeiramente arroxeados e comportam incl~-' 
soes de opacQs e q~artzo. 

ROCHAS RELACIONADAS AO CORPO MINERALIDOO 

a) GRANITO TR!S 'CORREGOS 

. Na região da jazida raramente encontra-se o Grani 
to Três Córregos inalterado. · ~ um bioti ta-hornblen.da 
granito com macrocristais de feldspato potássico de 'di­
mensoes centimétricas. A 'matriz é clara, acinzentada ,ou 
escura, a depender da concentração de máficos e os ':,ma- -­
crocristais são de cor creme. Ao microscópio a rocha : . 

sempre tem sinais ' de cataclase, com quartzo ' e 9S felds­

patos mostrando extinção ondulante e microfissuramen- . ' 
tos. As descrições petrogr~ficas no~~almente restringe~ 
se à matriz ' da ,'rocha, dado que a dimensão dos macrocri! 

tais impede que uma lâmina atinja matriz a macrocris-
tais ao mesmo tempo. 

, A matriz é, também porfiróide, com cristais milimé 

tricos de microclínio pertit!zados perfazendo de 20% a 

40% de rocha. osplagioclásicis' sãomaclados, estão - ge­
ralmente "com UI'I\ inicio de saussuritização ~ são de com­
posição al~ita-oligoclásio. Perfazem de 20%, a 30% da ro 

cha, em , alguns casos atingindo, uma proporção maior ,que • 

a do microclínio. O quartzo, compreende cerca de 20% em 

volume da rocha. 

A hornblenda, a biotita, ,a apatita, o zircão e 'a 

alanita perfazem de 5% a 20% da rocha. 



( 

c.. 

RIMA-SMl 

51 

Não parece haver diferenças composicionais ;~im~~~ 

tes que se reflitam nas propriedades óticas, entre as dif~ 

rentes fases de cristalização de um mesmo mineral. são co­

muns os intercrescimentos mirmequlticos e relativam,ente r~ 

ros os minerals opacos. Os opacos presentes sao geralmente 
produtos de ' alteração dos máficos. 

, O Granito Três Córregos mostra diversas fácies de aI 
teração. 

Quimicamente as amostras analizadas por Gomes etalii 
(1975 a e b) , cáractérizam, o Três Córregos como um corpo 

, ' 

heterogêneo , de composição tendendo ao granodiorito leveme~ 

te alcalino na região de Cerro Azul. As amostras coletadas 

na região próxima a Volta Grande ,têm acmita normat,iva ou 

nefelina normativa. ,A média de 26 análises feitas de ' amos­

tra s coletadas no paraná e em são Palüo ' caracterizam :em / 

quartzo monzonito com 48,5% de plagioclásio" 26,4% de ' orto 
clásio e 15,4% de quartzo. 

b) METAS SEDIMENTOS E SEDIMENTOS 

Depois do granito TrêsCórrego!? .os metas sedimentos ' 
sao as , rochas de maior expressão superficial na área 'da j~ 
zida. são restos de teto apoiados ou englobados pelo grani 

to ou encaixados em falhamentos. 

A maioria do minério é produto da substituição des-

tas rochas por fluorita. 

Entre os metessediment~sj as rochas carbonatadas im­

puras constituem o f,ácies volumet~icamente mais importan-' 

tes, devendo perfazer cerca de 90% ou mais das ocorrências 
l' 

onde é ainda possível reconhecer as ' feições litológicas. 

Afloram bastante bem na área do Corpo 2. ' 

Quando inalterados são de cor cinza e ,composição en­

tre dolomi tos impuros e met'amargas sll ticas. Ao microscó-' 

pio mostram uma paragênese simples de carbonato, sericita-

muscovita, quartzo e opacos (hematita). v~ 
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Normalmente a hematita está Lbdviada .odorindo a rocha ' de 

ocre. Quantitativamente o carbonato + argila perfazem 
sempre mais que 90% da rocha, o quartzo perfaz de O% ·~· a 

5% e os opacos + sericita-musçovita os .outros 5%. · Não r~ 

ro os opaéqs alcançam proporções maiores, entre .5% e .. 10% 

em volume, com distribuição homogênea e granulometria fi 

na. 

Raras vezes foi constatada a presença de cornubia­

nitos .na área da jazida. O metamorfismo térmico desenvol 
. . . -

veu-se de modo muito restr'ito, abrangendo apenas alguns 

centímetros dasrocha.s càrbonatadas junto ao contato com .. 
o Granito Três Córregqs. 

c) GRANITO ALASQUITICO 

Sobretudo no corpo ). ', mas também no corpo 2, todas 
~ . 

as rochas, sedimentares, cataclãsticas e graníticas, são 

cortadas e/ou venuladas por um granito . branco, fino, de 

granulometria homogênea e composição alasquítica. A cor 

branca, a ausência de macrocristais e ·fenocristais e a 

granulometria homogênea do Granito Três Córregos. Ao mi­

croscópio mostra textura granular hlpidiómórfica sempre 

com indícios 'de cataclase perceb~da na ·. extinção ondu~an­

te do quartzo ~. na torção das macIas de geminaçã9 do pl~ 

gioclásio. O principal feldspato é o microclínio. Normal 

mente o quartzo i o segundo 'mineral mais presente. na ro­

cha. A apati ta, o zircão . e opacos são acessórios ·.a:lImms. 

Quantita~ivamente ' estes gran~tos ' temcomposição média 
de cerca de 50% de feldspato potãssico, 30% de quartzo , 

15% de plagioclásio (albità) ·e 5% de ace.sórios (apatita 
. ~ 

opacos, zircão e turmalina). 

'd) CATACLASSlm 

., 
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o metamorfismo dinâmico foi particularmente inten­

so na área do corpo 1, localizado dentro de urna zona de 

cisalhamento.·Forarn gerados mi.1onitos e brechas com gra­

nulometria as ~ais variadas. O~ cataclasitos mais finos 
geralmente mostram-se orientados e 'bandados, exibindo 

uma pseudo-estratificação oriunda, do esmagamento conse-' 

, quênte do deslocamento diferençial entre,blocos f~dos. 

Devido as suas porosidades .os ' cataclasitos foram facil-' 

ment~ percolados tanto pelos fluidos mineralizadores e 

pela sílica quanto por fluidos carbonatados tardios, que 

cimentam a matriz das brechas e substituem os milonitos • 

. RELAÇOES ENTRE OS DIVERSOS TIPOS DE ROCiIAS E O fi­

N~RIO 

o Granito Três Córregos encaixa os metassedimentos 

e ambas as rochas são cataclasadas. O granito alasquíti­

co corta todas estas rochas, metassedimentos, Granito 

Três Córregos e cataclasitos. Obviamente deduz-se que a 

ordem de tlmise-en-place tl das rochas no local da jazida é 

primeiro, o metassedimento, que foi posteriormente soeE 

guido pelo Granito Três çórregos. O conjunto foi falhado 

e percolado pelo granito alasqultico. 

A relação destas rochas com a mineralização é mui­

tas vezes dúbia. Em ao menos 'um 'local, 'o Granito Três / 

Córregos po.rta microfissuras com fluori ~a, indicando a 

presença de uma fase de mineralização post-gr~nito, seja 

ela remobilizada ou não. 

Em outros locais, por contra, tem-se evidência de 

que o 'minério recristalizou-se no metassedimento junto ' 

ao contato com o granito, formando uma banda de minério' 

grosseiro de alguns centímetros de espe~sura. -

Normalmente o Granito Três Córregos tem ' fluorita / 

junto ao contato com as zonas mineralizadas, mostrando t 

t eores de 1,0% de CaF2 até mais de 10,0%. Em posições / 

distantes da área da jazida estes granitos são desprovi­

dos de fluorita, o que é uma ~vidência que foram minera- pa~ 
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lizados após estarem cristalizados. Os metassedimentos 

carbonatados que afloram nas proximidades da área da 

jazida (800 m do corpo 1), sem aparentarem qualquer m~ 

dificação hidrotermal, mostram-se ta~ém mineralizados 

com até 22% de CaF2. 'Há, por~anto, evidências de mine­

ralização sedimentar 'e hidrotermal. 

O granit6 alasquItico corti e recristaliza a mi­

,neralização e é·desprovido de fluorita, deixando pouca 

dúvida a ser introduzido ' posteriormente a principal fa 

se mineralizadora. 

As rochas carbonatadas e os cataclasitos delas 

derivados foram preferencialmente substituidos pela 

fluorita, provavelmente devido a terem composições re­

ceptivas aos fl,uidos mineralizantes. ' As evidências co7" 

lhidas na área do Lajeado Grande levam , a crer que a 

fluorita é estrátiforme, associada aos calcários cuja 

origem foi mascarada na ár~a de Volta Grande pelas I 
duas falhas que 'atingiram os ,depósitos ao que se supe­

rimpuseram ,os processos hidrotermais. 

ALTERAÇÕES E TRANSFOlUIAÇÕES IUDRO"l"Jl:RMIS 

TRANSFORMAÇÕES DOS MINERAIS , -. 

Todas as rochas que ocorrem na região' da jazida' 

foram transformadas hidrotermalmente até várias deze-' 
, ' 

nas de metros aléni do contato com o 'Irtinério'. O granito 

Três Córregos mostra macrocristais 'esbranquiçados ou 

esverdeados e a matriz, antes ' clara com máficos negros 

torna~se também,' inteiramente de cor verde-clara. 

Em ' lâmina delgada o granito ,mos t ra-se cataclasa­

do, com m~crofraturas preenchidaspor ' quartzo, clorita 
, ' 

epidoto, opacos (hemat1tae/ou 'pirita) e carbonato. Os 

feldspatos potássicos estão sericitizados e ' os núcleos ' 

dos plagioclásios estão argilizados. 
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A hematita e, talvez, a pirita são os primeiros minerais 

a se formarem, logo seguidos pelo epidoto, quando o hi­

drotermalismo ocorre sobre rochas graníticas, ou pelo 

quartzo mic~ocristal~no, .quando sobre rocha carbonatada. 

A clorita cristaliza-seap6s. o epidoto pouco · ap6~ a cris 

talização da pirita. 

A sílica cristaliza-se inicialmente na forma micro 

cristalina e em seguida em mosaicos, com prismas pirami­

dados de quartzo e microdrusas. Nas zonas mineralizadas' 

o interior das microdrusas é preenchido por fluorita sem 

pre tardia em relação ao quartzo hidrotermal, ao qual / 

substitue. A sericita e · a muscovita hidrotermais encur-' . . . 
vam-se contornando os cubos de fluorita, mostrando terem 

-se formado ap6s a mineralização. 

A. última fase hidrotermal foi carbonatada e argili 

ca. 

Embora nao detectado em lâmina delgada, em ' amos­

tras de mão foi descrita o que seria urna últim~ fase · de · 

silicificação, aparentemente desenvolvida em paralelo . à 
carbonatação: Neste caso o quartzo preenche vazios da 

fluorita recristalizada. Restam dúvidas se esta silicifi 
. -

cação é consequênte de um hidrotermalismo de origem .pro~ 

funda .ou simplesmente de ~ma remobilização ~ocal' da sili 

ca, causada, talvez, peia . int~usão d~~ alasquitos. 

O ciclo hidrotermal fQi fechado por uma argiliza-' 

çao penetrativa que se superpõe a . todas as outras fases 

hidrotermais. Em lâmina delgada a argilização é visível 

apenas nos plagioclásios, cujos núcleos tornaram-se tur­

vos. ' Nos testemunhos de sondagens, por contra, a argili­

zação é facilmente reconhecida pelas transformações .que 

causa sobre todas as rochas atingidas, desagregando-se' 

por completo. 

A ordem de cristalização permite a subdivisão : das 

açoes hidrotermais . em :.ao menos ' três fases. Uma primeira, 

de maior temperatura, .seria a fase propilitica, que en­

volve a silicificação, sob r etudo, seguida da c16ritiza-' 

çao e epidotização. o-~ 

---,-
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A fase mineralizante, com fluorita e barita, i claramen­

te posterior a propilítica. O seu tirmin~ i marcado pelo 

desaparecimento de sericita, substituida pelos argilo-mi 

nerais. A última fase, a fase . argílica e de carbonatação 

foi a mais abrangente, superimpondo~se e 'mascarando to­

das as outras. . 

Na maioria das vezes a alteração hidrotermal trans 

gride sobre os contatos · litológicos. A propilitização é 
melhor visível quando desenvolvida sobre o Granito Três 

Córregos, tornando-o de cor verde. , Sobre os metassedimen 

tos esta fácies causa sobretudo uma silicificação ' inten­

sa, dando a estas rOGh?s uma resistência m~ior que a do 

granito. Isto faz com que, ' sobretudo no corpo 1, mais si 

licificado, o minirio sustente ' a topografia formando uma 

crista ao longo de . toda a. sua área de . ocorrência. 

-'A fase mineralizante normalmente superpoe-se as 

pos~ç6es anteriormente. ocupada~ pela propilitização, su- ' 

bstituindo-~ e ' mantendo um envoltório propilítico residu ' 

aI. A forma ' em 'secção da região ocupada ' pela fase miner! 

lizante i sempre . afunilada par a baixo, sugerindo a exis­

tência de uma fissura alimentadora atravis da qual o flu 

ido mineralizante teria percolado. O' eixo de alimentaçã~ . 

poderia constituir atualmente as zonas de minirios mais 

rico (mais de 60% de Ca~2) ' a partir das quais os teores 

decr~scem lateralmente. '. 

A fase argílica envolve todas as fases anteriores. 

Atingiu particularmente o Granito Três Córregos, química 

e mineralogicamente mais receptivo, superinpondo-se 

regi6es propitilizadas. 

-as 

Tambim os rnetassedimentos e cataclãsios foram atifi 

gidos restando quase que unicamente as partes mineraliza 

das, onde a ' sílica e/ou fluorita resistiram a alteração. 4 

OISTRIBUIÇAO DOS ELEMENTOS 
(fc._ 
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Como já relatado, as amostras com mais que 5% de 
CaF2 foram analizadas para Si02, BaS04, CaC03, FeO (to 

tal) e S. Embora estas análises tenham sído feitas por 

motivos tecnológicos da área de beneficiamento, podem' 

se utilizadas ~ambém para que se visualise a distr~bui 

çao espêcial de alguns elementos e as suas relaçSes '/ " 
com as rochas. 

Aspécto notável é a intensa 'lixiviação dos carbo 

natos nas partes superficiais, que se prolonga em al­
guns locais até 50 m abaixo da superfície. Após o 

"front" de lixiviação parece' ocorrer um rápido aumento 

de quantidade de CaF2 qom a profundidade, e~ regiSes / 

menos afetadas pelo intemperismo. ' 

A sílica é também deslocada pela mineralização. , 

Em planta e secção, é evidente uma relação inversa en­

tre Si'02 e ,CaF2. A substituiç,ão do quartzo hidrotermal 

pel~ fluorita é visível nas lâminas , delgadas, conforme 
, já mencionado. 

, . 

Não parece haver qualquer relação entre a distri 

buição de FeO (como ferro total) e a quantidade de flu 

orita das rochas ou as alteraçSes hidrotermais. 

Todo o enxofre presente junto ao minério está / 

sob a forma de sulfato, ligado i bari~a. 6s sulfetos r 

inexistem no minério 'ou existem em quantidade insigni­

ficantes. As á,reas ricas em S corr~spondem exatamente' 

is áreas ricas em BaS04. , A quantidade de bari ta é insi 

, gnificante, restringindo-se a ,alguns bolsSes de peque­

nas dimensSes e 4istribuição irregular. 

A MINERALIZAÇÃO 

TIPOS DE MIN~RIOS E TEORES 

O corpo l, 'mostra uma boa zonaçao dos teores de , 

CaF2. A partir de um núcleo de elevado teor, que ocupa 

a posição média do corpo mineralizado, 'os teor es decre 

scem lateralmente" em direção aos contatos com Q 'grani 
to. 

~~ 
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Todo o núcleo tem mais ãe 60t de CaF2, alcançando mais de 

70% no extremo oeste do corpo, 1 e mesmo mais de 80% na 
trincheira longitudinal oeste. O tipo de distribuição ob­

servado no corpo 1 em superfície mantém-se em subsuperfí­
cie. 

O corpo 2 tem urna conformação mais complexa. Em 

planta tem-se um núcleo alongado, com mais de 60% de CaF2 

envolvido por uma ~aixa praticamente estéril, com 

de 5% de CaF2. 

menos 

A irregularidade vista em planta persiste em subsu­

, perfície, onde o pacote' mineralizado afila-se de modo rá­

pido, propor.cionando, espessuras de minério-aparentemente 

incompatíveis com aqueles nas trincpeiras. As escavações' 
! . • 

realizadas mostram qtie , o minério rico tem uma forma tabu-

lar, com contatos bem definidos, semi-paralelos e contí­

nuos, mergulhando para norte 'com cerca' de 659 de inclina­

ção., Não se tem, urna explicação para a ,distribuição irre- ' 

guIar dos teores de ÇaF2 no corpo 2, sendo talvez apenas 

uma consequência da maior ,ou menor permeabilidade das ro­

chas aos fluidos mineralizaQores. 

Aos menos 80% do minério conhecido do corpo 1 e 95% 

daquele do corpo 2 é do tipo maciço, de granulomet~ia fi~ 

na e regular, cor amarela ,e teores entre 5% e 60% CaF2. 

Em profundidade, onde a lixiviação do . 'carbonato foi menos 

intensa, este minério tem cores mais escuras, tendendo ao 

marrom, ao cinza ou aO , negro; sendo tanto mais escuro / 

quanto maior o teor em fluorita. No minério fino geralme~ 

te a fluorita é amarela ' ou branca e; partes com mais de 

50% de CaF2, ela cristaliza-se corno uma'massa equigranu-' 

lar, fina e uniforme, que engloba t~dos os outros minera­

is, à exceção do carbonato hidrotermal., 

O minério' de alto teor ' ~ basicamente de dois tipos: . . . . . 

O minério maciço, de cor roxa ,azulada, compacto. Este mi­

nério não , foi reconhecido nas descrições dos testemunhos 

de sondagem./l. , sua ' maiór parte é de fluori ta roxa, mas as 

de cores amarela e branca estão também presentes. 
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A sua textura é maciça e irregular, formando massas nebu­
lIticas de fluorita roxa misturada à branca e à amarela. 

o minério poroso é o tipo de minério rico ,m~is co­

mum. Áparentemente formado a partir d~ uma brecha de onde 
, . , 

os elementos de composição ?arbonátada foram lixiviados , 

a fluorita ocupa 'a matriz' e forra a parede das cavidades' 

deixadas pelo~ elementcs. Nestas cavidades ' a fluorita / 

cristaliza-se coma forma cúbica regular, se':l 'hábito típi 

co de cristalização~ 

A' barita, finalmente, ' tem pouca importância em volu 
, , 

me e em teor. Ocorre principalmente no corpo 2, ' fcrmando 

bolsões métricos isolados cu em asscciaçãc com a fluorita. 

A dimensão reduzida dos bolsões e a sua distribuição. ir­

regular impediu a avaliação. das reservas da barita. 

3 - ' GEOMORFOLOGIA E SOLOS 

o estado do Paraná pode ser ' subdividido em cinco / 

unidades morfo-estruturais, bastante diferenciadas e com 

extensão variável: ' litoral i ',serra do mar i primeiro, se­

gundo e terceiro planal,te, confcrme ' fig. 08. 

A área da Fôlha Cerro Azul encontra-se na unidade , ' 

geomorfológica d,enominada de Priméiro Planalto Parana~nse 

(R. Maack, 1947) e, gecgraficamente, na região do vale do 

rio Ribeira de Iguape. ' Essa região. ccnstitue-se em um ex­

tenso compartimento de e~ersãcmodelado em rochas crista­

lofilianas e graníticas, abaixo do antigo paleoplano pré­

devoniano (fig. nQ 09). Consegue-se identificar nela a s~ 

perfície do Alto Iguaçu, descrita por ,F.F.M. de Almeida, 
em 1952, que corresponde à,' superfíci~ Sul-Americana, defi ,­

nida por L. King, em 1956. 

A.N. Ab'Sabei e J.J. Bigarella (1961), estudando a 

gênese da ' superfície do Alto Iguaçu, concluiram que ames 

ma é de sedimentação, criginada, provavelmente, em 

sub-úmido e em base de drenagem excrreica. 

clima 
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Entretanto, J.J. Bigarella et ali i (1965) chegaram a con­

clusio que o clima era semi-ãrido com flutuaç6es para fimi 
do. 

Os rios da bacia hidrogrãfica do rio Ribeira fize 

ram a escultura do relevo posteriormente ao aplainamento' 

da superfície do Alto Iguaçu, dissecando-o profundamente' 

e impondo-lhe uma topografia extremamente acidentada, com 

drenagens encaixadas, provocando uma queda do nível de ba 

se até o nível atual do rio Ribeira do Iguape. 

As diferentes litologias presentes na ãrea respon-' 

dcm de forma particular a esse processo erosivo, fato es­

se que vem originar, em cada grande unidade litológica,um 

cOmpartimento paisagístico próprio. Assim que a morfolo-' 

gia esculpida sobre o Complexo Granítico Três Córregos 

fundamentalmente diferente daquela desenvolvida sobre 

metamorfitos Açungui. 

-e 

os 

As rochas graníticas, devido à grande homogeneidade 

litológica e à falta de estruturas capazes de orientar a 

erosão, apresentam, genericamente, as mesmas feições em 

toda a sua extensão. Os interflúvios, sem possuir orient~ 

ção preferencial, mostram-se profundamente dissecados,com 

as encostas dos espigões e dos esporões densamente ravina 

das, configurado um padrão dentrítico na ramagem mais fi­

na da drenagem. A homogeneidade morfológica, apresentada' 

pela região onde afloram aquelas rochas, é quebrada, de 

vez em quando, pela ocorrência de diques de diabásio par~ 

lelos, que provocam o aparecimento de formas alongadas. 

Nas rochas metassedimentares do Grupo Açungui, os / 

rios apresentam-se profundamente entalhados com vales es­

treitos e com vertentes ingremes, sendo os interflfivios ' 

longos e pouco dissecados, evidenciando a predominância ' 

da erosão linear. Os diques de diabãsio sio abundantes / 

nessa região ocorrem perpendiculares às camadas e, como 

são rochas mais instá veis às condiç6es ambientais do que 

as encaixantes, facilitam a quebra das estruturas mais re 

sitentes e balizam, frequentenente, os principais cursos 

d'água. ~ 
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Vales, linha de crista ou interflúvios alongados e para­

lelos caracterizam a maior parte da área de ocorrência ' 

dos metassedimentos do Grupo Açungui. Camadas quartzíti­

cas e, muitas vezes filíticas, sustentam cristas altas , 

enquanto que camadas de epicalcários e cacoxistos formam 

fnixas deprimidns em face de uma maior facilidade de de­

composição, além da existência de numerosas dolinas. De 

um modo geral, observa-se um dissecamento bem menos in­

tenso sobre as rochas do Grupo Açungui, do que sobre as 

rochas graníticas. 

A vegetação típica da área da folha Cerro Azul é a 

mata secundária da zona de araucárias, na qual há uma I 
predominância de samambáias, alé~ de, taquarais e plamá­

censo Nas áreas de colonização, as terras são desmatadas 

e usadas,periodicamente, em sistemas de roças, com pouca 

rotação de cultura. Fig. 10. 

A região das matas de araucárias constitui uma por 

çao de mata pluvial-subtropical, cujo desenvolvimento se 

relaciona diretamente à altitude. Assim, no Paraná seu 

limite inferior normal de crescimento é registrado em I 
torno da cota de 500 m. Abaixo desse limite, a araucária 

ocorre apenas nas linhas de escoamento de ar frio. 

Nesta mata mista (secundária) destacam-se algumas' 

espécies vegetais, tais como: canela, jacarandá, caviúna 

gabiroba legítima e gabiroba da serra (mirtáceas) e, en­

tre as coníferas, o pinheiro bravo. são comuns, também, 

o pau-marfim ou o pau liso e a paineira. Merece destaque 

o tapexinguí, cuja~ folhas ricas em tanino, são emprega­

das em infusões pelos habitantes das matas para curar fe 

ridas abertas. A vegetação rasteira abrange inúmeras es­

pécies de arbustos e ervas. 

Um outro tipo de vegetação se destaca na área, é a 

mata pluvial tropical da serra do mar e do litoral, que 

penetra profundamente no primeiro Planalto Paranaense , 

acompanhando os vales do rio Ribeira de Iguape e de seus 

afluentes. 
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FIGURA 10 - MAPA DE VEGETAÇÃO 

lrIafos secundÓrios pr.dominant~ nos ~o"os d" 
arGUCârias,com samamba;os . Reg'õo prltlcipol de 
colGnizocõo, com t.rros usado. periodlcam.nte. 
(R.l!Iç4o d. t.rras. si.tema d. roços.pouca rofoçao 

. Meu/fura.) 

Irfom.s .ecunddrio. prlldominon",.com culturas de 
bananal , c01lGviois,fI/c. 

Moto pAmol tropical m.no. IIICubernnt •• , com notA 
vel "caul, d~ POImÓCIIOS.(COCO' romonzof('/Ona 
prraomlllont~ fi roram~nte Euterpe .dulis no. IuW 
rn únudos. Acracomio .clorocorpo(mocoUbo} ao 
longo do "O Parona' aI. P6rlo M.nd .... 
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Este tipo de mata é limitado também pela zona de araucá­

rias e pela mata secundária em aproximadamente 500 m aci 

ma do nível do mar. Caracteriza-se por conter ãrvores de 

grande porte com período vegetativo ininterrúpto.Os pri~ 

cipais exemplares desta mata são: a figueira brava, o 

guapivurú, o angico verdadeiro, o cainga, a braúna, o an 

dirá, o cabriúva, o ipê e o jacarandá-pirangá. O sub-bos 

que é representado por palmeiras, bambús e samambáias. 

Os solos na região apresentam uma complexa distri­

buição especial, devido as características do subtrato ' 

geológico e, especialmente, as condições de relevo aci-' 

dentado, com fortes declividades. 

De acordo com estudos elaborados por uma equipe da 

prefeitura municipal em 1988, "Pré-Diagnóstico das micro 

bacias" de Cerro Azul, os solos podem ser classificados' 

nos seguintes tipos: Fig. 11. 

1 - Microbacia de Barra Bonita do Santo: = 1687,5 ha. 

Latossol0 Vermelho-Amarelo Ãlico Podzólico A modera­

do, textura argilosa, fase floresta subtropical perenifó 

lia relevo ondulado •.....•.........•.•.............•. 70% 

Solos litólicos Distróficos A moderado, textura arg~ 

losa, fase floresta subtropical perenifólia, relevo mon­

tanhoso e escarpado, substrato gnaisses e anfibolitos .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . 20 % 

Podzólico Vermelho-Amarelo Distráfioo Tb abrúptico , 

a moderado, textura média/argilosa com cascalho, fase / 

floresta tropical subperenifólia, relevo forte ondulado' 

e montanhoso •.....•.•.•......•....•.............•.•.. 10% 

Profundidade de solo Média de solo = 2,0 m 

Média efetiva = 0,5 m 

Devido ao sistema de cultivo (capinas, planalto mor­

ro abaixo, grande espaçamento e nenhum manejo conservaci 

onista), existe alta incidência de erosão laminar e e m 



( 

RI~A-SMl 

66 

sulcos, nao sendo maior e mais catastrófica pelo relevo 

apresentado, por não cultivarem anos seguidos a mesma 

área, mantendo-a abandonada, ou cultivada com culturas' 

perenes sem nenhum menejo conservacionista. 

- praticamente' não existe mata nativa, somente secundá­

ria ou terciária e capoeira. 

Não há preservação consciente de matas ciliares. 

Não há mais reserva legal de 20% de mata por proprie­

dade. 

Fertilidade Média atual 

Média de 10 amostras de solo da microbacia. 

VALORES INTERPRETAC.ÃQ 

Ph 4,8 Acidez alevada para todas as culturas 

Aluminio 0,45 Baixo 

H + Al 4,74 -

ca+Mg 6,16 Alto 

ca - Não foi separado na análise 

~ - Não foi separado na análise 

K 0,19 Médio 

P 11,5 Médio 

% C 2,56 -
Elevando a saturação de bases para 70% 

Média de calagem 4,3 t/alq_ com calcário de PRNT 80%. 

saturação de 6,6 % Baixo 

Alurúnio 

ReI. ca/Mg - -

Rel. ca/K - -

ReI. ~/K - -



2 - Microbacia à:> Iageacb da Bana à::mita = 1800 Ha. 

RIMA.-SHl 

67 

Solos litolÕgicos distráfiOJS, A moderado, textura argilo­

sa, fase floresta subtropical perenif6lia, relevo monta~ 

hoso e escarpado, substrato gnaisses e anfibolitos .•. 60% 

podz6lia:> Vermelho-:-Arnarelo Distrõfico Tb abrúptico, a 

moderado, textura média/argilosa com cascalho, fase flo­

resta tropical subperinif61ia, relevo forte ondulado e 

montanhoso ..•.•...............•....••...•...•.....••• 40 % 

Profundidade do solo: Média de solo = 1,5 m 

Média efetiva = 0,4 m 

Devido ao sistema de cultivo (capinas em épocas chuvo 

sas, plantio morro abaixo, gra nde espaçamento e inesis-' 

tência de práticas conservacionistas, bem como o relevo' 

montanhoso e grande pluviosidade em algumas épocas do / 

ano (conforme clima município), existe alta incidência I 

d e erosão laminar e em sulcos, não sendo maior por nao 

cultivarem anos seguidos a mesma área, mantendo-a abando 

nada, ou cultivada com culturas perenes. 

Fert ilizade média atua l 

Médi a de 5 amostras de solo da microbacia 

VALORES INTERPRETACÃO 

PH 5,1 Acidez média (tom p/arroz, batata-Cbce 
melancia. 

Al 0,1 Baixo 

H + Al 2,82 -
Ca+Mg 5,08 Alto 

Ca 3,72 M2dio 

~ 1,36 Alto 

K 0,14 Médio 

P 10 Alto (existe uma arrostra com 43 ppm 1 

gue elevou a média. M2d1a = 2 PfT.l) 

% C 1,5 Alto 

M2d1a de calagem 1,2 ton Elevando a saturação de bases para 70% 
alq com calcário de PRNT 90% de prefer~-

cia calei tiro. -
Saturação de 0,02 Muito baixo 
Alurniü.o 

ReI. Ca;Mj 2,73 D:f i ciente * f alta Ca 

ReI. Ca/K 26, 57 D:ficiente (excessiva) * falta K 

ReI. t-B/K 9, 71 Crítica (excessi va) * fal ta K 

, 
\ 
'" 
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Associação Cambissolo Alico Latossólico ,substrado ro 

chas cristalinas ácidas + POdzõlico Vermelho-Amarelo Âlico 

Tb ambos A moderado, textura argilosa, fase floresta, sub­

tropical perenifólia, relevo forte ondulado e montanhoso •• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •.• • • • • • • 4 O % 

Associação Cambissolo Alico; Tb fase campo, subtropi-' 

cal, relevo montanhoso, substrato filitos e xistos + Latos 

solo Vermelho-Amarelo Âlico, pouco profundo, fase floresta 

subtropical perenifõlia, relevo forte ondulado, ambos A mo 

derado textura argilosa .....•.• ~ ..........•............ 25% 

Associação Podzóllco Vermelho-Amarelo Alico Podzólico­

textura argilosa, relevo ondulado, ambos A moderado, fase 

flore.sta subtropical perenifólia •.•••••.....•...••••... 2 5% 

Associação Podzólico Vermelha-Amarelo Alico Tb abrípti 

co textura média/argilosa, relevo ondulado + Latossolo-Ver 

melho-Escuro Âlico textura argilosa, relevo suave ondulado 

ambos A moderado, fase floresta subtropical subperenifólia 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 5 % 

Associação Solos Litóllcos !11cos relevo montanhoso e 

escarpado + Cambissolo Âlico Tb relevo montanhoso, ambos / 

moderado A, textura argilosa, fase pedregosa, floresta sub 

tropical subperenifõlia, subtrato filitos, xistos e quart-

zitos ................................................... 5% 

Profundidade de solo: Média de solo = + 2,50 m 

Média efetiva = 0,74 m 

, 
Este tipo de solos sao mais propensos a erosao, entre-

tanto o relevo é mais suave. Tais solos requerem um maior 

cuidado e práticas conservacionistas de manutenção de fer­

tilidade e para não possibilitar transporte de meterial. 

Cerca de 55% dos produtores mantém a reserva legal ãe 

20% de matas na propriedade. 

As matas ciliares nao sao constantes e uniformes. cA[ 
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Os rios e riachos nao sao poluidos ainda ao extre­

mo, mas a vazao quando das chuvas aumenta até 40 vezes 

pela falta de floresta protetoras uniformes e de prati­

cas de controle de transporte de solo. 

Fertilidade média atual: 

Média de 16 amostras de solos da microbacia. 

VAI.DHES INTERPRETAÇÃO 

PH 5,0 Acidez média (}:om p/arroz, batata-doce e 
melancia. 

Al 0,73 Hédia 

H + Al 3,67 -

Ca + ~B 6,8 Alto 

Ca 5,3 Alto 

Mg 1,5 Alto 

K 0,3 ~€dio 

% C 2,68 Alto 

Média de calagern 1,3 ton Elevando a saturação de bases a 70% 0Jrn 

alq calcário PRNT 80% calci tiro. 

Saturação de 0,1 Muito Baixo 
Alumínio 

ReI. Ca/M:1 3,5 [):!ficiente * excesso l>~ 

ReI. Ca/K 17,7 iM§dio 

ReI. M:J/K 5 [):!ficiente (excessiva) * Falta K 
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Associação Cambissólo ~ico Tb fase campo, subtropi­

cal, relevo montanhoso, substrado filitos e xistos + Po 

dzólico Vermelho-Amarelo Alico Tb ·textura média/argilo­

sa, relevo forte ondulado •.•.••.••.•......•.•.•...••• 60% 

Associação Solos Litõlicos Diseró!icen relevo rnontan 

hoso, ambos A moderado, textura argilosa, fase floresta 

subtropical subperenifólia, substrato e migmatitos .. 40 % 

PH 

Al 

Profundidade do solo: Média de solo 1,5 m 

t.lédia efetiva = 0,4 m 

Fertilidade média atual: 

Média de 14 amostras de solo da microbacia. 

VAIDRES INTERPRETAÇÃO 

4,9 Acidez elevada (está no limite) 

0,55 M'§dio 

H + Al 3,56 -

ca.+M1 4,9 lüto (está no limite) 

ca. 3,78 M§dio 

fvkJ 1,12 Alto 

K 0,21 r-1édio 

P 4,1 r-1édio para milho 
Baixo para feijão 

% C 1,9 Alto 

I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 

I 
I 

- I Elevando a saturaçao de bases para 70% COI:\ M§dia de calagem 2,9 ton 
alq ~lcário de PRNT 80% de preferência calCi-i 

tico. 

Saturação de 0,1 Muito Baixo 
Alunúnio 

ReI. ca/Mj 3,4 Deficiente * falta ca i 
ReI. ca./K 18 M2dia I 
ReI. M:]/K 5,3 Deficiente (excessiva) * falta K J 
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SOCIEDaDE DE ISS/SIrI/CIA AOS IR4DfilllllDORES 00 caRvao - S41C 
CRICIÚMA SANTA CATARINA 

Ln8onalORIO DE B1IÁUSES ( UISAIOS DE CARVno - L 4 E C 

, 

BOLETIM DE fiUfiLlSE E EllSfilO Pltoc. N". 161 .. ./. .~? . 

IDENTIFICAÇÃO 

Amostra n° J..rea D:OI 

Descrição da Amostra: Solo 

Procedência 

Local de Coleta 

Data da Coleta 

Da ta da Análise 

J.UNEROPAR si A 

J..rea B:01 

N .. 'lIço/AbriJ/89 

Representativa de Amostra entreGUe em nosso lalJoratório 

RESULTADOS 

A1 trocáve1 mcq A1 

lOCg TF 

F assind1ável ppm P 

100g TF 

K trocáve 1 !req K 

100g TF 

(Ca+~) trocáve1 meq (Ca+Hg) 

10Cg TF 

. ,' .. I. .. • 
~.:; l',a. terl.a OrfYllllCa 

5,2 

6,3 

1,39 

2,05 

1,52 

4,01 

2,01 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Criciúma •. ~~ .. .. . de ... :l\ .~~i. .1. ...... de UI .?? ,~Ji,. ,~}tI)jj~ L\y,ce} > 
V 1ST O 

'(jLArmA OILL fEP1rlANC'U 
a~rml". r..u •• I': •• , 

~~"> N". 1):!-';(I]Otl-'>-' • cr: ·;') ~'. r:q''-

Gréllc õl do E ,". S I' 1 C . m eou 03b 13 500 " S ., ..... 09/8 ::> 
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SOCIEDADE DE ASSISUIICIA AUS IRBOHII400RES OU CARVnO - SAlC 

CRICIÚMA SANTA CATARINA 

LABORAIÓRIO DE AnAliSES ( UISftlOS DE CAnino - l n [ c 

, 

DOLETlM -DE IUlfiUSE E EflSfilO I'WH!, N", 162 .. ../ . ~~ ... , 

IDENTIFICAÇÃO 

Amostra n° ~rea n:02 

DE'scr1ção da Amostra: Solo 

Procedência }-ITNEliOP1\U si A 

Local de Coleta AreB 0:02 

Data da Coleta 

Da ta da Análise r'hrc;ol1\ brJ 1/u 9 

Representativa d~ Amosh·u cnlI'l!guc nm nO:150 LaLoratório , 

RESULTADOS 

pH (KCl) 

pU (H
2
0) 

AI trocó.vcl ~_'L!!..... 

100ff TF' 

. P assimilável ppm P 

100g TF 

K trocável moq K 

100g TF 

(Ca+l-lg) troctLvel Dloq (CBH~) 

lOOg 'I'F 

% Natéria Org-,inica 

6,4 

1.46 

0,69 

- - - - - - - - - ~.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -. , 

Crlclúma 14 de Abdl de UI 09 ' ...... .... . .... .. ... .. ....... .. .. . ... .... . . 

V I R T O 

'OL"UlJA OILL FEltNAf-lOE; 

Grt!lIcn clu E . ' , 5 A I c; . "'0<1 036 13000 li, . .. m OO/S::' 
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SOCH040f Df ASSISHNCIA AOS TRaBALHADORES DO caRvão - SUC 
CRICIÚMA SANTA CATARINA 

ln80RftlÚRIO DE ftllRUSES E [NSAIOS DE CARVãO - l A E C 

, 

BOLETIM IIE nUALlSE E EtISfilO ('HOC. N" . ... .. l~?./.~?.. ... . 

IDENTIFICAÇÃO 

Amostra nO Itrea L.OI 

Descr ição da Amostra: Solo 

Procedência HINEBOF!'.R S/A 

Local de Coleta Área L.OI 

Data da Coleta 

Data da Anãlise I'arço/AbriVS9 

Representativa de · Amostra entregue em nosso Laboratório 

RESULTADOS 

pH (KCl) 

pH (H20) 

AI trocável IOOq AI 

lOGg TF 

P assimilável ppm P 

100g TF 

K trccável meo K , 

100g TF 

4.8 

1.44 

2,95 

0,71 

(Ca +I'g) trocáve 1 rr.eq (Ca+l~) 3.43 

lOOg TF 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Criciúma . ... ~~ .... de ..... ~.~.~jJ ..... de 19 .0.? . 
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4.1 - CONDIÇÕES ESTRUTURAIS 
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De acordo com o trabalho executado pela THEMAG / 

(1986, In Cema 1988), os dados relativos a hidrogeolo-' 

gia da área foram baseadas em sondagens executadas para 

as investigações das condições geotécnicas do local pr~ 
visto para a usina de beneficiamento, além do reconheci 

mento geológico e da interpretação de fotografias aére 

as. 

Desse trabalho, resultou a definição ' de algumas' 

estruturas geológicas · que influenciam as condições hi­

drogeológicas locais, e que podem ser observadas no ma­

pa geológico anexo. 

- Zona de falhamento 
- Sistema' de fraturas; e 

Dolinas 

4.1.1 - ZONA DE FALHAMENTO 

Possui direção geral N309E e mergulho subvertical. 

As rochas cataclásticas presentes nessa "caixa de falha" 

são praticamente impermeáveis, caracterizando a zona co­

rno um verdadeiro "divisor de águas" subterrâneo. 

4.1.2 - SISTEMAS DE FRATURAS 

Os sistemas de fraturas radiais e anelares posicio 

nam-se a NW do falhamento e são indicativos de corpos i~ 

trusivos. As fraturas radiais condicionam o fluxo de 

água subterrânea do centro do corpo intrusivo, topografi 

camente mais elevado, para fora, ao encontro do sistema' 

anelar. 
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Outros sistemas de fraturas existentes sao parel~ 

los ou perpendiculares a zona de falhamento e condicio­

naram a formação da drena~em e dos vales locais. 

4.1.3 - DOLINAS 

s ·ão ocorrências bastante comuns nas rochas carbo­

náticas. Constituem depressões na superfícies, como co~ 

sequência do afundamento do teto de cavidades subterrâ-

neas, geradas p~la dissolução dessa~ rochas por 

que percolam através de fraturas no maciço. 

4.2 REGIMES HIDROGEOLOGICOS 

águas 

Esses regimes parecem obedecer ao seguinte modelo: 

a) A zona de falha, com baixa permeabilidade atua como' 

um divisor para as águas subterrâneas, definindo . duas · 

zonas distintas: Uma a sudeste e outra a noroeste da fa 

lha. Ficam, portanto, caracterizados: dois regimes de / 

fluxo subterrâneo condicionados, respectivamente, pelos 

níveis de base Mato Preto-Ribeira e Pinheirinho-~. 

b) A análise de permeabilidade do maciço rochoso, obti­

da em furos de sondagen~, demonstrou: 

- As perm~abilidades são f~nções de litologias. 

- As rochas carbonáticas se mostram permeáveis ao longo 

do sistema de cavernas e impermeáveis no resto do maci­

ço. As sondagens indicaram nív~is . d'água estabilizados' 

a cerca de 35 m de profundidade que, com o prosseguime~ 

to do furo, se esgotaram totalmente, pela · fuga de água., 

rumo às cavidades existentes em profundidades maiores. 

- Os granitos do Complexo Três Córregos apresentaram / 

permeabilidades baixas ou nulas, a partir de 8 m de pr~ 

fundidade, aproximadamente. 
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Desse modo, a percolação d'água no maciço granltico se dá 

principalmente, em seu trecho superficial. 

c) Foi verificado um prov~vel alinhamento na posição das 

dolinas, o que sugere um regime de fluxo subterrâneo • 
. 

O nivel d'água praticamente afIora no fundo das doli-' 

nas e as sondagens indicaram a existência de lençõis sus­

pensos em sub-superficie, totalmente independentes dos / 

lençõis profundos, esses últimos, situados entre 100 e 

250 m de profundidade. 

5 - RECURSOS HíDRICOS 

.Será apresentado posteriormente, conforme comunica-' 

çao verbal com a Sra. Ora. Sandra Mara Pereira de Queiroz, 

Coordenadora da Análise dos Relatório de Impacto Ambiental 

da SUREHMA (PR). 
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APRESE~TAÇAo 
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A regiio; na qual deva se estabelecer o empreendi­

mento em estudo demonstra destruição da floresta nativa, 

que teve início desde o descobrimento do Brasil, pelos ' 

europeus (portugueses), que começaram com a devastação / 

da paisagem florestal (pau-brasil). 

Segundo THEMAG,'demõnstrou que, no início do sécu-

lo, cerca de 87% do estado do paraná, era coberto 

florestas nativas bem desenvolvidas. Nos últimos anos 

por 
, 

esta cobertura vegetal, se restringiu a 11% e em algumas 

regiões a . 5%, sob umaspécto mais crítico~ 

Cientistas do ROYAL BOTANIC GARDENS (Inglaterra) , 

destacam este o fato que preconizou a destruição da MATA 

ATLANTICA (florestas tropicais), afirmando ainda que a 

mesma corre o .sério risco de passar a existir apenas no 

território do mito e da lenda. 

Entretanto, a FUNDAÇAO BRASILEIRA PARA A CONS.ERVA­

ÇAO DA NATUREZA resguarda o restant~.e protege oficia1-' 
mente, 11.592 quilômetros quadrados, divididos em .. .. par­

ques florestais e reservas biológicas estaduais e nacio-

nais. 

o empreendimento que deve se estabelecer em Cerro' 
Azul, estado do Paraná, 'apresenta duas áreas específicas 

de impacto ambienta; ou seja, a primeira: Area de extra­

ção do minério, próximo ao rio Ribeira, à 13 km da regi­

ão urbana da cidade. A segunda, a mais ou menos 1 km do 

centro urbano da cidade, onde será implantado o benefici < 

amento do minério. 

CARACTERIZAÇÕES 
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AREA DE MINERAÇÃO 
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, As ~argens do Rio Ribeira, se encontra a área de 
mineração (Fluorita), que ap+esenta as seguintes carec 
terlsticas: 

A topografia, apresenta um relevo mais ou menos' 

acidentado, demonstrando colinas encobertas por veget~ 
ção predominantemente arbustiva e herbácea, não apare­
cendo fortes exemplares de vegetação arbórea. 

A paisagem demonstra o predomínio de gramíneas. 

--I 
! 

A floresta tropical atlântica que, anteriormente 

cobria toda a área, apresenta-se hoje muito pobre, re~ 

tringindo-se a pequenos bosques que se formam em algu­

mas vertentes íngremes e também na,s margens do ribeira ' 

principalmente a da direita. 

Tal floresta, então quase ' exaurida, permite ago­

ra exibir uma vegetação aberta, com extensas áreas en­

cobertas por gramíneas. 
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A pluviometria, apresenta pequena variação esta­
cionaI, com chuvas sazonais, provocando um certo grau 
de umidade e . consequente evapotranspiração. 

·0 solo, apresenta-se com húmos bruto, ou seja , 

com matéria orgânica em lenta decomposição, favorecen­

do o desenvolvimento de vegetação rasteira e arbustiva. 

o defloramento generalizado que a área apresenta 

se deve ao desmatamento parq o desenvolvimento de cul­

turas agrícolas, pois o clima favorece o crescimento • 
de árvores frutíferas tropicais, que hoje não são bem 

difundidas, promovidos pela. falta d:e insenti'vo e ~oop~ 
rativismo ocorrendo o 'empobrecimento do solo, causando 

como consequência o . êxodo rural. Contudo, estas -' áreas 

abandonadas após algumas décadas, agora exibem uma fIo 

resta secundária, com predomínio, de arbustos e vegeta­
ção rasteira; solo pouco espesso • 

. A paisagem demonstra o predomínio de capoeiras. 

Com alguns pontos eroditos, fruto do desmatamen­

to do passado, nas encostas dos vales, onde se aprese~ 

tam extensas áreas, o solo, exibe um perfil (pedológi­

co), de empobrecimento, com pouco húmus bruto, ande a 
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rocha matriz se espõe na superfície, onde permite o pr~ 
domínio 'de espécie~ que não exigem ,solos muito férte~s' 
como a Ptedidium aquilinlum (samambais) e Cyperus sp ' , 

(es teirÇis) • . 

AREA DE BENEFICIAMENTO 

Mais próxima ao centro urbano de Cerro Azul, en-' 

contramos a área que deve servir de local para benefici 

amento do material a ser extraido, próximo ~s margens ' 

do Ribeira. 

o relevq, se apresenta muito acidentado, entre' va 
les, onde surgem as vertentes íngremes que, ao fluírem, 

formam pequenos córregos que irão desembocar posterior­

mente no Ponta Grossa. 

"A pluviosidade, também apresenta pequena ' variação 
sazonal,só que o grau de umidade _dO solo "e ar), é mais 

intensa que a da região a ser minerada. Em função deste 

fator, se intensifica a evapotranspiração e précipita-' 

çoes de chuvas em todas estações. 

Em função do relevo, a vegetação, " também se limi-

ta a pequenos bosques, "que se formam nas vertentes .. 
~n-

gremes. O ar frio que sopra do planalto para os vales I 

mais baixos no inverno e o calor do verao, favorecem as 

pricipitações de chuvas ~azonais. 

Os pequenos bosques que se apresentam, sao muito 

pobres em "comparação do que foi outrora, entretanto 
ainda" guardam vestígios da mata atlântica. A "extinção / 

de tal floresta, nao se consumou pelos fatores abióti-' 

cos (clima), que ainda interferem sobre a mesma. " 

Sofrendo influência do relevo, encostas íngremes, 

pluviométrica regular, encontramos nas partes mais pro­

fundas o, predomínio "de espécies higrófilas (adaptadas 

à umi dade), com pequenas bacias nos córregos. Na parte 

intermediária, uma vegetaçãomesofítica (semcaracterí! 

ticas dexerófitas e" vegetação aquáticas), com " "dominan t~,~ . 
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cia de pequenas árvores de troncos tortuosos, e árvores 

de porte médio-baixo, podendo aparecer algumas espécies 

sinantrópicas, como a Urtiga ~. Nas partes altas das 

vertentes íngremes, encontramos espécies com caráter x~ 

rofítico formando uma vegetação rasteira, com aspecto ' 

descontínuo. 

Nas pequenas bacias hídricas, formadas pelos cór­

regos das vertentes íngremes, foi constatado o predomí­

neo de algas unicelulares (diatomáceas},fotossinteti-' 

zantes, bem como a presença de alguns protozoários nao 

patogênicos, também alguns exemplares de bunonemas(nema 

telmintos) . 

A paisagem demonstra a área (vale) de beneficia-

mento. 
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A paisagem demonstra o desenvolvimento de popul~ 

çoes de Araucária angustifolia. 

Nos locais mais altos e frios, o ar frio do pla­

nalto, associado ao grau de umidade da região, favore­

cem o desenvolvimento desta espécie. 

Em função das chuvas sazonais, parte do húmus / 

das encostas do ribeira, fluem para este, o que preco­

niza a existência de algas unicelulares fotossínteti-' 

zantes (diatomáceas), alimento básico dos consumidores 

primários de pequeno porte (lambarís), até aos últimos 

dos níveis tróficos de transferência de energia (tra~­

ras e carpas), cadeias alimentares mais desenvolvidas' 

no meio dulcícola. 

A fauna, apresenta-se variável de acôrdo com a 

área específica: nos lugares mais úmidos o predomínio' 

de anfíbios e répteis, (cobras), nos lugares mais a l ­

tos e secos individuas da familia Dasypodide (tatus ) . 
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o potencial biótico da fauna passa por uma transição, 

esta promovida pela transição da mata atlântica para 

uma secundária, com características próprias, a se­

guir, observamos alguns aspectos fotofisionômicos da 

mesma: 

o vale, representa a área de beneficiamento; .no 

alto temos amostra da mata atlântica, que deve ser pr~ 

servada, como refúgio da fauna da região. 

Existem algumas espécies de vegetais de natureza 

agressivas ao solo, tornando-o estéril e prejudicando' 

o crescimento de outras com algum valor econômico, que 

possuem crescimento lento e requerem melhores condi- ' , 

çoes edáficas. 

A fauna da região, de maior potencial biótico in 

tegra a Tupi/guarani, uma mescla entre as duas. 

PRESENÇA POTENCIAL DOS AIHMAIS DA REGIÃO 

((~ . 
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- De natureza heterotrófica, encontramos como con­

amidores primários uma expressiva quantidade de artrópo­

des da classe inseta. Desta forma podemos encontrar como 

secundário~ os anfIbios e posterior terciários os 

teis da ordem'ofídia (cobras). 

~ 

rep-

- As teias alilnentares sao muito amplas, pois o 

transfer de energia a partir do autótrofos (produtores 

se encontram em transição no tipo de vegetação, caracte­

rizando uma grande quantidade de consumidores primérios' 

(variedades), secundários e.demais níveis tróficos. Des­

ta forma o ecosistema da região, apresenta uma alimenta­

çao variada e complexa o que, garante aos consumidores ' 

dos níveis tróficos mais superiores, na falta do seu ali 

mento (presa), buscar refúgio em locais diferentes da re 

gião. 

- O n9 mais expressivo de consumidores, sao os her 

bíferos, uma vez que existe uma grande variedade de esp~ 

cimes vegetais. 

- Os grandes mamíferos, são limitados a poucos / 

exemplares (espécies), enquanto que, as aves são bem 

mais frequêntes. 

- Os peixes não sao tão frequêntes como antigamen­

te, ocorrendo o predomInio de espécies carnívoras (trai­

ra, tilápia). 

EXEMPLARES EM POTENCIAL 

Classe Mamífera Ordem marsupialia 

Família Didelphidae 

Didelphis sp (gambá) 

Ordem Chirontera 
+ 

FamIlia Noctilionidae 

Várias espécies de morcego 



Ordem Carnívora 

Família canidae 

Dusicyon sp (graxaim) 

Família Procynidae 

Nasua nassua (quati) 

RlMA-Sr.ll 
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Família Felidae 

Felispardalis (Jaguatirica) 

Felis sp (gato-do-mato) 

Ordem Primata 

Família cebidae 

Alova tta fuscacia mi tans (bugio) extinto 

Ordem Rodentig 

Família Caviidae 

Cavia sp (préa) 

Família Dasyproctidae 

Agouti paca (paca) 

Dasiprocta atonae (cotia) 

Ordem perisso 

Família tapiridae 

Tapirus terrestris (anta) 

Classe das Aves: Família Cracidae 

Pipilejacutinga (jacutinga) 

Família Cuculidae 

Guira guira (anú) 

Família Fringilidae 

spinus magellanicus (pintassilgo) 

Família Turdidae 

Tradus sp (sabiá) 



( 

Classe dos Répteis: 

Classe dos Anfíbios: 

Classe dos Peixes: 
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Família Tyrannidae 

Pint~n9usslphuratus (Bem-te-vi) 

Família trogeodytae 

(Coruinhas) 

Família Theaupidae 

Thraupis sayaca (sanhaço) 

Ordem Ofíbia 

Crotalusclurissus terríficus 

(cascavel) 

Botthrops jararaca 

B. alternattus (jararacuçu) 

OBS.: Aparecem mais alguns 

exemplares de outras cobras, 

bem como poucos lagartos. 

Ordem Anuros 

Exemplares do tipo ras, pere 

recas e sapos. 

'Astianax sp (lambari) 

Hoplios malaboricus (traira) 

Existem, entre outros o cas­

cudo, badeja, piava, tapijata 

jundiá e cacari. 

ANIMAIS INVERTEBRADOS: A maioria são ARTR6PODES com 

predominância, os insetos. 

Alguns exemplares de MOLUSCA 

como o, Strophockaeilus s~ 

(caramujo) . 

Alguns nematelmintos como o 

bunonema. 
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ASSOCIAÇÃO DA VEGETA,ÃO DA FLORESTA NA PORf'ÃO PU NA 00 VA.LE 

Conposição da Flora (primeira aproximação) 

1 - Esteira - Cyperus sp 

2 - Taboa - Typha Domingucnsis 

3 - Lirio do Brejo - Hedychiu~ Coronarium 

4 - Esteira - C~perus sp 

5 - Crindi Gva - Trema Micrantha 

G - 1ng5 Mirim - Inga sp 

7 - Tibouchina Hatschbachii 
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Nível Superior: 
Araucaria Augustiiolia - especle 
dominante - responsável pelo as­
pécto fitofisionõrrdco c~acterIs 
tico - não se recrenera àcntro da 
floresta - arauc5rias jovens 00-
dem ser encontradas nas marqens 
da floresta, já em contato -com 
áreas de vegetação aberta. 

Nível Inferior: - Cbservacões Cerais: 
Imbuia (Oootes Porosa) - representa 60 a 70% No priméiro ~lanalto do Paraná-solo bastante 
do segundo estrato. fino nos cepósitos cenozóicos - pastagens i~ 
Erva-Bate Clex Paraguariensis) diferenciadas com dispersas ilhas de matas 
Congonhé! (I. Iheelans) (capêies) . 
Pinheiro-Bravo (?odocarpus laTTlbertii) - Ca~::ões mais frequentes no se<:rundo Planalto 
Taquara tornarr--se ::loresta contínua limí tada pela 

Obs.: Estrato MUito diversificado e fomado na bordadas escamas. 
Süãriiaiori::l ror espécies varitldas. - Regenera~5o das · espécies: r'apr."lner."l SI' (cu~ 
OUtras espécies características: novovu); Octea sp (c;melu). i Jacarandá p~ 

Cedrela I'issilis (cedro) ruIu (carooo) i V3tayb.c, EiaeaSTTIoides (rticrue .l 
C.abralea ClabernilTlU (ca.n4arana) pintado) . 
p,oupala Brasiliensis (canTa lho brasileiro) - <:corrência de cr.usquea spp (taquara) fre-
Casearia E'ccanc1ra (quncatuncra) cruente-reqiões de clareiras nas florestas. 
frecastruw. RoManze=fianum (geri vá) - ~loresta Àraucaria - característica de re-'If - Nectandra Lenceolutél (cane lu élI:1arela) giôcs onc.c o clima é t~r<ldo (ti f-lO c f:v), 

: .!10 - Cardia Trichotorro (louro nardo) . não ocorrendo em r~iõcs mais quentes (ç~a) . 

v i..J 
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Estrato Superior 
• Qcotea Catharinensis - aparece 

em todos os estágios de desen­
vol vil"nento-vegetação apresenta 
uma tendência a formar a asso 
ciação "Q:otietum", dominada -
por esta espécie - associação 
em fase de clímax - equilíbrio 
dinâmico em flU1Ção de instabi­
lidade causada por fatores ex­
ternos. 
Sloanea Guianensis; Cbpaifera 
.Trapezifolia; Crypfocaria [;$­
chersoniana; Aspidosperma Oli­
vaceun; Guapira Opposita. 
EsPécies apresentam no inver-
00- um caráter semidecídoo. 

Nível Intennediário 
PhediaGardneriana; Pena Gla 
brata; Maytenus Alatcrn~i -­
des; calyptrantes Eugenio~ 
soides. 

Nível Inferior 
- Rudgea Jasr.inoiàes; tblli 

bedia sp; PSydl0trié'. Sute 
rella; P. r-!ucla. 

- Durante estacão fria o es 
trato inferiór oonstitui= 
do principalmente por es­
pécies da família Laurace 

Observaçoes Gerais: 
- Floresta troric,'1l do n. e 

l'l\.J do Paraná - árvores de 
30 - 4Om, troncos retos. 

- ( 
~ 

FIG.-l4 

DE VEGETJI_rÃO rE FLORESTA INTER~lliDlfiRIA 

Cbpa das árvores alta, ga­
lho com folhagens amplas , 
- ~$sociação de Vegetais: 
- &spidosperma Polyneuron 

. (Peroba) 
- Parapiptadenia pígida (an 

gico) -
- peltonhorurn Dubium (cana 

fístula) 
- Iabebuin Jluellanede (ipê) 
- Balfouro Oenclron Piedeli 

anum (pau marfim) 
- Apuleia leiocarpa (granea) 
- Myrocarpus Frondosos (ca-

breúva) 
- Euterpe Edulis (;.::alrrito). 

Floresta bem caracterizada por 
granàe número de epífitos das 
famílias das bromélias e orgui 
dáceas e pelas sarnarnbáias cpte 
ridófi tas. .- -
- Espécies intercambiáveis ca-

rno ~~choneatriplineruia 
- Dominam a onisaaern fitofisio 

nomicamente - não regeneram­
dentro da floresta em estégi o 
de substituição - não é encon 
trada na forma de exemplares­
novos. 

- Esnécies que não têm regenera 
ção natural dentro da flores­
ta: Fhytolacca dioica; Jacara 
tia Spinossa; Pseudo-bombax -
longiflorurn. 

;+~'----------------------------------~------------------------~------------------------~------------------------------~ 
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FIG.-15 

ASSOCIArÃO DA. VEGETArl-o NA CP~OEIPA DE OCUPArÃO SECUNDÁF~A 

v 

Cbmposição da Flora (primeira aproxirrk,ção ) 

I - Canela prnarela - Nectandra sp (x) 
2 - ~micá - ~~sa Birnucronata (+) 
3 - tüguel Pintado - !1atayba Elaegnoides (X) 
4 - Pau-Jacaré - Piotadenia Gonoachanta (x) 
5 - Er'rlbaúba - Cecropia P.denantha (+ ) 
6 - Aciota Cavalo - Luchea Divaricata (x) 
7 - Tãpiá - Plchornea Triplinervia (x) 
8 - ~Brnica-de-pJrca - Fagaria Rhoifolia (x) 
9 - Cedro (Regeneração) - Cedrela Fissílis (x) 

la - Tupixaba - Baccharis sp (+) 
11 - Urtiga - Urtica sp (+) 

Obs. (x); 

Espécies comuns à floresta e a capoeira; elém 
dessas, deve-se incluir: 

- Erva-de-macuco - Casearia Silvestris 
~~anjoleiro - i'nadenanthera Cblubrina 
Pçoita Cavalo - Luchea Divaricata 
~essegueiro Bravo - prunus sp 

Obs. (+): 

a cajX)eira i além dessas de-

I 
~ 

~ 
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- Composição da rlora (primeira aproximação) 

1 - Peroba - Pspidosperma polyneuron 

2 - Guapuruvú - 8chizolobium Parayba 

3 - Monjoleiro - Anadenanthera Colubrina 

4 - paincira - Chorisia Speciosa 

5 - Carvalho - Roupala sp 

6 - Canela sassafrás - Ocotea Prehosa 

7 - JauvI - Bougainvilles Spectabilis 

8 - Jeriv~ - Arecastrum Romanzoffianum 

9 - Palmito - Euterpe Edulis 

10 - Cuararema - Calles ia Integrifolia 

11 - Urtiga - Urti~a sp 

! 

~ 
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2 - PERFIL DO MUNICíPIO DE C~RRO AZUL BASEADO E~ DADOS DO 

ANO DE 1986. 

2.1 - ASPECTOS ESPECIAIS 

2.1.1 - DENOMINAÇÃO C~RRO AZUL 

2.1.2 - EVOLUÇÃO HISTORICP 
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ABASTECIMENTO DE ~GUA 

ENERGIA 

VIAS DE COMUNICACÃO 

VIAS DE TPANSPORTE 

ESPORTE 

EDUCAC$O 
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A investigação ou estudo é uma fase importante do 

processo de desenvolvimento, o qual permite o conheci-' 

mento e a for~ação de um perfíl, de um diagnóstico obj~ 

tivo para um plano de açao. 

A investigação social e econômica tem por objeti­

vo conhecer a realidade com o fim de acelerar o proces­

so econômico e social através da intervenção conjunta ' 

das forças externas e internas. 

o instrumento utilizado para operacionalizar este 

evento foi a análise do sistema de entrevistas e da ob­

servação dos dados oferecidos pelos contatos informais. 

o objetivo deste trabalho é detectar a necessida­

de da instalação de uma mina de fluorita, através da co 

leta de dados sobre a realidade sócio-econômica. 

No município há uma precariedade de dados. porém, 

transcrevemos na primeira parte do trabalho, dados de 

1986, o que nos dá uma idéia de realidade local. 

Na segunda parte deste documento, apresentamos / 

uma pesquisa realizada no município com um universo de 

50 famílias. Este universo da pesquisa, deu~nos condi­

ções de formar-mos um quadro atual da realidade, foi / 

muito significativo quanto a qualidade, quando compara­

mos seu resultado com os dados obtidos a dois anos / 

atrás. 

Além da pesquisa procuramos obter maiores informa 

ções através de visitas e/ou contatos informais a algu­

mas entidades existentes. 

Pela observação natural do estado da região e por 

respeitar a realidade e/ou necessidade das pessoas, a 

empresa, através de profissionais, processou e deu con­

dições para estes estudos de forma científica. 

Assim, as reais necessidades da comunidade, que 

comprovam suas precárias condições de sobrevivência 



RH'1A-SMl 

96 

foram possíveis de serem demonstrada-, ficando justifica­

da as benfeitorias da instalação da mina. 

2 - PERFIL ,DO MUNIC!PIO DE CERRO AZUL BASEADO EM DADOS DO 
ANO DE 1986 

2.1 - ASPECTOS ESPECIAIS 
2.1.1 - DENOMINAÇAO CERRO AZUL 
2.1.2 - EVOLUÇAO HISTORlCA 

cêrro Azul teve origem na colônia de Açungui, fund~ 

da em 1860, por imigrantes de origem Alemã, Italiana, In­

glesa, Francesa e Portuguesa. 

Em 02/04/1872, a colônia elevou-se à categoria de 

freguesia, sob a d~nominação de Nossa Senhora da Guia. Pe 

la Lei Provincial n9 680, de 27/12/1882 a colônia Açungui 

foi desmembrada do município de Votuverava (atual Rio / 

Branco do Sul), elevando-se a categoria de município autô 

nomo e a sua sede, à Vila Açungui. 

Pela lei provincial n9 816, de 07/11/1885, modifi­

cou-se a denominação para Cêrro Azul. A lei estadual n9 

259, de 27/12/1897, elevou-lhe a categoria de cidade, / 

constituindo-se na sede do município de Cerro Azul. 

Com o advento do regime republicano, o município 

deixou de receber o auxilio que lhe vinha sendo dispensa­

do pelo governo Imperial, iniciando-se um período de dec~ 

dência. Este período agravou-se com a construção da estr~ 

da de Ferro são Paulo - Rio Grande, que desviou para Pon­

ta Grossa todo o movimento de transportes. Mais tarde, a 

construção da estrada de rodagem, ligando Curitiba - são 

Paulo, desviou-se novamente o traçado, motivando o isola­

mento das duas vias de acesso, para os maiores centros de 

escoamento de sua produção: Curitiba e são Paulo. 

Em virtude desses f e nômenos, as atividades do muni-

cípio permaneceram praticamente estacionárias até o ano 
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de 1940, quando o governo do estndo determinou a contru­

ção da estrada de rodagem, ligando Cêrro Azul a rodovia 

são Paulo - Curitiba, dando escoamento efetivo a sua pr~ 

dução, essencialmente agrícola e pastoril. 

Apenas na última década houve novo impulso no de­

senvolvimento do município, devido a construção da Rodo­

via dos Minérios (pr - 090) ligando Rio Branco do Sul a 

Cerro Azul encurtando a distância em 30 km para a capi­

tal do estado. Também houve a implantação de agências / 

bancárias, serviços telefônicos, serviços de água trata­

da. 

Devido ao programa estadual do Pró-Rural, foram / 

construidas 08 mini-Posto de -Saúde, 12 escolas municipa­

is, 01 mercado do produtor, e a melhoria de algumas es-' 

tradas municipais. 

Nos dois últimos anos foram realizadas mais de 600 

ligações de energia elétrica no interior do município / 
através do Programa CLIC - RURAL. 

Com a descoberta dos minérios, estão sendo instala 

das indústrias mineradoras para exploração dos mesmos. 

Registra-se como particularidades históricas a / 

existência de uma casa de alvenaria, localizada na Praça 

Monsenhor Celso, construida em 1860 por iniciativa de 

S.M.I. D. Pedro II, e um cruzeiro com a imagem de Cristo 

Crucificado em gesso construido em 1939, a expensas da 

população do município, achando-se localizado no final / 

da rua Marechal Deodoro da Fonseca. Como "monumentos 

históricos" existe um busto de cimento, erguido em home 

nagem a Monsenhor Celso, inaugurado em 07/09/1940 e loca 

lizado na praça de mesmo nome. 

2.1.3 - SITUAÇÃO GEOGRAFICA 

Latitude: 24929'25" 

Longitude: 49915'45" 

Limites: Cêrro Azul limita-se ao norte com Adrianó 

polis e o Estado de são Paulo; ao sul com Rio Branco do 

Sul; ao leste, com Bocaiúva do Sul e a oeste, com Castro 

Piraí do Sul, Jaguariãiva e Sengés. 
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o município de Cerro Azul fica a uma distância de 

82 km de Curitiba, maior centro fornecedor de 

alimentícios, vestuário e assistência médica. 

generos 

Depende ainda de centos menores como: Rio Branco 

do Sul que fica a 52 km e Castro que fica distante 130 

km da sede do minicípio. 

2.2 - DOTAçAO DE RECURSOS NATURP.IS-ASP~CTOS FtSlCOS 

. De acordo com a classificação climática de KOEP­

PEN, baseado na temperatura e pluviosidade, o município 

possue um clima subtropical úmido, mesotérmico, com ve­

rões quentes, geadas menos frequêntes, com tendências' 

de concentração das chuvas nos meses de verao. 

Os meses mais chuvosos são dezembro, janeiro e fe 

vereiro-350 mm a 500 mm e os menos chuvosos, junho, ju­

lho e agosto - 150 mm a 250 mm. 

A temperatura média anual é de 18 a 19 C. O mês 

mais quente é fevereiro (21C) e o mais frio é julho (14 

a 15C). 

A umidade relativa do ar, anual é de 85%; a alti­

tude média, 395 m e possui uma área de 2.154 km2. Quan­

to a topografia é fortemente ondulada e montanhosa. 

Os solos predominantes no município são: Cambisso 

lo (rasos ou medianamente profundos); seguido por li­

tossolo (solos minerais, pouco desenvolvidos); Podzóli­

co (solos minerais não hidromórficos) e Latossolo ( so­

los minerais profundos). 

2.3 - ASPECTOS DEMOGRÂFrcos 
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o total de habitantes do núcleo urbano é de 2.206 

e os residentes na área de interferência da comunidade' 

é de 18.678. 

o município caracteriza-se por possuir 88,97% de 

sua população· no meio rural. 

Levando-se em consideração a área do município 

tem-se uma baixa concentração de habitantes por km2 

que atualmente gira em torno de 0,1. 

o movimento migratório é pouco significativo, ta~ 

to dentro do município como para fora. A principal ati­

vidade econômica do município é .a atividade agro~ia, 

que absorve 87% da mão-de-obra economicamente ativa. 

A renda média mensal da população gira em torno 

de um salário mínimo, justificando as baixas condições' 

de vida, nos aspectos de higiêne, saneamento básico, a­

limentação e aspirações pessoais. 

2.4 - ESTRUTURA PRODUTIVA 

2.4.1 - AGRICULTURA 

As principais atividades agropecuárias do municí­

pio sao: feijão, milho, citrus, pecuária de corte. 

As culturas anuais: feijão, milho, são caracteri­

zadas pela exploração por pequenos produtores, arrenda­

tários e parceiros, que utilizam o plantio em áreas / 

queimadas, com plantio de sementes próprias. Não são re 

alizados trabalhos de conservação de solo, aplicação de 

corretivos ou adubos, sendo prática geral o posio, roç~ 

da e queimada. 

Devido aos fatores acima, tem-se uma baixa produ­

tividade, girando em torno de 10sc/ha de feijão e 4056/ 

ha de milho. 

A cultura de citros é feita de forma extensiva ' 

também caracterizada pelo baixo nível tecnológico adota 

do. 
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Além dos baixos índices de produtividade, a renda 

dos agricultores é prejudicada pelo sistema de comercia 

lização, predominado por intermediários. 

Dentro dos aspectos limitantes para um aumento da 

produção e produtividade nas explorações agrícolas te-

lHO:'; : 

- Produtores descapitalizados para efetuar novos inves­

timentos; 

- Dificuldades na aquisição de se~entes e mudas de boa 

qualidade; 

Dificuldade na aquisição de insumos básicos abaixo / 

custo; 

- Dificuldade de armazenar produtos; 

- Baixo nível tecnológico; 

- Dificuldade de realizar boa comercialização. 

2 .. 4 .. 2 - IlADI'l'O ALIMENTAR 

o maior consumo de carboidratos e lipidios justi­

fica-se pela necessidade de alimentos energéticos, dada 

a atividade de trabalho bastante pesada. Tais alimentos 

são de difícil digestão, aumentando o intervalo entre 

as refeições e qiminuindo a sensação de insatisfação / 

alimentar. Este desequilíbrio vem, consequentemente, a­

fetar o desenvolvimento físico é mental. 

As necessidades calóricas diária da população pe­

lo tipo de atividade exercida (trabalho braçal) está em 

torno de 4.000 calorias por dia, enquanto que aquanti­

dade diária ingeridá pela população não supre 70% eas 

necessidades. 

2.4.3 - PECUJ\RIA 

Na pecuária, tem-s e a predominância de grandes / ~ 
produtores, utilizando sistema extensivo de exploração, 

sem predominância de raça definida. 
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o estado sanitário dos animais é satisfatório, sen 

do realizado as vacinações de rotina. 

As demais culturas e criações são de caráter de su 

bsidência e também são caracterizados pelo baixo nível ' 

tecnológico e baixa produtividade. · 

2.4.4 - ASSIST~CIA TÉCUICA 

A abrangência do trabalho da ACARPA/EMATER-PR, / 

atinge sua área total. No entanto, uma parte é atendida' 

sistematicamente, principalmente as comunidades mais ca­

rentes. 

A equipe local é constituidapor 01 agrônomo, 01 

médico veterinário, 02 técnicos agrícolas, 01 assistente 

social e 01 enfermeira. 

Além do escritório local da ACARPA, o município / 

conta com um núcleo da secretaria da agricultura onde 

são desenvolvidos os trabalhos de defesa sanitária ani­

mal. 

2 .. 5 - IlOTAÇ,io DE INFRA-ESTRuroRA DE SERVIQOS 

Nos Postos de Revenda de Insumos os produtos dispo 

níveis são limitados em quantidade e variedade, havendo 

a necessidade de procurar centros maiores para aquisição 

de insumos apropriados a exploração agropecuária. 

o mercado do produtor encontra-se sob administra-' 

ção da Associação de Produtores local, onde é feita a 

classificação e embalagem de citrus. 

Quanto ao sistema de armazenagem, através de 

bas do Pró Rural, o município foi beneficiado com o 

jeto de implantação de um armazém da COPASA. 

ver-

pro 
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Este, tem capacidade de armazenar 600 toneladas de produ­

tos ensacados. 

2.6 - ASSOCIATIVISMO/SINDICALISMO 

A associação local, Associação Cerrana de Produto-' 

res Rurais de Cerro Azul tem se empenhado no atE!Ildimento' 

das principais dificuldades enfrentadas pelo quadro soci 

aI, que são principalmente comercialização e transporte ' 

de seus produtos. 

A principal dificuldade que a Associação vem encon­

trando para aumentar a sua atuação i a dificuldade de reu 

nir a.produção de vários associados, devido a distância' 

entre os mesmos, bem como a dificuldade no capital de gi­

ro necessário para realizar a comercialização. 

Quanto a sindicatos, existe o Sindicato Rural de / 

Cerro Azul, do tipo patronal, com 980 sindicalizados, que 

presta os seguintes serviços: - Convênio com Funrural (as 

sistência médica-odontológica) e prestação de serviços 

(elaboração de contratos). 

2.7 - MERCADO/COHERCIALIZAÇÃO 

A comercialização dos principais produtos, caracte­

riza-se pela presença do intermediário, que é responsável 

pela compra do produto no interior e revenda em centros ' 

maiores. 

o preço dos produtos, geralmente abaixo dos valores 

minimos estabelecidos pelo governo, são determinados pe­

los intermediários. 

A comercialização de grãos, atravis de convênio 00-
PASA-CFP, parte da produção vem sendo comercializada, obe 
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decendo os preços mínimos estabelecidos pelo governo. 

Com a fundação da Associação dos Produtores locais, 

algumas melhoras já foram conseguidas, porém com 

dificuldades 

2.8 - INDOSTRIAS 

muitas 

Até o ano de 1986, Cêrro Azul contava com apenas 2 

indústrias (farinha de milho) , consequência direta da ne­

cessidade provocada pelo hábito alimentar da população, e 

pela facilidade de adquisição de matéria prima. 

Um aumento de indústrias no município é dificultado 

pelos. seguintes fatores: 

Falta de mão-de-obra especializada; 

- Dificuldade de acesso a centros consumidores; 

Pouca diversificação de matéria prima; 

- Mercado local restrito. 

2.9 - CO~RCIO E SERVIÇOS 

2.9.1 - PRINCIPAIS PRODUTOS COMERCIALIZADOS 

Os principais produtos encontrados no comércio lo­

cal restringem-se aos de primeira necessidade, sejam de 

caráter alimentar, vestuário, ou mesmo móveis e eletrodo­

mésticos. 

A sede do município sente carência de maior diversi 

ficação dos artigos oferecidos, sendo comum a aquisição I 

de produtos em centros maiores, devido a inesistência na 

cidade. 

2.9.2 - PRINCIPAIS SERVIÇOS PRESTADOS 
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- Telefonia, energia elétrica, água encanada, serviços / 

bancários, escritório de contabilidade, postos de gasoli 

na, escritório de advocacia, cartório de registro de imó 

veis, cartório de título e documentos, delegacia, hospi­

tal, funerária. 

2.10 - INFRA-ESTRUTURA ECONOMlCA E SOCI~t 

2.10.1 - SAOOE 

cêrro Azul possui um hospital geral de 507 m2. 

Divisão física: Sala de Centro Cirúrgico, sala de 

parto, laboratório, lavatório, banheiro 

o funcionamento do hospital é insatisfatório. / 

Existe falta de profissionais especializados e inesistên 

cia de recursos materiais para diagnóstico. 

Serviços prestados: Primeiros socorros, partos 

encaminhamento para clínica especializada. 

Custeio: Particular, econômico Funrural. 

Obs.: O transporte de pacientes que necessitam de trata­

mento especializado em outras localidades, é feito por 

uma ambulância que é mantida pela Prefeitpra municipal. 

Muitos pacientes nem procuram o atendimento médico do mu 

nicípio e vão direto à prefeitura para conseguir trans-' 

porte. 

Quanto à mortalidade no município, destaca-se co­

mo 19 causa de óbito as "dóenças mal definidas", eviden­

ciando a precariedade da assistência médica no interior' 

do município. Como 29 causa tem-se doenças do aparelho 

circulatório. As doenças infecciosas e parasitárias apa­

recem em terceiro lugar. 

2.10.2 - CENTRO SOCIAL RURAL C2RRO AZUL 
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Os serviços prestados são: Atenção primária à saúde, 

vacinação, inalação, pré-natal, atendimento de enfermagem, 

sutura, atendimento à mulher. 

Custeio: Secretaria de estado de saúde e bem estar I 

social. 

2.10.3 - MINI-POSTOS DE SAODE 

Possui 8 mini-postos , funcionandosatisfatoriamente, 

Com os serviços de vacinação, curativos, atendimento de en 

fermagens, suplementação alimentar, encaminhamento para a 

sede do município e Curitiba. 

Custeio: Prefeitura, Secretaria de Saúde e Bem Estar 

Social, Ações Integradas de Saúde. 

Obs.: Com a assinatura do convênio dos AIS - Ações Integra 

das de Saúde - entre prefeitura/SESB/INAMPS~~AS, o municí 

pio apresentou uma expansão de sua rede básica de atendi-I 

mento a todo cidadão, contribuinte ou nao. 

2.11 - ABASTECIMENTO DE AGUA 

O abastecimento de água na sede do município é sa­

tisfatório e de frequência regular. 

Ocorre a interrupção apenas quando falta energia / 

elétrica, ou quebra de algum equipamento. 

Já no meio rural, a situação em certas épocas do 

ano é crítica devido a falta de água. Normalmente os postos 

de abastecimentos são nos córregos ou mesmo fontes. Estes 

locais geralmente não são isolados ao acesso de animais 

como a qualidade de água é péssima devido a proximidade de 

lavouras. 
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o fornecimento de energia elétrica era bastante ir 

regular, até a instalação da sub-estação na sede do muni­

cípio. 

No meio rural, houve um aumento considerável no nu 

mero de consumidores, devido ao programa estadual de ele­

trificação rural - CLIC - RURAL. 

Entre os fatores limitantes, estão o alto custo da 

implantação de rendas no municipio, e obaixo poder aquisi 

tivo dos produtores r.urais. 

2.13 - VIAS DE COMUNICAÇÃO 

Telefone - Com 180 terminais ligados, capacidade ' 

para 800 terminais. 

Agências de Correio - Possui uma agência, com maIo 

te diário ao centro de triagem em Curitiba. 

Agência Bancária - 01 Agência - Banco do Estado ' 

do Paraná. 

01 Posto avançado de crédito rural do Banco do Bra 

silo 

2.14 - VIAS DE TRANSPORTE 

O acesso a centros maiores pode ser feito através' 

da Rodovia dos minérios, ou através da Rodovia federal' 

BR - 476, que passa pelo municipio de Bocaiúva do Sul. 

Ambas as rodovias não são ?avirnentadas, porém sao 

utilizáveis em qualquer época do ano. 
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No entanto, a principal rua de acesso é através da 

PR 092, (Rodovia dos Minérios), devido a menor distância 

e melhor estado de conservação a rodovia no entanto é s! 

nuosa, e em muitas vezes só permite a passagem de apenas 

02 veículos; 

o município é servido por apenas uma empresa de 

ônibus que faz o transporte C êrro Azul - Curitiba. Para 

transporte coletivo dentro do município, existem quatro 

linhas de ônibus. 

2.15 - ESPORTE 

. O município conta com 2 quadras poli esportiva / 

descoberta e com iluminação precária. 

Existe também um campo de futebol. 

O futebol é a principal prática esportiva, sendo 

realizado o campeonato municipal, entre times da sede e 

de alguma comunidade. 

Os demais esportes nao sao praticados devido a 

falta de material, professores e estrutura. 

2.16 - EDUCAÇÃO 

Aluno - Dentre os alunos matriculados, percebe-se 

que u}?enas 1/2 chegaln a concluir o curso de I~ grau. 

Sobre a alfabetização, tem-se uma predominância / 

de 52,3% de analfabetos no meio rural, não havendo dife­

rença no meio urbano, já que a média do município é de 

50,7% de alfabetizados. 

Este quadro deve-se as seguintes dificuldades: 

- Falta de estímulo à conclusão dos cursos, mercado res­

trito de trabalho ,falta de mão de obra familiar. 
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A criança ao completar 9 anos, é retirada da escola 

para auxiliar os pais no trabalho, material didático in­

compatível com a realidade local, dificuldade de apreen-' 

são por parte do aluno, consequentemente baixo índice de 

aprendizage~ e alto índice de reprovação, distância entre 

as casas e a escola, alunos que chegam a percorrer 10km/ 

dia, para irem à escola. 

Professor - As condições de trabalho dos professo-' 

res da zona rural são bastante precários, acumulando ain­

da a função de merendeira e faxineira. Encontram dificul­

dade para aperfeiçoamento pessoal, dada a distância de 

sua residência à sede do município. A distância média en­

tre as comunidades - sede está em torno de 20 km. 

3 - SITUAÇAo SOCIO-ECONOMlCA · 
ANALISE DESCRITIVA 

l,l - 'l'AIlELhS. 1,2,3,4,5 

COM REFERENCIA AOS CHEFES DAS F~LIAS 

IDADES DOS CHEFES DAS FAMíLIAS 

FAIXAS ETARIAS FREQUt:NCIA 

18 - 25 06 

26 - 33 10 

34 - 41 18 

42 - 49 11 

50 - 55 04 

Acima de 55 01 

TOTAL 50 

Fonte: Pesquisa de Campo. 

% 

12 

20 · 

36 

22 

08 

02 

100 

t 
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ESTADO CIvIL DOS CHEFES DAS FAMÍLIAS 

ESTADO CIviL 

Solteiro 

Casado 

Viúvo 

Desquitado 

Divorciado 

Amasiado 

Separado 

TOTAL 

FRE0.U~NCIA 

41 

09 

50 

Fonte: Pesquisa de campo. 

% 

82 

18 

100 
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NIvEL DE INSTRUÇÃO DOS CHEFES E DOS COMPONENTES 

DAS FAMíLIAS 

DO CHEFE DOS COMP. 
NíVEL DE INSTRUC'ÃO 

% FREQ. % FREQ. 

Analfabeto 18 36 13 21 

19 grau - 19 a 49 série 30 60 38 62 

19 grau - 59 a 89 série 02 04 10 16 

29 grau - - 01 1 

39 grau - superior - - - -

TOTAL 50 100 62 100 

Fonte: Pesquisa de Campo. 

TEMPO DE RESIDgNOA NO ENDEMÇO ATUÀL 
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ESPECIFICAÇÃO FREQU~NCIA 

Até 1 ano 08 

1 - 3 anos 16 

3 - 6 anos 05 

6 - 10 anos 04 

Mais de 10 anos 17 

TOTAL 50 

Fonte: Pesquisa de campo. 

NATURALIDADE DOS CHEFES DAS FAMILIAS 

ESPECIFICAÇÃO 

Do município 

De outros Mun.Estados 

De outro estado 

TOTAL 

FREQU~NCIA 

40 

08 

02 

50 

Fonte: Pesquisa de campo. 

% 

16 

32 

10 

08 

34 

100 

% 

80 

16 

04 

100 
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Descrevendo as tabelas com referência aos chefes 

das famílias: 

1 - Em relação à idade, observa-se que na sua maioria, 

os chefes de famílias estão situados na faixa etá­

ria de 34 à 41 anos, perfazendo um total de 35% se 

guindo-se as faixas de 42 à 49 anos, 22%, 26 à 33 

anos, 20 %, e de 18 à 25 anos, 12%. Nota-se portan­

to, que na sua maioria, os chefes se enquadram na 

idade adulta jovem. 

2 - Quanto ao estado civil, ve-se que 82% do total com 

o estado civil casado, seguindo-se 18% de amasia- ' 

dos. 

3 - O nível de instrução dos chefes situam-se entre o 

que se denomina 19 grau - 19 a 49 série, 60 %: 

I 

ltA 
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analfabetos, 36%. Em relação ao nível de instrução dos 

componentes de famílias, temos a maioria no nível de 

19 a 49 série do 19 grau, 62%, seguindo 21% de analfa­

betos e 16% de 59 a 89 série do 19 grau. Notifica-se I 

alto o percentual de analfabetismo nos componentes das 

famílias, por se referirem aos filhos em idade escolar. 
, 

4 - O tempo de residência das famílias pesquisadas consta-

ta um povoamento não muito recente no endereço atual , 

quando observa-se que 32% residem entre 1-3 anos. 34 % 

residem a mais de 10 anos e 16% fazem 1 ano. Observa­

se com estes dados que uma boa parte das famílias, qu~ 

se um meio, residem a um tempo bem significativo para 

a comunidade e para si· próprios, enquanto que a maio- I 

ria, perfazendo um total de 48%, se encontram numa fa­

se que pode dar margem a duas perspectivas: a de se fi 

xarem no município através de um trabalho que lhes dê 

melhores condições, ou, a de se tornarem uma população 

flutuante na busca de uma vida melhor. 

5 - Quanto a naturalidade dos ·chefes das famílias, temos a 

maioria, 80% naturais do próprio município de Cerro / 

Azul, 16% de outros municípios do próprio estado é 4% 

de outros estados. 

Estes últimos, caracterizando-se como população flutu­

ante, que buscam no município e na respectiva comunid~ 

de, fixar residência na busca de uma melhor estabilida 

de de vida. 

3.2 - TABELAS 6,7,8 

COM REFERtNCIA AOS COMPONENTES DAS FAMíLIAS 

NOMERO DE PESSOAS POR FAMíLIA 

NOMERO FREQU1::NCIA % 

Até 3 pessoas 10 20 

4-5 pessoas 17 34 

6-7 pessoas 09 18 

8-9 pessoas 10 20 

Acima de 9 pessoas 04 08 

TOTAL 50 100 

F r) ll t c' : Pe s ql.l1. s.:1 de ;) ":1: ; (} . 



NOMERO DE FILHOS POR FAMILIAS 

ESPECIFICAÇÃO 

Sem filhos 

1- 2 filhos 

3-4 filhos 

5-6 filhos 

7-8 filhos 

Acima de 8 filhos 

TOTAL 

FREQUt:NCIA 

18 

12 

11 

06 

03 

50 

Fonte: Pesquisa de campo. 

IDADE OOS FI.LHOS 
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% 

36 

24 

22 

12 

06 

100 

Analisando as tabelas acima com referência aos compo­

nentes das famílias descreve-se: 

6 - O número de pessoas por família fixa-se em sua maio 

ria de 4-5 pessoas, num percentual de 34 %; em segu! 

da, de 8-9 pessoas, 20% e até três pessoas, 20% res 

pectivamente. Nota-se portanto que as famílias sao 

numerosas em seus membros. 

7 - Com relação ao número de filhos, 36% das famílias I 

entrevistadas possuem de 1-2 filhos, seguindo 24% I 

de 3-4 filhos e 22% de 5-6 filhos. 
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B - Quanto a idade dos filhos, 42% estão na faixa de 0-6 

anos, 34% de 7 a 12 anos e 17% de 13 a 18 anos. 

Aqui ressalta-se que o predomínio da família nuclear 

comprova~a pelo número de filhos, deva-se a situação 

sócio econômica da comunidade como um todo, que nao 

oferece condições dignas de sobrevivência. 

3.3 - TABELAS 9,10,11,12,13 
COM REFER!NCIA A SITUAÇÃO EMPREGATtCIA DOS CHEFES 

DAS FAM!LIAS 

SITUAÇÃO Ef.1PREGATICIA DOS CHEFES DAS FAl1fLIAS 

PROFISSÃO OU OCUPAÇÃO 

Servente 

Motorista 

Sem emprego definido 

Aposentado 

Lavrãdor 

Carpinteiro 

Outros 

TOTAL 

FREQuENCIA 

02 

03 

10 

02 

27 

02 

04 

50 

Fonte: Pesquisa de campo. 

TEMPO DE SERVIÇO 

NÚMERO FREQUENCIA 

Até 1 ano 07 

1-3 anos 06 

3-6 anos 03 

6-10 anos 02 

Mais de 10 anos 32 

TOTAL 50 

Fonte: Pesquisa de campo. 

% 

04 

06 

20 

04 

54 

04 

08 

100 

% 

14 

12 

06 

04 

64 

100 

l~ 
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VINCULAÇXO DOS CHEFES NA PREVIDENCIA SOCIAL 

ESPECIFICAÇÃO 

Contribuinte 

Não contribuinte 

TOTAL 

FREQU~NCIA 

16 

34 

50 

Fonte: Pesquisa de Campo. 

% 

32 

68 

100 

PERCURSO - RESIOENCIA - TRABALHO - MEIO DE TRANSPORTE 

MEIO DE TRANSPORTE FREQU~NCIA % 

Ônibus 01 02 

Carro 03 06 

Bicicleta 04 08 

A pé 39 78 

Cavalo 01 02 

Caminhão 01 02 

Outros 01 02 

TOTAL 50 100 

Fonte: Pesquisa de campo. 

TEMPO GASTO FREQU~NCIA % 

Até 15 mino 17 34 

15 à 30 mino 09 18 

30 à 1 hora 11 22 

1 à 2 horas 10 20 

Mais de 2 horas 03 06 

TOTAL 50 100 

Fonte: Pesquisa de campo. I 

eGJ 
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Com referência às tabelas acima, descreve-se o se­

guinte: 

9 - A profissão ou ocupaçao dos chefes das famílias sao 

muito vari~das. Porém, encontramos com maior frequê!! 

cia os que se ocupam da lavoura, perfazendo um per-' 

centual de 54%; s e m emprego definido, 20%, segue mo­

torista, 6~ servente e carpinteiro 4% respectivamen­

te. Na maioria dessas situaç6es observa-se instabili 

dade e indefinições no trabalho. 

10 - Da população economicamente ativa, o tempo de servi­

ço varia entre mais de 10 anos, 64 %; até 1 ano, 14% 

e de 1 a 3 anos, 12%. 

11 - No que diz respeito a vinculação dos chefes na prev! 

dência social, 68% não são contribuintes e 32% sao 

contribuintes. Vemos novamente a instabilidade e a 

insegurança do trabalho que exercem estas famílias. 

12 - As pessoas que trabalham utilizam os seguintes meios 

de transportes, 78% vão ao trabalho a pé, utilizam' 

bicicleta e 6% o carro. 

13 - Quanto ao tempo gasto de casa ao trabalho, 34% levam 

até 15 minutos; 22%, de 30 à 1 hora; 20% de 1 à 2 ho 

raSi 18% de 15 à 30 minutos. 

3.4 - TABELAS 14 e 15 

COM REFER~NCIA A RENDA MENSAL E PERCAPTA EM sALARIo 

MíNIMO, DAS FAMíLIAS 

RENDA MENSAL E~t SALARIO IÚNIMO 

FAIXAS SALARIAIS FREQU~NCIA % 

O a 0,5 15 30 

0,5 a 1 13 26 

1 a 2 19 38 

2 a 3 03 06 

3 a 4 

4 a 5 

Mais de 5 
TOTAL 50 100 

~~ 
,-
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RENDA PERCAPTA EM SALARIO MINIMO 

FAIXAS SALARIAIS FREQUt:NCIA 

O a 0,5 39 

0,5 a 1 07 

]. a 2 04 

Mais de 2 

TOTAL 50 

Fonte: Pesquisa de campo. 
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% 

78 

14 

08 

100 

Com referênci~ as tabel~s 14 a 15, vê-se que: 

14 - A renda familiar mensal está distribuida nas seguin 

tes faixas salariais: 38% possuem seus vencimentos' 

de 1 a 2 salários; 30% de O a 0,5 salários e 26% de 

0,5 a 1 salário. 

15 - Sobre a renda percapta em salário mínimo, 78% estão 

na faixa de O a 0,5; 14% de 0,5 a 1 salário ~. 

3.5 - TABELA 16 
COM REFERENCIA AO TEMPO DE RESIDtNCIA NO MUNICíPIO 

TEMPO DE RESIOeNCIA NO MUNICíPIO 

ESPECIFICAÇÃO FREQUt:NCIA % 

Até 1 ano 01 02 

1 - 3 anos 03 06 

3 - 10 anos 02 04 

Mais de 10 anos 44 88 

TOTAL 50 100 

Fonte: Pesquisa de campo. 
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16 - Como observa-se, das famílias entrevistadas, 88% re 

sidem no município a mais de 10 anos, 5% de 1 a 3 

anos; 4% de 3 a 10 anos. 

3.6 - TABELAS 11.18.19.20 
COM REFE~INICIA As SI"I1.JJAÇÕrn:s lD.lAS ~ 

FomU\ DE OCUPAÇÃO 

FORMA DE OCUPAÇÃO FREQU~NCIA % 

Própria 30 60 

Alugada 07 14 

Cedida 13 26 

TOTAL 50 100 

Fonte: Pesquisa de campo. 

NOMERO DE CÔHOOOS 

NÚMERO DE COMODOS FREQU1!:NCIA % 

1 Cômodo 03 06 

2 Cômodos 16 32 

3 Cômodos 13 26 

4 Cômodos 12 24 

Mais de 4 cômodos 06 12 

TOTAL 50 100 

Fonte: Pesquisa de campo. 

CABRCTER1sTICA 00 DOMICILIO ATW\L 

CARACTERíSTICA FREQU1!:NCIA % 

Alvenaria 02 04 

Mista 01 02 

Madeira 45 90 

Bambu 01 02 

Barro 01 02 

TOTAL 50 100 

Fonte: Pesquisa de campo. 

t~ 
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Com referência às situações das casas têm-se a se­

guinte situação: 

17 - Analisando-se a forma de ocupaçao, percebe-se que, 

as que possuem casa prpria perfazem um total de 60% 

casa de aluguel, 14% e casa cedida, 26%. 

18 - Quanto ao nGmero de camodos 32% moram num im6vel de 

2 camodos; 26% moram em 3 camodos; 24% em 4 cômodos 

o que dá para perceber que a maioria está situada ' 

numa área muito limitada. 

19 - Em relação a característica desses im6veis, temos / 

90% de madeira; 4% de alvenaria e 2% mista, de bam­

bus e barro, respectivamente. 

20 - O acesso às residências se apresentam da seguinte ' 

forma: 68% têm por via de acesso, rua nao paviment~ 

d?; 26% beco e 6% não pavimentada. 

- Fotos em anexo. 

3.7 - TABELAS 21,22,23,24 

COM REFERÊNCIA A INFRA-ESTRUTURA 

CONDIÇÕES DE ABASTECI~mNTO DE AGUA 

ABASTECHlliNTO DE ÂGUA FREQUt:NCIA % 

Rede geral 24 48 

Poço 07 14 

Fonte 04 08 

Rio 13 26 

Vizinho 02 04 

TOTAL 50 100 

Fonte: Pesquisa de campo. 
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DISPONIBILIDADE DE ENERGIAEL~TRICA 

ESPECIFICAÇÃO 

Tem, com padrão 

Tem, sem padrão 

Não tem 

TOTAL 

FREQUt:NCIA 

19 

31 

50 

Fonte: Pesquisa de campo 

EXISTeNCIA DE BANHEIRO NO Lt)TE 

BANHEIROS NO LOTE FREQU~NCIA 

Tem dentro de casa 08 

Tem fora de casa(privada) 29 

Não tem 13 

TOTAL 50 

Fonte: Pesquisa de campo. 

DESTINO 00 LIXO 

ESPECIFICAÇÃO 

Latão Comunitário 

Queimado 

Exposto 

Enterrado 

TOTAL 

FREQuENCIA 

06 

25 

17 

02 

50 

Fonte: Pesquisa d e campo. 
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% 

38 

62 

100 

% 

16 

58 

26 

100 

% 

12 

50 

34 

04 

100 

Sobre a Infra-Estrutura da área e m estudo c h ama- se 

à atenção para os seguintes tópicos: 
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21 - Sobre as condições de abastecimento de agua, 48% se 

servem da rede geral; 26%, do rio; 14% do poço e 

8% da fonte. Com isso vê-se que a maioria nao dis­

pões de água tratada. 

22 - Quanto a disponibilidade de energia elétrica, 62% I 

não dispõe de cllcryia e 38% dispõe com padrão. 

23 - Sobre a disponibilidude de vaso sanitário, 68% tem 

banheiro fora de casa, 26% tem e 16% tem dentro de 

Casa. 

24 - Quanto ao destino do lixo, 50% das famílias o que! 

mam; 34% deixam exposto e 12% utilizam o latão comu 

nitário. Diante desses aspectos, vê-se a precaried~ 

de em que vivem as famIlias pesquisadas. 

3.8 - TABELAS 25,26,27 

COM REFERtNCIA A VIDA ASSOCIATIVA 

PARTICIPAÇÃO AO ATUf.L LOCAL DE 110PJ\DIA EM ATIVIOJ'~­

DES ASSOCIATIVAS 

ATIVIDADES 

Igreja 

Não participa 

Grupo de maes da LBA 

Grupo de nutrizes da IBA 

Associação de moradores 

Grupo de esportes 

Grupo de idosos 

Outros 

TOTAL 

FREQU~NCIA 

02 

34 

08 

02 

04 

50 

Fonte: Pesquisa de campo. 

% 

04 

68 

16 

04 

08 

100 
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o QUE FAZER NA HORA VAGA 

LAZER FREQU~NCI1\ 

Televisão 02 

Passeio 24 

Esporte 02 

Em casa 07 

Outros 15 

TOTAL 50 

Fonte: Pesquisa de campo. 

RELIGIOSIDADE DAS FAH1LIAS 

RELIGIÃO F'REQuENCIA 

Católica 36 

Evangélica 11 

Deus é Amor 01 

Congregação Cris~ do Brasil 01 

Outras 01 

TOTAL 50 

Fonte: Pesquisa de campo. 

RIMA-SMl 

121 

% 

04 

48 

04 

14 

30 

100 

% 

72 

22 

02 

02 

02 

100 

25 - A participaçãa das familias em atividades associa­

tivas é baixa quando vemos que 68% não participam' 

de nenhuma atividade. 16% participam do grupo de 

maes da LB1\; 8 % de outras atividades e 4% da igre­

ja e grupo de nutrizes respectivamente. 

26 - Nas horas vagas, o lazer de 48% das familias e o 

passeio, 14% ficam em casa e 30%, outros. 

27 - Quanto a religiosidade, 72% são católicos; 22% 

evangélicos. 

/ 
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COM REFERENCIA A INSTALAÇAO Oh MINA 
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CONHECIMENTO DA INSTALAÇÃO DA MINA DE FLUORITA NA 
REGIÂO 

ESPECIFICAÇÃO 

Sim 

Não 

TOTAL 

FREQU~NCIA 

18 

32 

50 

Fonte: Pesquisa de campo. 

% 

36 

64 

100 

CONDIÇÕES DE ALGUM MEMBRO DA FANlLIA TRABALHAR NA 

MINA 

ESPECIFICAÇÃO 

Sim 

Não 

Não sabe 

TOTAL 

FREQU~NCIA 

39 

10 

01 

50 

Fonte: Pesquisa de campo. 

% 

78 

20 

02 

100 

RESPONDIDO SIM PORQUE GOSTARIA DE TRABALHAR NA M! 
NA 
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BENFEITORIAS QUE A MINA PODE TRAZER PARA A COMUNI­

DADE 

BENFEITORIAS FREQU~NCIA 

Bom salários 03 
Tr abalho e desenvolv.i.rhcnto 20 

Não sabe 25 

Não muda nada 01 

Estudo para crianças 01 

TOTAL 50 

Fonte: Pesquisa de campo. 

% 

06 
40 

50 

02 

02 

100 

Referente a instalação da mina de fluorita, temos' 

a seguinte realidade. 

28 - Sobre a exigência da instalação da mina, das famíli 

as entrevistadas, percebe-se que na sua maioria,64% 

não tem conhecimento do fato, 36% tomaram conheci-' 

mento da instalação, · 0 que requer uma conscientiza­

ção deste acontecimento. 

29 - Perguntado sobre as condições de algum membro da f~ 

mília trabalhar na mina, 78% responderam afirmativ~ 

mente, isto ê, que existe alguém da família que po­

de trabalhar; 20% não possui alguém que possa trab~ 

lhar e 2% não sabe. Isto mostra um quadro favorável 

de mão-de-obra. 

30 - Das pessoas que estão dispostas a trabalhar na mina 

74% gostariam para obter um salário melhor e 26% p~ 

ra acabar com o desemprego. Portanto, percebe-se / 

que vêm na mina uma perspectiva de vida melhor. 

31 - Sobre as benfeitorias que a mina pode fazer para a 

comunidade, 50% não souberam o que dizer; 40% diss~ 

ram trazer trabalho e desenvolvimento à região, 6% 

bons salários, 2% não muda nada e 2% dizem trazer ' 

estudo para crianças. 
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4 - ALGUNS DADOS DO MUNICíPIO OBTIDOS ATRAygS DE EN~S 

TAS INFORMAIS 

4.1 - TURISMO E LAZER 

Foram apontados os seguintes pontos para turismo e 

lazer no município: 

Gruta Mato Preto - ~ um local explorado e visitado' 

mais por habitantes da cidade. Segundo dizem, ~ um local' 

perigoso. 

Mineração Del Rey nu Pont - Exploração de min~rios. 

Prainha - Região de lazer onde as pessoas nadam, fa 

zem pique-nique. 

Festas Populares - Festa da laranja com exposição / 

de laranja no mês de junho com o comparecimento de autor! 

dades; Festa da Padroeira Nossa Senhora da Guia. Existem' 

ainda os bailes tradicionais e populares. 

4.2 - ORGANIZAÇÃO SOCIAL 

CARACTERIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL 

A comunidade é organizada por uma pessoa leiga, a 

qual formou associações como os respectivos estatutos 

com o objetivo fim de acabar com a poluiç~o ocasionada / 

por alguma indústria. Não existe uma organização de fato, 

partida das bases, de forma consciente. 

sai 

Assim, existe as seguintes associações de moradores. 

Associações de moradores: 

Associação de moradores de Vila Bestel; 

Associação de moradores de Mato Preto e Canha; 

Associação de moradores de Barra do Rio Ponta Gros 

Associação de moradores da Ilha Roza e Balça Velha. 

~j 
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Associação de moradores Ribeirão do João Gordo; 

Associação de moradores Barra do Tigre; 

Associação de moradores de Ribeirão Bonito do Turvo; 

A~soci~ção de moradores da Barra do Lageado Grande. 

Grupos existentes na comunidade 

Grupo de Idosos 

Grupo de Gestantes 

Grupo de Jovens (religioso) 

Segundo as informações, há granue falta de liderança 

no município e a sociedade é predominantemente maxista. 
? ? 

4.3 - ASSIST~NCIA SOCIAL 

o município possue apenas uma assistente social,fu~ 

cionária da L.B.A. 

Atualmente o centro social desenvolve um trabalho 

que atinge as famílias carentes residentes nas zonas urba­

na e rural ao município, realizando um serviço de triagem, 

com o objetivo de averiguar as necessidades da clientela , 

seu grau cultural, seu ambiente de saneamento e estabele-' 

cer sua renda percapta, para estudo de sua participação na 

manutenção dos serviços médico-sociais e na eleginilidade' 

da clientela na participação do programa de higiêne alime~ 

tar e recebendo auxilio a assistência alimentar. Atende / 

grupos de gestantes, nutrizes, idosos. 

Possui ainda uma creche com 60 crianças de 3-6 anos' 

proporcionando, assistência da área de saúde, atividades / 

psico-pedagógica, recreações, bem como o desenvolvimento ' 

de ações dirigidas a família e a comunidade. 

4.4 - INFRA-ESTRUTURA POLICIAL - POLIcIA Clv1L E MILITAR 

Sobre este aspécto o.btivemos os seguintes dados so­

bre a estrutura policial. 



1 - Falta de material humano (pessoal efetivo). 
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2 - Falta de carro. Possuem apenas 2 carros e não tem 

camburão. 

3 - Hoje poss.uem um delegado de carreira. Na falta deste, 

substitue um delagado leigo com cargo de interesse p~ 

lítico. 

4 - Delegacia nao está preparada para receber menor e mu­

lheres. 

5 - Possui 4 selas para 2 elementos cada. 

6 - Possui 4 policiais militares. 

Crimes que acontecem com maior frequência: 

1 - Lesão corporal = 60 crimes anuais 

2 Furto de menores = 100 anuais 

3 - Homicídio = 7 à 10 anuais. 

4.5 - EDUCAÇÃO 

A maioria dos professores nao têm 29 grau completo.O 

que existe é um programa supletivo chamado Projeto HAPRONT 

supervisionado pela Secretaria de Educação, tendo . como pré 

requisito, que os alunos sejam professores atuantes não ha 

bilitados. 

Escolas em Cerro Azul. 

O município não possui escolas privadas. 

Quanto as escolas estaduais existem 02 na área urba­

na com 19 grau de 19 a 49 série, tendo (7 professores). 

Uma dessas escolas possui 19 grau de 59a 89 série e 29 / 

grau do magistério com 13 professores. 

As escolas rurais são em nfimero de 11 de 19 a 49 sé­

rie com 22 professores. 

Toda a merenda da escola vem do estado. 
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A rede municipal de Educação conta com 62 escolas 

ativadas, 89 professores e 2.022 alunos. O total de a1u 

nos da rede estadual e municipal é de 3.750 mais ou me­

nos. 

As dificu1d~dcs na área da educação sao as segui~ 

tes: 

Falta de qualificação das professores. 

- Frequência - A condição sócio-econômica dos pa 

is, obriga-os a uma migração constante a procura de ser 

viços. Em razão desta situaçio, a criança está sempre' 

mudando de escola. 

- Os pais necessitam da ajuda dos filhos na manu­

tençio da família, daí a ausência da criança às aulas. 

5 - PARECER CONCLUSIVO 

Foi somente através do encontro que tivemos com a 

comunidade de Cerro Azul, formalizados pelo diálogo 

que pode-se concluir este momento do trabalho de pesqu! 

sa, essencial, entre tantos, para a conclusão teórica ' 

do processo que se pretende realizar na prática, e que 

vai, com certeza, transformar a vida daquelas pessoas 

que fazem parte do cotidiano deste município. 

Esta busca de conhecimento da realidade, proporcio­

nou perceber e destàcar o que viu-se de prioritário res 

saltar. Assim: 

- ~ uma comunidade constituida, em sua maioria, por 

pessoas simples, pobres, naturais do próprio município' 

e que fazem o impossível para sobreviver. 

- Um bom número deles não estão estabilizados nos 

empregos, pelo pouco tempo de trabalho, sem contar os 

que nao possuem emprego definido. 

- A renda mensal e percapta em salário mínimo é bai ~ 

xa, o que nao lhes possibilita viver diariamente em to-

dos os sentidos: moradia, alimentação, educação, lazer. 
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- Suas casas sao essencialmente simples, além de um 

bom número dependerem de aluguéis e de favores. 

- Além disso, ressalta-se a precariedade dos servi­

ços de infra-e~trutura, onde urna boa parte, ou metade 

não possui instalação de água dentro de casa, sem contar' 

aqueles que utilizam as instalações dos vizinhos. 

- A maioria do universo da pesquisa não dispões de 

vasos ' sanitários, além da energia elétrica que a maioria' 

não dispõe e urna parte dispõe com padrão. 

- Uma considerável frequência do universo nao pos~' 

suem banheiros' , como também não são beneficiados pela co­

leta do lixo, acarretando a proliferação de insetos, ani­

mais roedores, mau cheiro, etc. 

Frente aos problemas levantados acima, convém cha­

mar a àtenção para as benfeitorias que a instalação da mi 

na de fluorita pode trazer para o município através da 

própria opinião dos entrevistados. Assim ternos: 

- Observando a tabela n9 29, vemos que uma maioria' 

está disponível para trabalhar na mina. Por este fato 

percebe-se que os disponíveis estão sem emprego ou subem­

pregados, situação que poderá amenizar-se com a instala-' 

ção da mina. 

- A maioria das pessoas que pretendem trabalhar na 

mina, vem este fato corno urna melhoria de vida, urna vez / 

que teriam um trabalho estável, proporcionando-lhes maior 

segurança. 

- Urna boa parte dos entrevistados vêm na mina maior 

desenvolvimento à região, bem corno a si próprios, urna vez 

que teriam trabalho e salários compatíveis com função. 

Além disso, a estabilidade' na saúde que a previdência pr~ 

porciona, pois vemos que a maioria não é previdenciário. 

- Muitas pessoas têm dificuldade de se locomover p~ 

ra o trabalho pela falta de maios de transporte. Este pr~ 

blema será também resolvido para aqueles que trabalharem' 

na mina. 

- Portanto, salienta-se a importância da instalação 

da mina, uma vez que a m-sma, a médio prazo, poderá tra-
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zer muitas benfeitorias e desenvolvimento econômico e so­

cial à população beneficiada. 

Pensamos ser imprescindível que se faça uma maior 

divulgação para a conscientização de uma parte da popula­

ção, acerca deste acontecimento, pois observamos, na tab~ 

la 28 que 64% desconhecem este fato. Tamb~m a6hamos impor 

tante que se desenvolva um programa de treinamento de pe~ 

soaI que virá minimizar a indefinição profissional. 

Por fim, concluimos que as necessidades vieram de / 

encontro a instalação da mina. 
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1 - RELAÇÕES GERAIS DA MINERAÇÃO COM O MEIO AMBIENTE 

A indGstria extrativa e o beneficiamento de minirios, 
"' 

via de regrà i o setor econômico que mais impacto causa à 

natureza. Essa é a opinião geral de quem acompanha a histó­

ria da mineração no Brasil. 

Desde os primórdios do descobrimento de nosso país, a 

indGstria extrativa mineral figura como a principal ativida 

de econômica do nosso país. 

Poucas eram as minerações que usavam ticnicas racio-' 

nais de lavra e beneficiamento, gerando com isso perdas sig 

nificativas de reservas e recuperações muito baixas no tra­

tamento, sem citar a falta completa de segurança nos traba­

lhos" sendo durante alguns anos o setor que mais causava / 

acidentes nos operários. 

~ notado porém que muitos avanços tivemos no setor mi 

neral nos Gltimos anos, sendo que nos novos projetos de mi­

na, já vem incluido estudos de "impacto ambiental, mostrando 

que,uma nova conciência ecológica se formou nos técnicos ' 

que planejam o empreendimento. Vê-se assim ser possível a 

conciliação entre a exploração mineral e a ' conservação da 

natureza. 

Os efeitos de uma mina sobre a natureza, dependerá ba 

sicamente da grandeza dó empreendimento. Em relação ao volu 

me de minério produzido, pode ser classificado, de acordo 

com a Revista Minérios, GM: 

Classe A ~ 3.000.000 ton/ano 

Classe B 1. 000.000 a 3.000.000 ton/ano 

Classe C 500.000 a 1.000.000 ton/ano 

Classe D 300.000 a 500.000 ton/ano 

Classe E 150.000 a 300.000 ton/ano 

Classe F 100.000 a 150.000 ton/ano 

Classe G 50.000 a 100.000 ton/ano 

Classe H L 50.000 ton/ano 

O outro fator importante no impacto i o tipo de miné­

r io , podendo ser divididos em instáveis e estáveis ao intem 

temperismo, como exemplo / temos o carvão mineral que pode ser 

ft4 
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classificado COITO instáveis tornando-se potencialmente agressor 

do meio físico, como exemplo de minério estáveis temos o 

quartzo, granitos etc., que representam um potencial polu­

ente bem menor. Outros fatores que também contribuem nos 

efeitos ao meici ambiente sao o tipo de mina "subsolo ou 

c6u aLerto" e m6todos de lavra empregados. 

Os principais agentes agressores do meio ambiente re 

lacionados a mineração que deverão ser estudados são: 

- Rejeito de mina: granulometria, o volume desmontado, de­

pósitos provisórios e definitivos, compostos químicos dos 

rejeitos. 

- Minério bruto produzido: Volume, depósitos provisórios , 

componentes químicos do minério, granulometria. 

- Transporte de minério e rejeito: Tipos de caminhões, pro 

teção de carga, n9 d e viagens. 

- Tipos de equipamentos de remoça0 de minério. 

- Explosivos: Quantidade, Características 

- Gases de mina: Tipo de exaustão (s!1bsolo), tipos de ga-

ses gerados, quantidade. 

- Poeira: De detonações, tráfego de veículos , manuseio de 

minério. 

- Ruido: Dos motores, explosivo etc. 

O beneficiamento do minério também pode contribuir / 

na agressao ao meio físico, e biológico. 

Por isso deverão ser estudados os seguintes aspectos: 

- Depósito do minério bruto no pátio: Volume, proteção a 

erosao. 

- Poeira: Na britagem e moagem, e manuseio. 

- Ruido: Dos equipamentos 

- Produtos qu í micos a serem utilizados 

- Rejeitos: Sólidos, líquidos 

- Gases, vapores e fumaça da chaminé. 

2 - ELABOMÇ'ÃO DE IlIlA'lmIams DE EFEITOS - AMBIENTAIS 

A metodo logia aplicada nes te trabalho, é baseada em 

SINGER ; ideal para o tipo de empreendimento, considerado 
/, 
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de pequeno porte "'classe E" cujas variáveis sao bem defi­

nidas e mensuráveis, podendo-se relacionar diretamente aos 

impactos que podem provocar. A utilização da matriz facili 

ta a observação das atividades que podem alterar os parâm~ 

tros naturais 'do solo, ar, água, elaborada de acordo com o 

planejamento mineiro. (Tab. 06) 

Após a elaboração da matriz, faz-se uma análise pro­

funda de todas as atividades e parâmetros correlacionados, 

nas etapas de implantação, operação e abandono, e as medi­

das que deverão ser adotadas para minimizar os impactos. 

3 - ANÂLISE DAS AÇÕES PROPOSTAS, E INFLU~NCIA SOBRE A ~TU 

REZA 

3.1 - LAVRA 

1.1 - IMPLANTAÇ1\O 

AI - Construção de acesso: Geralmente em projetos / 

desta natureza, a abertura de vias de acesso, representa • 

investimentos imensos, em desmatamentos, terraplanagem,com 

consequêntes danos a natureza. Porém neste projeto especI­

fico não serão necessários tais trabalhos pois a estrada • 

municipal que liga o centro de Cerro Azul à são Sebastião· 

corta a área da mina, sendo que todo o tráfego de veículos 

deverá ser por esta yia. 

A2 - Pesquisa Geológica: A pesquisa mineral geralmen 

te antecede os trabalhos de lavra, porém como tem-se 3 cor 

pos mineralizados, individuais, pode-se iniciar a lavra 

nos corpos I e 11, onde já foram concluida a pesquisa. 

Ainda deverd ser complementada a pesquisa do corpo / 

111, com a execução de furos de sondagens e trincheiras. 
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IMPLANTApÃO 

COnltruçao d, ac,ssos A I X X X X X X X X X X 

Pe,quilG g~olo'gica A2 X X X X X 

O~cap,am~nto A3 X X X X X X X X X X X 

Abertura d, pOÇOI' gal,rial A4 X X X X X X X X X 
C OPERÀÇÃO 

• De,mont, d, minério , estéril A5 X X X X X X X X X X X X X X 

> O.po,içao d, ,"t'ril , reg,lIa AS X X X X X X X X X X X X X 
c Cargo, tranlp. d, minério, "tirll A7 X X X X X X 

..I Or.nag, .. AI Ix Ix X X X X X X X 

( 
ABAN DONO 

Cava A9 X X X lt X X X X X X X X X 

O'PÓlItO d, .. térll • r.i .ltol AIO X X X X X X X X X X X X X 

Galerlal , POÇOI Ali X I X X X X X 

Estradas , ac,,'os AI2 X X X X X X X X 

IMPLANTAÇÃO 

Terraplanaq,m AI3 X X Jt X X X X X X X X 
O 

.... Canl,lrol d, obrai A 14 X X X X X 

Z Conltruç5 .. ledltlClol. barra"nl I A 15 X X X X X X X X X X X 

lU OPERAt;ÃO -
~ ComlnulçCla AI6 X X X 
C - Transport. AI7 X X X X X X X 
U Separaçilo ,hlca AI~ X X - X X X X X X X 

... O.pdslçilo d, r.j.lto • lsecol AI9 X X X X X X X X X X X X X X 
lU O,poliçao d, rej.ito. (úmido' A20 X X X X X X X X X X X X X 
Z 
lU 

ABANDONO 

11 Inltalaç õ .. A 21 

OIPóslto d, ,. j.lto. ( .. cosI A22 X X X X X X X X X X X X X X 

O'PÓlItO d. ,.j.itol (úmido I A 23 X X X X X X l( X X X X X X 

IMPLANTAÇÃO 

T.rraplanag.m A 24 X X X X 

C/I Cant.lro. , obrai A 2!5 X X 
lU 

Con.t ruç5,. A26 11: X X X X 
c OPERAÇÃO -..I - Almoxarifado A27 
)( 

Escritório X :I A28 
C R.feltórlo A29 X 

C/I Oficlnal A30 X 
lU Instolaç6 •• , equipo .'.trlco. A31 X 

10 
U. ABANDONO 
c , 
..I Almoxarifado A 32 
C 
.... Escritório A 33 
li! 

R.hltórlo z A 34 - Oficlnal A 3!5 X 

'""lalaç5,. , .quip. .I.'trlco. A 36 X 
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Efeitos ambientais previstos - Embora a área de trabalho 

de pesquisa é restrita, esses trabalhos poderão ocasio-' 

nar algum prejuizo ao meio ambiente. O corte da vegeta-' 

ção, remossão de rocha nas trincheiras, e principalmente 

Os óleo e grax~s usados na sonda, são prejudiciais. 

Medidas de minimização dos efeitos - O corte de mato de­

verá ser restrito ao local das trincheiras e acesso de 

máquinas. O material removido das trincheiras deverão / 

ser protegidos de modo a não permitir a erosão e trans-' 

porte de sólidos pela chuva e vento. 

A água usada na sondagem deverá ser recirculada , 
pois são contaminadas com óleo usado para a lubrificação 

da coroai para isso faz-se urna represa, a juzante do fu­

ro, onde convergirá toda água contaminada. 

'Os trabalhos deverão ser restritos a 2 turnos diur 

nos, evitando-se assim ruidos durante a noite. 

A3 - Decapeamento: O minério apresenta-se em filão 

aflorante na superfície, o solo de cobertura constitui-' 

se de poucos centímetros de sedimentos de erosão. 

Para implantação da mina, deverá ser feito a limp~ 

za do terreno com roçada da vegetação arbustiva. 

Pouco será decapeado nesta fase. 

-Efeitos ambientais previs tos - O decapeamento expoe a ro 

cha ã atividades intempEricas. 

Os princip~is efeitos são: alteração na proprieda­

de física do solo~na geomorfologia, aceleração do proce~ 

so erosivo com a retirada · da vegetação. 

A movimentação de terra pode gerar poeira em dias 

secos. 

O trabalho das máquinas geram ruído, gases na com­

bustão, calor, porém são insignificante esses efeitos / 

nesta fase. 

As águas dos córregos próximos poderão ter alguma s 

propriedades alteradas corno quantidade de sólidos dissol 
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vidos ou em suspensao, cor, dureza total, afetada devido 

ao grau de alteração intempérica das rochas percoladas , 

principalmente carbonatos de cálcio, ferro, e magnésio, 

aumentando o teor em sais. 

Medidas de rninirnização dos efeitos - Nesta fase, para se 

ter a menor agressão ao ambiente deve-se tomar alguma me 

dida básica como: remover o mininimo possível a vegeta-' 

çao, somente fazer a roçada onde irão trabalhar as máqu! 

nas. Evitar alterar a topografia natural do terreno. 

Regar o terreno em dias secos para evitar a forma­

çao de poeira. 

o material removido deverá ser transportado para 

locais apropriados, protegido da "erosão pela chuva e ven 

to. 

A4 - Abertura do Poço e galerias - Uma das primei­

rasoperações a serem feitas é o aprofundamento do poço 

vertical que dará acesso ao filão na parte mais profunda. 

A partir desse poço se fará galerias de desenvolvimento' 

em toda a extenção do corpo mineralizado, se abrirá tam~ 

bém chaminés de ligação entre níveis, delimitando assim 

blocos de extração. 

Efeitos arnbient~is previstos - Os vazios provocados pela 

abertura de poço e galerias pode alterar as propriedades 

físicas do solo como, o rebaixamento do lençol freático. 

A estabilidade da superfície nas proximidades do 

poço pode ser abalada. 
" . 

O uso de explosivos deve ser intenso nesta etapa , 

acarretando com isso vibração de leve intensidade dentro 

do raio" de 500 m. 

Subsidência, também foi analizado a possibilidade' 

de ocorrer, porém o volume aberto no subsolo é muito pe= 

queno nesta fase, sendo muito remota a possibilidade de 

subsidência. 
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o ar pouco será afetado, podendo ocorrer ruido de 

baixa intensidade provocado pelo ventilador, bem 

baixo teor de gases de explosivos. 

como 

Com a abertura no subsolo, ocorrerá a diminuição' 

da pressão hidráulica local que fará a água migrar pe­

los poros e fendas at~ esse ponto, pois a água subterrª 

nea escoa-se lentnnlente no subsolo, dos lugares mais aI 

tos para os mais baixos, desde que nao encontre uma bar 

reira impermeável. Sendo assim poderia haver a redução' 

do volume de água em poços de captação nas vizinhanças, 

porém, as duas casas próximas a área não dispõe de po­

ços, captam água de riacho. 

As águas que perco Iam por dentro do corpo mineral 

poderão ter o teor em fluór aumentando, o mesmo ocorren 

do com o PH. 

A água bombeada do subsolo para superfície, nor­

malmente é límpida, isenta de sólidos em suspensao, po­

rém, pode ser elevado a quantidade de sólidos dissolvi­

dos, com isso é afetado a dureza total da água. 

Medidas de minimização dos efeitos - Os trabalhos de 

subsolo tem reflexos muito menores ao ambiente que os a 

céu aberto. Porém todos os cuidados deverão ser tomados 

com relação a estabilidade dos poços e galerias. 

O poço deverá ser concretadcr. , no mínimo até 15 m 

ou além disto caso a zona de rocha alterada for mais / 

profunda. 

O poço terá a profundidade de 120 m, devendo ser 

emadeirado com eucalípto serrado com O,20xO,20 m, a ca­

da 30 m se fará um engaste nas paredes do poço onde se-
; 

ra calçado as madeiras. 

Esse procedimento é normal em todos os poços de 

mina, garantindo assim a estabilidade da parede do ~. 

Se necessário for, pOderá ser projetado concreto 

sobre algumas fraturas que ameaçam a segurança do poço. 

A vazão de água normal de minas semelhantes é em 

média 100 m3/h, porém com a proximidade do Rio Ribeira, ~J 
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deve-se esperar infiltração bem maior. Caso essa vazao ven 

ha por em risco o empeendimento; poderâ ser vedado as fra­

turas com poliuretuno sobre pressão, com eficiência compr~ 

vada em minas no Brasil. 

1.2 - OPERAÇÃO 

AS - Desmonte do minério e estéril: ~ nesta fase, de 

lavra propriamente dita, onde ocorre as mais diversas ope­

rações como:perfuração, detonação, remoção de minério, es­

téril, por isso é onde ocorre a maior agressão ambiental. 

Segundo a descrição do projeto, o desmonte se darâ' 

a céu aberto, encosta e subsolo, devendo por isso ser ana­

lizado distintamente. 

Efeitos ambientais previstos - a céu aberto é onde mais / 

causarâ problemas ambientais como: alterações na propried~ 

de física do solo, relacionadas ao intemperismo intenso / 

que sofre uma rocha exposta ao tempo, a desintegração fís! 

ca das rochas e devido a diferentes coeficientes de dilata 

ção térmica dos minerais, a variação de temperatura produ­

zida pela isolação durante o dia e resfriamento a noite p~ 

de desagregar uma rocha, dando início a formação de solo 

novo com características novas, mais râpido aind-a é a ação 

do desmonte com explosivos. 

o mesmo processo de intemperismo é caracterizado pe­

la reação química entre rochas e soluções aquosas diversas. 

Tal processo é mais rápido se a rocha for previamente pre­

parada pelo intemperismo ~ísico e mecânico pelo homem nos 

trabalhos de lavra. 

A âgua de precipitação atmosférica, apesar de natu-' 

ralmente destilada, não é pura, pelo fato de os gases do 

ar serem nela dissolvidos. Destes gases os mais importan-' 

tes são o oxigênio e gás carbônico. O nitrogênio atmosfér~ 

co no entanto, graças a ação das faíscas elétricas e do 

oxigênio do ar nos dias chuvosos, forma âcido nitroso 
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nítrico de açao corrosiva sobre as rochas e de valor como 

adubo nitrogenado para os vegetais. 

Podemos classificar os processos de decomposição / 

,!"r"'!I';! 1'11111"",," ,I 1\." "lU'!,;! d" IlIdl,,;jll III, !Hllq!ltJ ql\~ 1"'ld~~ 

mina no prOcesso, que poderi envolver mais de um tipo de 

reação química. Estas podem ser: oxidação, redução, hidr~ 

lise, decomposição pelo icido carbônico e dissolução. 

Com a remos são de estéril e minério a geomorfologia 

ficará alterada, porém no final da mina deveri ser aplai­

nada de forma a melhorar a topografia. 

° uso de explosivo no desmonte 

nas rochas, que serao sentidas em um 

madamente, porém como esti previsto 

pela pequena quantidade de dinamite 

ocorrerá consequências danosas. 

o 

a 

provoca vibrações / 
raio de 500 m aproxi 

uso de retardos, e 

ser utilizada nao 

Relacionada ao. manuseio de rochas, tem-se a forma-' 

çao de poeira, difícil de combater quando gerada por deto 

naçoes. 

° uso intenso de máquinas e caminhões produzirão g~ 

ses como óxidos de carbono e hidrocarbonatos, que irão p~ 

ra atmosfera, não chegam a ser preocupante pois tem-se em 

operação somente 815 Hp a diesel como fonte geradora. 

A lavra a céu aberto influe ·negativamente na água, 

podendo aumentar, a quantidade de sólidos dissolvidos, em 

suspensãorsedimentiveis, ligados a erosao. 

A dureza total das iguas que perco Iam na zona mine­

rada é alterada devido a dissolução de carbonatos, ou ma­

is intensamente ainda se houver gis carbônico dissolvido' 

na água, o ionte H+ do icido reage com o C03-- do calcá-' 

rio aumentando assim a concentração dos iontes HC03- e a 

dissociação do carbonato seri, portanto mais intensa. For 

ma-se; assim, o bicarbonato de cilcio Ca(HC03)2, que é le 

vado em solução, aumentando a dureza total das iguas su­

perficiais. 

-Oleos e graxas podem ajudar a poluir caso nao hou-

ver cuidado no abastecimento e lubrificação das mã~ , 
a mistura complexa de hidrocarbonetos formam filmes na 
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superfície da água, em zonas temperadas e tropicais, sao 

biodegradados e oxidados sob a ação da luz solar, os fil 

mes de óleo reduzem a absorção de oxigênio pela água, po 

dem causar mortes maciças de aves aquáticas e peixes / 

quando em e~cesso. 

A lavra de encosta e subterrânea tem menor potenci 

aI agressor que a céu aberto, pelo menor 'volume de rocha 

a ser movimentada. 

A maior influência é com relação a topografia, sub 

sidência's, estabilidade da área da mina. 

No projeto em estudo tem-se o agravante da presen­

ça do Rio Ribeira, que merece cuidados especiais com re­

lação a infiltrações e abatimentos podendo provocar rápi 

da inundação da mina. 

~redidas de minimização dos efeitos - O projeto de lavra 

apresentado pela empresa responsável pelo empreendimento 

foi vastamente estudado, estando ciente de todos proble­

mas que poderão advir durante os trabalhos. 

A lavra a céu aberto foi limitada a uma profundida 

de de cava de 25 m, visando a menor remoção de estéril ' 

das laterais, minimizando assim a agressão ambiental. 

A lavra de encosta tem por finalidade a extração 

somente do filão mineralizado, deixando as encaixantes in­

tactas. 

Este projeto dependerá basicamente de como se com­

portará as paredes da encaixante e teto da galeria, fren 

te as pressões sofridas. Em minas similares de fluorita' 

foi possível trabalhar com larguras de galerias de até 

16 m. 

No subsolo durante a lavra deverá ser estudado o 

comportamento da rocha, podendo-se alterar as dimensões' 

dos pilares de segurança que protegem o Rio Ribeira. 

Em caso de infiltração de água poderá ser utiliza­

do resinas especiais de vedações como o poliuretano. 

O manuseio com explosivo deverá ser feito somente 

por pessoal habilitado (blaster), e obedecer rigorosamen 

te o plano de fogo elaborado para cada caso, assim evita 
l i} 

L-D 
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-se vibrações, ultra lançamentos e excessos de gás. 

Para evitar poeira, deve-se um!decer o solo por on­

de trafegam máquinas, e a perfuração da rocha deverá ter 

limpeza a água. 

A poluição sonora, é difícil de se combater na fon­

te, então os trabalhos a céu aberto deverão ficar restri­

tos a horários diúrnos. 

A localização da mina, é afastada de residéncias 

existindo somente 3 casas dentro de um raio de 1 km. 

, 

A6 - Deposição de estéril e rejeito: Em qualquer em 

preendimento mineiro, principalmente a céu aberto, a mai­

or preocupação deve ser com o bota fora. Pois este é mui­

tas vezes o fator determinante de rentabilidade. Quanto / 

maior o volume de estéril a ser removido, menor é o lucro. 

Outro agravante do estéril ou rejeito é o potencial 

poluente que ele representa, pois normalmente são infér-' 

teis e impróprios para o cultivo. 

No planejamento desse empreendimento, foi muito bem 

solucionado este problema de depósito de estéril como ve-

remos: 

A sequência de lavra é feita de tal modo que yá sen 

do retirado o minério e enchendo com rejeito. 

Inicialmente será desmontado a encaixante do corpo 

I, e arrastando até uma depressão natural do terreno, ao 

norte desse corpo. 

Paralelamente aos trabalhos a céu aberto, se fará ' 

uma galeria de encosta que permitirá a lavra ascendente. 

Nesse sistema constantemente é feito enchimento no piso, 

com material estéril, que dará estabilidade das 

do filão. 

parec.es 

Após a lavra do corpo I, a cava aberta será o local 

adequado para o estéril do corpo 11. 

Outro local que deverá ser enchido é o desmonte 

encosta do corpo lI. 

de 



Corno local de deposição ternos então: 

- Depressão ao norte do corpo I - 34.500 m3 

- Enchimento dos desmontes de 

encosta do corpo I 

- Enchimento da cava a ceu 

aberto corpo I 

- Enchimento dos desmontes de 

encosta do corpo 11 

47.700 m3 

36.000 m3 

42.000 m3 
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Total 160.200 m3 disponíveis 

Do corpo I sairá 64.100 m3 e do Gorpo 11 sairá 72. 

500 m3 de estéril totalizando 136.600 m3. 

Como vemos esses locais são suficientes para depo­

sitar todo estéril produzido, diminuindo o risco de pol~ 

ição com este produto. 

Efeitos ambientais previstos - A deposição do rejeito de 

lavra influi direta e negativamente no solo, ar e água. 

No solo: Pode haver mudança nas suas propriedades físi-

cas e químicas com a colocação de estéril sobre o 

fértil. 

solo 

Outro cuidado que deve-se ter é com relação a top~ 

grafia local, pois poderá haver deslizamentos com o au­

mento da erosao. 

No ar: O maior problema poderá ser a poeira fugitiva pro 

movida pelo vento, e também o aumento da . temperatura do 

local com a incidência direta dosaI sobre Q solo. 

Na água: Os efeitos são maiores, em consequência de au­

mento de sólidos dissolvidos, sedimentáveis e em suspen­

são, tendo influência direta na dureza total. 

Medidas de minimização dos efeitos ambientais - A prime! 

ra medida a ser tomada é de cercar com muro de pedras e 

isolar com argila, onde poderá haver fuga de material do 

depósito. Cuidar para não ser colocado material fora da 

área delimitada. 

Após o depósito ser enchido deverá ser colocado / 

uma camada de solo fértil sobre o mesmo de modo a facili 

tar o crescimento da vegetação. 
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Deverá ser feito drenagem circundando a área de de-

pósito para não haver arraste de material pela água da 

chuva. 

A7 - Carga e transporte de minirio e estiril: A car 

ga e transporte de minirio faz parte do ciclo de opera­

ções da mina. O minério após a detonação i carregado com 

pá carregadeira hidráulica em caminhões basculantes truck 

com capacidade de 15 t de carga, devendo ser transportado 

ati o pátio do beneficiamento. 

A distância entre a usina e o beneficiamento i 13 krn. 

Como a produção prevista máxima i de 15.000 t/mês , 

deveremos ter 1.000 viagens/mês ou 41 viagens/dia no tra­

jeto mina-beneficiamento. 

O estiril não será transportado para fora da mina , 

terá somente o transporte interno. 

Efeitos ambientais previstos - Por ser o volume de miné-' 

rio relativamente alto, o transporte e um dos ítens mais 

problemáticos da lavra. 

No solo, pode ter afetada suas propriedades quími-' 

cas se houver perda de material no percurso. 

Os moradores próximos a estrada geral, poderão sen­

tir vibrações nos terrenos, provocadas pelos caminhões / 

carregados, principalmente se a estrada não for bem con­

servada. 

No ar, os maiores efeitos sao: poeira fugitiva, pro 

vocada pelo transito em estradas nao pavimentadas em dias 

secos, e tambim pelo vento sobre a carga. 

A combustão do dies e l produz gases nocivos como óxi 

do de carbono e hidrocarbonetos. 

o ruido i um dos principais efeitos ambientais neg~ 

tivos, principalmente se for trabalhado durante a noite. 

~redidas de minimização dos efeitos - A solução ideal p a ra 

essses problemas seria a localização do beneficiamento 
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próximo a mina, porém pelo fato da hidrelétrica de Tijuco, 

inundar em futuro proximo essa área, foi necessário a mu­

dança da usina para fora dessa área da inundação; com pre­

juizos ambientais e financeiros para a empresa. 

Todo cuidado deverá ser tomado para não prejudicar a 

tranquilidade dos habitantes próximos a rodovia como: 

- A carga deverá ser coberta com lona para evitar queda e 

poeira do material transportado. 

- Hanter bem regulado os motores dos caminhões para nao 

produzir excesso de gases. 

A descarga não deverá produzir ruido acima dos tolerados 

e aceito corno normais. 

- Caberá a empresa ou prefeitura manter a estrada em boas 

condições de tráfego, com grande vantagens em relação a vi 

brações no solo, quebra de caminhões e rapidez nas viagens. 

- Todo motorIsta deverá ser instruido, com relação aos cui 

dados com pedestre, principalmente crianças escolares mui­

to frequentes na estrada. 

- Não transitar a noite das 20:00 às 06:00 horas, pois po­

dería provocar insônia e doenças nervosas relacionadas a 

ruidos intensos na população. 

A8 - Drenagem: Já foi mencionada anteriormente a im­

portância da drenagem na mineração. 

Pelo projeto de lavra apresentado, a drenagem será 

a mais natural possível, pois a natureza se encarregou de 

realizar os vales responsáveis pelo escoamento de água de 

chuva e fontes subterrâneas. 

Porém, o homem com as atividades, agrícolas, de mine 

ração ou exploração das matas, quebram esse equilíbrio fOE 

mado pela natureza com o tempo. são nesses vales em forma 

de "V" agudo ou no curso superior de um rio e regiões pró­

ximas das suas cabeceiras onde predomina geralmente a ati­

vidade erosiva e transportadora. 

As águas da chuva não poderão perco lar dentro da á­

rea de mineração, pois provocam inundações e erosao no ma­

terial removido, deverá s er feito va las circundando essa 

área, e sobre o aterro será necessário drenos auxiliares ' 1 
d . . . d ~ 1 1 t . Ci:' lrlgln o a agua para as va as a eralS. 
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A lavra subterrânea provocará infiltrações de água, 

que fluirá por gravidade até o poço onde será recalcada / 

por bombas até a superfIcie. 

Efeitos ambientais previstos - Os efeitos ligados as á~s 

correntes que brotam nas fontes, mais as águas de chuva 

que se escoam imediatamente são imensos, sendo o mais gr~ 

ve a erosão superficial com o carregamento de material só 

lido provindo normalmente do manto de intemperismo e de 

fragmentos de rochas previamente desintegradas. Quando a 

agua penetra apenas superficialmente e se escoa ao encon­

trar urna zona pouco permeável, forma-se o chamado filete' 

subterrâneo, cuja ação erosiva pode ser intensa dando ori 

gem a "boçoroca" . 

. Outro efeito grave ligado à intensa infiltração de 

água estão os deslizes do manto de decomposição em terre­

nos inclinados. 

Todos esses efeitos podem gerar o assoreamento dos 

córregos locais e principalmente do Rio Ribeira. 

Medidas de minimização dos efeitos - As valas de drena~ 

gens projetados circundando a área é de extrema necessida 

de juntamente com a drenagem auxiliar. 

A plantação de gramíneas ajudaria muito para a manu 

tenção dos taludes. 

Deverá ser preservada o máximo a vegetação natural' 

que evitará os deslizamentos comuns nas encostas. 

1.3 - ABANDONO 

O abandono da área de lavra deverá ser no prazo de 

6 anos, coincidindo com a inundação da área pela barragem 

de Tijuco. (Fig. 17 e 18) 

A lavra corno foi descrita anteriormente, se dará e m 

fases distintas tais corno: 
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- Lavra a 
~ 

ceu aberto do corpo I 

- Lavra de encosta corpo I 

- Lavra de subsolo corpo I 

- Lavra a céu aberto corpo 11 
., 

O abandono se dará fase por fase, devendo ser toma-

da as medidas prevista neste estudo assim que. for sendo 

finalizada cada fase, não deixando para o final do empre­

endimento. 

A9 - Cava: A cava aberta a céu aberto do corpo I s~ 

rá, enchida com rejeito do corpo 11, a topografia dessa á 

rea ficará mais plana, (ver perfil), de modo .a ser reapr~ 

veitado com atividades agropastorís ou reflorestamento. 

~ cava do corpo 11, no final da lavra deverá ser e~ 

chida com rejeito do beneficiemento, ficando a topografia 

suavisada para que possa ser reaproveitada. 

Efeitos ambientais previstos - As cavas abertas após o 

término dos trabalhos podem ser responsáveis por diversas 

adversidades como: mudanças nas propriedades físicas e 

químicas do solo, na geomorfologia, poderá ficar sujeito 

a inundação formando lagos artificiais, podem possibili-' 

tar a erosão e deslizamentos. 

Em relação ao ar pode gerar poeira com a açao do 

vento. 

As aguas dos córregos podem ter suas propriedades ' 

físicas e químicas alteradas como sólidos em suspensão 

dissolvidos, dureza total, e alterar na vazão caso haja 

formação de fonte. 

Medidas de minimização dos efeitos ambientais - A topogr~ 

fia da área deverá ser suavizada ou aplainada, nao deixan 

do taludes que possam futuramente deslizar. 

O terreno deverá ser coberto com uma camada mínima' 

de 0,40 m de solo fértil, podendo ser aproveitado 

cultivo de pastagens, ou reflorestamento. 

para 
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AIO - Depósito de estéril e rejeito: No caso especí 

fico desse empreendimento a grande vantagem é a utiliza-' 

çao dos espaços abertos como depósito de rejeito. 

Sendo assim ficarão protegidos contra as intempéri-

es. 

Somente na depressão ao norte do corpo I que sera 

enchido com estéril deverá ser tomado medidas de proteção. 

Efeitos ambientais previstos - Os depósitos de rejeitos ' 

oriundos dos trabalhos mineiros, normalmente são eterna-' 

mente problemáticos, podendo trazer prejuizos irrecuperá­

veis em solo, ar, e agua. 

Porém o volume e a qualidade do rejeito dessa mina 

nao apresentarão problemas caso seja bem protegido. 

Medidas de minimização dos efeitos - O depósito de rejei­

to subterrâneo não apresentará qualquer problema, porém o 

aterro na depressão ao norte deverá ser bem protegido de 

modo a evitar a erosão. 

Como o aterro das cavas, também o depósito de rejei 

to deverá ser coberto com solo fértil, os taludes deverão 

ser protegidos com muro de pedra na parte inferior 

dar boas condições de estabilidade. 

para 

AlI - Galerias e poços: As galerias e poço ao fina­

lizar a mina é o local mais adequado para depositar o re­

jeito fino do lavador. 

O poço após completamente cheio terá concretado a 

boca impossibilitando qualquer acidente futuro. 

Efeitos ambientais previstos - Um dos problemas que pode­

rá surgir no abandono da área, é a subsidência do terreno 

nas proximidades. 

Geralmente essas subsidências nao tem grande exten­

çao, não causando prejuizos sérios em áreas não habitadas. 

Caso ocorra caimentos que atinjam a supe rfície, for 

mar-se-á rachaduras no solo e pequenas depressões. 
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Essas rachaduras são responsáveis pelo rebaixamento 

temporário do lençol freático da área. 

Na área em estudo, a subsidência poderá provocar i­

nundação rápida dos espaços vazios das galerias, pela á­

gua do rio Ribeira que se localiza próximo aos corpos mi­

nerais. Se isso ocorrer após o abandono não haverá probl~ 

ma, pois a agua parada no subsolo auxiliará na sustenta-' 

çao das cavidades abertas. 

Medidas de min1mizaçio dos GfcitOD - Para que nao haja su 

bsidência após o abandono da mina, principalmente onde os 

espaços abertos são muito grandes, é importante que se fa 

ça o enchimento. 

Os métodos de lavras propostos sao o shirinkage sto 

pes e o corte e enchimento, dependendo das condições das 

encaixantes. 

Caso se utilize o shirinkage stopes , o bloco exau­

rido deverá ser enchido imediatamente. O melhor enchimen­

to nesse caso é o rejeito do beneficiamento (under-flow I 

do ciclone). Esse rejeito poderá ser transportado para o 

bloco por injeção hidráulica em tubo de 3", aproveitando' 

a força de gravidade. 

Se o método for o "corte e enchimento", o enchimen­

to já é feito juntamente com o desmonte, impossibilitando 

qualquer caimento. 

Após o abandono da mina, poderá também ser colocado 

o rejeito ultra-fino do beneficiamento dentro das cavida­

des da mina, por furo de sonda ou pelo poço, esse rejeito 

é mui to plástico, penetra b.em em todos espaços abertos. 

Al2 - Estradas e acessos: Esse ítem não trará 

blemas no abandono da mina, pois a estrada utilizada 

pro-
~ 

e 

municipal, devendo ser conservada pela prefeitura de Cer­

ro Azul. 

uJ . 
3.2 - BENEFICIAMENTO 
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A13 - Terraplanagem: O terreno onde se localizará a 

usina de beneficiamento deverá ser preparado para dar con 

dições de instalação dos equipamentos. 

Será feito um recorte na encosta da elevação para a 

construção do galpão industrial, será também nivelado e 

compactado o fundo do vale para servir de depósito de mi­

nério bruto, também será alargado a estrada de entrada e 

saída do terreno. 

Efeitos ambientais previstos - Alguns efeitos negativos / 

surgirão com a terraplanagem, embora de pesquenas propor­

çoes .. 

Vai haver mudança na geomorfologia, com possíveis l 

problemas de erOsão e instabilidade ' das encostas. 

o ar poderá ser contaminado por poeira fugitiva e 

ruidos de máquinas durante os trabalhos. 

Gom a remossao de rochas, a água da chuva pode car 

rear para o riacho a juzante da área, sólidos em suspen­

são e dissolvidos. 

Medidas de, minimização , dos efeitos - Antes de iniciar / 

qualquer trabalho de movimentação de solo, deverá ser fei 

to uma barragem provisória, no vale"na extrema do terre 

no, evitando assim a contaminação e o assoreamento a JU­

zante da área por resíduos sólidos trazidos pela água. 

- Não retirar a vegetação de cobertura onde não será tra­

balhado. 

- Movimentar o menor volume possível de material. 

- Antes de nivelar e compactar o fundo do vale, deverá / 

ser colocado dreno de cimento, para permitir a saída de 

água surgente, mantendo assim o terreno seco. 

- A estrada deverá ser compactada com saibro e drenada na 

encosta, com tubos de concreto. 
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A14 - Canteiros de obras: A montagem do canteiro de 

obra pouco vai afetar na natureza pois o espaço a ser uti 

lizado é o mesmo onde será terraplanado. 

A colocação de energia elétrica envolverá, postia-' 

mento que p'assará sobre terrenos agricul táveis. A respon­

sabilidade desse trabalho é da Copel. 

A15 - Construção (galpão e barragens): Os trabalhos 

de construção e montagem de equipamentos se darão em 1,5 

anos, envolvendo os mais diversos profissionais nestas 0-

peraçoes. 

Temos nesta fase, construção de barragem de capta-' 

ção de água, no córrego "canha pequena" no local denomina 

do d~ "Cruzeiro". 

Esta barragem represará a água em 1 metro de altura 

onde se instalará uma bomba de 60 Hp para 80 m3/h, a tabu 

lação é de 4" numa distância de 1.000 m. 

No pátio da usina se fará uma caixa d'água de 50 m3 

que será abastecida pela bomba citada acima. 

Será construido um tanque de sedimentação de aproxi 

madamente 1200 m3, para reter e precipitar o rejeito colo 

idal. 

Efeitos aObientais previstos - Durante a construção da / 

barragem para captação de água, poderá a água ser contami 

nada com materiais de escavação. 

Deverá ser feito um pequeno desvio canalizado en­

quanto ocorre a cura do concreto. 

Os maiores efeitos que surgirão na fase de constru­

çao sao vibrações de máquinas, ruidos, poeira, sólido dis 

solvido e em suspensão na água. 

f.ledidas de minimização dos efeitos - Como os maiores pro­

blemas são de ordens operacional, do uso pr.opriamente di­

to d e máquinas, a única medida satisfatória é limitar os 

trabalhos durante os horários 6:00 às 20:00 horas. ~. 
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A16 - Cominuição: O minério bruto vindo da mina, tem 

granulometria variada de O a 800 mm. 

A cominuição compreende o trabalho de redução de to­

do minério até a granulometria de O a 12,7 mm. 

Para ser possível esta fragmentação são necessários' 

britador primário - peneira - britador secundário, funcio­

nando em circuito fechado, a seco. 

o material, na granulometria final, irá para uma pi­

lha estoque com capacidade de 2.000 t, donde alimentará o 

moinho de bolas 7'x7' que reduzirá até 100% passante na ma 

lha 60. A fase de moagem e classificação final é feita a 

úmido i com polpa de 60% de sólido. 

Efeitos ambientais previstos - Os principais efeitos nega­

tivos advindos da cominuiçãosão as vibrações do solo, rui 

dos e poeiras fugitivas provindas da fragmentação de ro­

cha, e também na classificação e transporte. 

o ruido dos britadores e peneira vibratórias chegam' 

a atingir 90 dB, tornando o trabalho incômodo aos operári­

os, podendo até causar doenças relacionadas ao sistema ner 

voso. 

Medidas de minimização dos efeitos - Com relação as vibra­

ções, deverá ser feito base de concreto no solo para cada 

equipamento, de modo a absorver esse efeito. 

O combate do ruido na fonte é muito difícil, nesses 

equipamentos, deverá ser feito um galpão fechado e isolado 

das outras instalações, sendo assim obrigatório o uso de 

protetores auriculares neste setor. 

A instalação da usina situa-se distante 1.000 m do 

prímetro urbano de Cerro Azul, e encravada num vale natu-' 

ral, por isso a operaçao de britagem, pouco será sentido / 

pelos moradores, porém para melhor tranquilidade, essa ope 

raçao deverá ser restrita a horários diúrnos. 
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A britagem a seco deve provocar poeira, para isso ca 

da equipamento deverá ter urna cabine, fechada, para as paE 

tIculas ultra-finas dispersas nio contaminnr o ambiente. 

o ideal para combate ao pó é a britugem e classifica 

çao via Gmi~a, porém foi optado pela via seca mesmo com me 

nor rendimento, porque o combate aos coloides disperso na 

água seria mais oneroso, requerendo grandes instalações de 

clarifieaçi~ da água. 

Após o peneiramento deve-se umidecer o material bri­

tado com névoa de água, com bicos instalados na cauda e ca 

beçote da correia transportadora. 

Al7 - Transporte: A ·usina de beneficiamento foi pro­

jetada visando o menor manuseio possível de minério. 

o minério bruto vindo da mina e estocado no pátio 

deverá ser carregado e transportado por uma pá carregadei­

ra 75 HD da Michigan até a caixa de alimentaçio do brita­

dor, a partir daí todo transporte interno é feito por / 

transportadores mecânicos, gravimétricos e pneumáticos. 

o transporte externo do produto final será por camin 

hões carreta tipo "carga seca", coberto com lona. 

Efeitos ambientais previstos - O transporte interno da usi 

na pouco representa na poluiçio ambiental. 

O transporte pneumático, usado para o minério concen 

trado ultra-fino após o secador pode gerar perda de materi 

aI, consequentemente poluiçio do ar. 

Medidas de minimização dos efeitos - Para solucionar o pr~ 

blema de poeira no transporte com carregadeira, pode-se / 

umidecer o terreno e o minério com água, porém a umidade I 

do minério não poderá ultrapassar 8 % para não prejudicar a 

cominuiçio e classificação. 
, 

No transporte de ultra-fino seco por processo pneum~ 

tico, está previsto a utilização de filtros de manga na 

des carga, retendo assim as partículas sólidas. V~ . 
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A18 - Separação física: Esta é a fase mais importan­

te de todo o processo de tratamento. 

A separação do minério de fluorita da ganga será fei 

to pelo sistema de flutuação. 

O método de flutuação em espumas baseia-se nas possi 

bilidades técnicas de tornar as partículas minerais adesí­

veis a bolhas gasosas geradas no meio aquoso em que se en­

contrem, graças a tratamentos físico-químicos, que provo-' 

quem o recobrimento seletivo das superfícies minerais com 

películas (ou filmes) da mesma natureza daqueles .que cons­

tituem a envoltória das bolhas gasosas. 

Consistirá essencialmente nas seguintes etapas: 

Formação de uma polpa aquosa de minerais moidos, uma di­

luição conveniente (geralmente em torno de 20% de sólidos) 

etapa esta cumprida na instalação de moagem que é sempre a 

úmido e contínua. 

Adição à polpa dos reativos adequados e a necessária 

agitação desta para homogeneizá-la, etapa esta que consti­

tue o condicionamento da polpa. 

Como agente dispersante dos coloides ou agentes de­

f1ocu1ante é usado o si1icato de sódio, com alto teor de 

óxido de sódio diluido a 17%; Como depressor da sílica e 

sulfatos é usado a solução de 2% de amido e 0,66% de soda 

cáustica. O PH da polpa deve ficar em torno de 10, sendo 

controlado com a adição de carbonato de sódio. 

Promoção de abundante espumação na polpa, mediante a 

adição de um agente espumador, (no caso específico em estu 

do é usado o tall oi1l) e a necessária passagem de uma cor 

rente de ar ascendente que arrastará por contato o minério 

até a descarga. 

REAGENTES 

Si1icato de sódio 

Carbonato de sódio 

Amido/soda 

Ta11 oil1 

CONCENTRAÇ'ÃO CONSlJM) ill/m3 DE POLPA 

17 % 450 

20 % 1.136 

2% e 0,66 % 630 

100 % 54 
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Após a coleta da espuma rica em CaF2, a polpa irá 

ao filtro para retirada do excesso de água, ficando em 

torno de 7%. 

A retidade de toda a umidade se dará em um forno 

secador, utilizando como combustível a lenha ou carvão' 

mineral. 

o consumo de lenha é previsto 420 m3/mês,ou 150t/ 

mes de carvão mineral, tipo CE 6000. 

Está previsto o plantio de eucalipto pela empresa 

mineradora, com a finalidade de suprir o seu consumo. 

Porém inicialmente dever& ser adquirido lenha de tercei 

ros, que tenham reflorestamento para esse fim. 

o carvão mineral pOderá ser adquirido nas minas 

do Estado do Paraná situadas em Telêmaco Borba e Carnbuí. 

Efeitos ambientais previstos - Esta fase, é a mais gra­

ve na questão ambiental, pois todo tratamento é feito / 

via úmida, o que gercrá grande volume de rejeito sólido 

e coloidais que contaminam a água usada. 

o rejeito gerado nesta fase se constitue de uma 

polpa aquosa contendo 16% de sólidos no total de 37m3/h 

dando assim 6,6 t/h de rejeito sólido. 

o PH da água é elevado, o que acarreta o desequi­

líbrio dos microorganismos que vivem na água a juzante 

da usina. 

o forno secador produzirá fumaça resultante da / 

queima da lenha ou carvão, constituindo-se como polui­

dor atmosférico. 

Medidas de minimização dos efeitos - Como todo o trata­

mento constitue-se num sistema fechado e dimensionado , 

pouco se pode fazer para minimizar os efeitos. 

Porém todo equipamento deverá ser bem revisadQ / 

mantendo boa manutenção para que não haja vazamentos de 

soluções, polpa de rejeito etc. 

o rejeito terá uma única saída, sendo tratado cO-J 

mo descrito posteriormente. {;&. 
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I 
O filtro de manga que retem a fluorita ultra-fina 

deverá ter trocado os elementos frequentemente para evi 

tar a fuga desse produto. 

A combustio no forno deverá ser completa, ista i; 

queima de todo carbono, para nio gerar monóxido de car­

bono, e fuligens, para isso a oxigenação deve ser balan 

ceada. 

A fumaça,segundo os ventos predominantes/nio atin 

girá a cidade. 

Al9 - Deposiçio do rejeito seco: O rejeito seco i 

constituido de minerais finalmente moido com granulome­

tria variando de O a 40* , os mais frequêntes . sao / 

quartzo, feldspato, mica, óxido de ferro, carbonato de 

cálcio e barita. 

A polpa do rejeito i bombeada para um ciclone es­

pessador que separará no Under-flow os minerais com gr~ 

nulometria maior que 400# ,resultando o rejeito seco. 

O pátio do depósito deverá ser pavimentado, cerc~ 

do com muro de cimento, e drenado de modo que a água es 

corra para a bacia de decantaçio . . 

Tem-se a produçio de 5,3 t/h de rejeito seco, ou 

126 t/dia. 

Os caminhões que transportam minirio bruto da mi­

na à usina de beneficiamento, levario de volta o rejei­

to seco para servir de enchimento de mina. 

Efeitos ambientais previstos - O rejeito seco por ter' 

uma granulometria grosseira nao representa muito probl~ 

ma de contaminação. 

O manuseio ser~ feito por pá-carregadeira e camin 

hões, durante o transporte ati a mina, deverá ser toma­

do todas medidas para nio haVer poeira e derramamento ' 

da carga pela estrada. 

A20 - Deposiçio de rejeito úmido: Esse rejeito é 
o mais sirio problema de poluiçio ambiental, pois i cO~J 

,. 
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Após o ciclonamento do rejeito seco, o over-flow, 
composto de água com enorme quantidade de partículas co 

loidais, irá p'ara um tanque agitador de 8 m3, onde é do 

sado 2 mlll de solução a 10% de cal química, conforme 

teste de sedimentação feito em aparelho "Jartest". 

Com a agitação moderada em 5 minutos ocorre a fIo 

culação dos coloides, podendo ser deprimido em um espe~ 

sador de lamela. 

o espessado forma uma torta com aproximadamente / 

40% de sólidos, devendo ir ao tanque de sedimentação 'p~ 

ra posteriormente ser carregado em caminhão tanque até 
o destino final. 

A água do over-flow do espessador de lamelas, já 

clarificada , voltará a caixa principal para ser recir­

culada. (Fig. 19) 

Efeitos ambientais previstos - Se nao houver controle / 

rigoroso sobre os equipamentos, esse rejeito poderá 

acarretar inúmeros problemas. 

o principal efeito negativ9 caso haja vazamento / 

desse produto é o aumento da turbidês da água dos córre 

gos vizinhos, Rio Ponta 'Grossa e Rio Ribeira, com conse 

quências negativas na vida aquática. 

Medidas de minimização dos efeitos - O volume previsto' 

de rejeito úmido é de 60m3/dia, será necessário fazer 2 

(dois) tanques de sedimentação paralelos com volume de 

1.200 m3 cada, possibilitando assim, o enchimento em 15 

dias enquanto outro estiver sendo limpo. 

o transporte deverá ser em caminhões tipo tanque 

no caso em que estiver em estado plástico, (em períocos 

chuvosos), em período seco poderá ser transportado em 

caminhões caçamba cobertos por lona. 

Deverá ser encontrado uma depressão natural em / 

terreno próximo a área, para servir de depósit0 desse 

material, deve ndo ser recoberto posteriormente com ter-

ra vegetal e plantado gramíneas. 1I~ 



,... 
ilf 
• --- - -
~------;v--

~ {~' ;J p .lo ,., 
Ti. :7,, ; Hu :dli ::;,m;:/If :=/ II 

··!:"::':C. 19 

~--,.... ~ 

CICLONE 
r--

-TRATAMENTO 

-

CAL 

00 EFLUENTE 00 

DE· 

~ 

EFLUENTE 
CLARIFICADO 

DECAHTADOR DE 

LAMELAS 

BENEFICIAMENTO" 

- r: 
r 



RlMA-Sr-~l 

160 

Após a lavra subterrânea do corpo l, estas aberturas 

serao ideais para a localização desse rejeito. 

A água drenada neste processo deverá ser bombeada p~ 

ra reutilizaç~o, evitando-se assim a contaminação dos ria­

chos da região. 

2. 3 - ABANDONO 

A21 - Os trabalhos da usina estão previsto para um 

período de 12 anos. Se até o fim desse período não houver 

um aumento das reservas de fluorita, deverá ser desativada 

as instalações industriais. 

'os equipamentos deverão ser transferidos para outras 

minas, ficando somente os galpões que poderão ser utiliza­

dos como depósito de produtos da região ou instalada algu­

ma indústria. 

A22 - Depósito de rejeito seco: 

Medidas de minimização dos efeitos - No abandono a área / 

utilizada para depósito de rejeito seco, deverá ser aplai­

nada e coberta com solo vegetal, possibilitando assim o 

crescimento de vegetação típica da região, evitando assim 

que a erosão arraste este material para a drenagem natural. 

Circundando a área deverá ser construida valas reves 

tidos de concreto, nao permitindo a entrada de água sobre 

este aterro. 

A23 - Depósito de rejeito úmido: 

Medidas de DiniDização dos efeitos - Esse rejeito deverá I 

ser coberto com terra logo após o enchimento do depósito , 

pois é levado facilmente pela água da chuva. 

Deverá também ser drenado pelo mesmo motivo anterior 
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A reabilitação das áreas afetadas tem por objetivos 

restabelecer o equilíbrio ecológico da região alterada e 

permitir que a terra seja aproveitada pelo homem. Este 

aproveitamento pode assumir as mais diferentes formas ta 

is corno, reflorestamentos, pastagens, agricultura, lazer 

etc. 

3.1 - INSTALAÇCES AUXILIARES 

A24 à A36 - Implantação e operação das instalações: 

Está previsto no projeto a construção de diversas ' 

instalações de infra-estrutura apoiando os serviços de la 

vra e beneficiamento. 

As principais instalações serao feitas no pátio da 

usina de beneficiamento corno: 

Escritório - Administração 

Engenharia 

Contabilidade 

Setor Pessoal 

Assistência Social 

Enfermaria 

Refeitório 

Almoxarifado 

Oficinas elétricas e mecânicas 

Deverá ser adquirido próximo ao centro de Cerro / 

Azul um terreno que possibilite a construção de algumas 

residências para o p e ssoal administrativo da empresa. 

Todas as obras de infra estrutura serão construidas 

dentro d a s normas técnicas, atenden~o aos requisitos sani 

tários, de conforto térmico, e de segurança. 

Efeitos ambientais previstos - Durante a construção das ' 

instalações auxiliares, pouco será afetado com relação ao 

ambi e nte, porém é urna fase onde pode m ocorrer acidentes' 

de trabalho, incêndios etc. ~ . 
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Outro problema que surge com a implantação de cantei 

ro de obra, na área industrial é o aparecimento de espéci 

es corno roedores e insetos. 

Os roed~res surgem com bastante intensidade nesses ' 

locais, pois encontram os requisitos necessários à sua so­

brevivência como: alimento, água e esconderijo. 

Medidas de minimização dos efeitos - Os responsáveis pelo 

canteiro, devem criar meios para minimizar o problema e 

manter as melhores condições de higiêne possíveis: 

- Iluminação do canteiro 

- Evitar depósito de lixo a céu aberto 

- Não permitir aos operários jogar restos de alimentos pe-

lo pátio 

- Tampar bem as fóssas sépticas e assépticas. 

Durante a operação das instalações auxiliares,a in­

dústria deverá manter urna equipe ' de manutenção de higiêne, 

e através do serviço de assistência social deverá ser pro­

movido educação sanitária aos operários. 

3.2 - ABANDONO 

Após o término das operações de mineração toda a in­

fra-estrutura criada pela empresa deverá ser mantida pode~ 

do ser utilizadas para os fins mais diversos. 
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Segundo a metodologia descrita no capítulo I, após 

a análise det'alhada de todas as atividades envolvidas no 

empreendimento e confrontando com diversos parâmetros a~ 

bientais, criou-se matrizes de quantificação dos impac­

tos, sem e com as medidas de proteção ambiental. 

Para valorização dos impactos, arbitrou-se escala 

numérica de O a 5, conforme o grau oe magnitude que cada 

um representa para o empreendimento. (Tab. 07) 

O critério adotado para definir o grau de magnitu~ 

de foi pela quantificação da carga poluente (efluentes e 

estéril) a ser manipuladas e a qualificação da mesma com 

relação ao seu potencial poluidor. 

A quantificação dos impactos totais se nao houves­

se medidas de proteção ambiental seria de 254 unidades' 

de impacto, sendo os mais relevantes na fase de operação 

da lavra com 54 unidades, em seguida na operação do ben~ 

ficiamento com 52, em terceiro lugar na fase de abandono 

da lavra com 50 e em quarto lugar na fase de abandono do 

beneficiamento com 42 unidades. 

A poluição da água tem :em todas as fases citadas / 

acima o grau de magnitude extrema, no solo a magnitude ' 

dos efeitos sao significantes, com relevância para a er~ 

sao, no ar, a magnitude é significante em relação a poei 

ra, e moderada até mesmo despresivel com relação a gases. 

Após as medidas, previstas de combate a poluição , 

considerando-se para maior segurança uma eficiência de 

80%, prevê-se a redução das unidades ,de impactos totais 

de 254 para 88. (Tab~ 08) 

As fases mais crit~cas com as medidas de minimiza­

çao dos impactos são: operação da lavra com 31 unidades, 

após vem a operação do beneficiam'ento e implantação da 

lavra com 15 unidades cada, em terceiro lugar a implan-

tação do beneficiamento com 8 unidades. t~ , 



c 

TABELA- 07 
rn:l~-Sr!l 

165 

MATRIZ DE IMPACTO - SEM MEDIDAS DE PROTECÃO AMBIENTAL 

COMPONENTES SOLO 

PARÃMETROS CI) 
CI) S ~ 
(,) -- .. !§ 

,~ 5 (f) lL. 

l5 s 
{fi {fi (!) 

o::: 9 Q Q 
'~ ~ ~ E2 ~ ~ ~ 2: a: ETAPAS . ~ 

O o @ a: 2: Q.. <!) 

A B C 

IMPLANTAÇÃO I 3 - 3 
~ -

~ OPERAÇÃO 2 5 3 5 
~ 
-.J 

ABANDONO 3 5 3 5 
~ 
~ IMPLANTAÇÃO . 4 I I I 
~ s 

OPERAÇÃO (,) 5 5 5 I 

~ ABANDONO 6 5 5 I 
tIl 

~ IMPLANTAÇÃO 7 I I -
~:J 
0:1- OPERAÇÃO B I I -lL.:J 
~~ 

ABANDONO 9 ~ - - -

ESCALA ARBITRARIA DE EFEITOS 

- NENHUM EFEITO . 
I. MODERADO DESPREZIVEL 

3. SIGNIFICANTE 

5. EXTREMO 

,O 
<3 
~ 
Q 
~ 
:::> 
~ 

D 

-
I 

3 

-
3 

3 

-
-

-

-l5 
I~ ' . 

a: 
ffi .... 
Q) 
::l 
(f) -
~ s 

(,) 

~ ~ ,o ~ Q 

~ Q) Cii 
~ o ~ a: f3 Lu CI) 

E F G 

3 3 I 

5 5 3 

5 5 5 

3 - -

5 - -

5 - -

- - -

- - -
I - -

TOTAL 

AR ÁGUA 

~ 
~ I~ ~ CI) 

CI) 

\~ (f} ~ 8 Q.. ~ <n 
CI) ~ -~ ;:) ~ 

~ -o CI) (,) 
(f} 

~ 
ã o::: 

(f} 

~ ~ Õ 

~ 
(f) 

~ ~ CI) o VI C/) 

a: o Q Q Q - -- Lu Q - - - ~ ~ Lu (f) -.J -.J -.J 
O ~ 5 :x: "'0 'o 'o lLJ o 
Q.. (,!) a:: Q.. (f} (f} CI) ~ l-

H 1 J K L M N O 

3 I I I 3 3 3 - 28 

5 I 3 3 5 5 .5 - 54 

I - - 3 5 5 5 - 50 

I - I - I I I - I I 

5 3 5 5 5 5 5 - 52 

3 - - 5 5 5 5 - 42 

I - I - I I I - 7 
- .-

I I I I I I I - 9 

- - - - - - - - I 

254 
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MATRIZ DE IMPACTO - COM MEDIDAS DE· PROTEÇÃO AMBI.ENTAL 

COMPONENTES SOLO AR ÁGUA 

-.. ~ ~ 
;:: ~ o 

PARÃMETROS 
l<t 

~ ,c:::{ <n <n Q: (f) lü <n <t ffi <n ~ ,~ - <t S2 I- o (J 
,~ Dl g [l. ~ <n ,ti) <n f5 -

Li: 5 => ~ => <t <n o <n -c::t g - o <n ~ (J 

Lu t3 <n l!> 
Lu 5 <n C5 O:: 

o: Q Lu 9 Q ~ ~ Lu ~ 'c::t c::t ~ f2 ,g t5 
(J 

Q Lu <n 
@ la] <n <n <n ~ c::t o ~ a q: o o 8 ~ <n 

ETAPAS iE 
~ a '<t Dl <n o: <n o Q a -[l. ~ ;:: <n 

f:! lü Lu a - - ~ <t o o => o Dl <n :5 -' -' -' Lu 
I-

Q: [ Lu 
~ 

Q: <n => o <t :r: 'o 'o 'o o 
Q l!> Lu Lu <n [l. l!> Q: Q ti') ti') <n :E l-

A B C D E F G H I J K L M N O 

IMPLANTAÇÃO I .3 - .3 - I , - I I I I I I I - I 5 
<t 
O:: OPERAÇÃO 2 3 3 3 I .3 .3 I 3 I I - 3 3 3 - 3 I :> 
<t 
-' 

ABANDONO .3 - - I r I I I - - - - I - - - 5 
E 
fr} IMPLANTACÃO 4 I I I - I - - I - - - I I I - B 
:E 
<t 

OPERAÇÃO (J 5 , I I I - - - I I I I .3 3 I - I 5 
tE 
;:: 

~ ABANDONO 6 - I - - I - - - - - - I - - - .3 

~ IMPLANTAÇÃO 7 I I - - - - - I - - - I I I - 6 
c::t=> 
a:~ OPERAÇÃO B I I - - - - - I I I - - - - - 5 
;::0:: 
-I-

ABANDONO 9 
. <n - - - - - - .- - - - - - - - - -Lu 

TOTAL · 66 

" ESCALA ARBITRARIA DE EFEITOS 

- NENHUM EFEITO 
, 

I. MODERADO DESPREZIVEL 

3. SIGNIFICANTE 

5. EXTREMO 
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o impacto negativo sobre a água continua a ser o 

mais : relevante nas fases acima com magnitude signifi-' 

cante , o solo sofrerá impactos significantes na oper~ 

ção da lavra, e ~odQrado à d~spresrveis nas outras fa­

ses, o mesm? ocorre com a poluição do ar. 

Com o estudo das matrizes é notado a grande efic! 

ência esperada das medidas mitigadoras, podendo-se con­

cluir também que os efeitos de impacto são diretos e / 

imediatos, tendo mesmo na maioria dos casos. nenhum 

efeito após o abandono. 

Os efeitos de maiS .. permanência ap6s o abandono 

podendo permanecer durante aproximadamente 1 ano, sao 

os relacionados a erosão dos materiais depositados com 

consequência na quantidade de s6lidos dissolvidos na 

agua, porém esse efeito é considerado moderado. 

o tempo estimado de 1 ano, é o necessários para 

desenvolver a vegetação cultivada ou natural, o equilí­

brio físico-biológico se dará naturalmente em mais al­

guns anos. 

A conclusão sobre os impactos em geral, provoca-' 

dos pela mina pode ser assim classificada: são impactos 

diretos, neqativos, temporários, imediatos, reversíveis 

e locais, com excessão dos impactos sobre a água que se 

propagará em toda a extensão do Rio 'Ribeira e Rio 'Ponta 

Grossa a juzante da mina e beneficiamento. 

2 - PROPOSIÇÃO DE 11EDIDAS MITIGADORAS 

As medidas propostas pelos consultores deverão / 

ser executadas a risca, tanto relativas aos impactos re 

levantes como aos secundários. 

Resumo das medidas: 

Lavra: - Estocagem ordenada de material removido~ 

- Exposição mínima de áreas escavadas. 

- Drenagem superficial. 
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Revegetação de áreas expostas já minera 

das e recompostas topograficamente. 

- Escoramento das aberturas subterrâneas. 

- Rega contínua de áreas causadoras de po 

eira. 

- Recuperação simultânea de área de lavra 

- Preenchimento das galerias e blocos com 

rejeitos. 

Beneficiamento: 

- Tratamento químico dos efluentes (neu-' 

tralização, floculação). 

- Tratamento físico dos efluentes (agita­

ção e decantação). 

- Transporte adequado do efluente da ba­

cia de decantação ati o dep6sito final. 

- Recuperação da área de aterro com reje! 

to. 

- Drenagem do pátio de estocagem. 

- Aspersão da pilha de estocagem. 

A natureza das medidas é preventiva, devendo ser 

executadas nas diversas fases do empreendimento, visam 

principalmente o combate dos impactos sobre o meio fí­

sico e indiretamente sobre o meio biol6gico e antr6pi­

co. 

o prazo de permanência de aplicação das medidas 

é durante toda a fase em que foi proposta. 

Alim das medidas relativas aos impactos ambien-' 

tais físicos, cabe a empresa dar todas condiç6es ne­

cessárias a seus funcionários / para que exerçam com se­

gurança e bem estar suas atividades no trabalho. 

- Alguns benefícios: Os funcionários terão transporte ' 

para se deslocarem do centro de Cerro Azul à mina. 

Todo operário ao ser contratado deverá passar por exa­

mes midicos, e receber cursos de treinamento e preven­

ção de acidentes do trabalho. 

Deverá ser criado intername nte um setor de segurança ' 

no trabalho e Comissão Interna de Prevenção de Aciden­

tes (CIPA), com representantes dos operários e empreg~ 

dores, devendo atuar sempre no sentido de garantir / 
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A empresa deverá ter em seu quadro de funcionários um 

médico do trabalho e uma assistente social ou psicól~ 

ga, que darão orientação e assistência à saúde ocupa­

cional. 

Será evitado o ' emprego temporário de pessoal na monta 

gcm das instalações, pois acarretaria grande fluxo de 

pessoas de fora da cidade, o que aumentaria os proble 

mas do município. 

3 - ACOMPANlWIEN'l'O E J.IONITORAGEK lJl:OS IIoWAcnJS A~mIEN­

TAIS 

Para que se possa verificar a e~iciªncia das me 

didas,' e tomar providências imediatas, caso haja um 

desarranjo no sistema, tem-se que fazer monitoragem ' 

periódica em todos os pontos de emissão de poluentes. 

PLANO DE NONI"l'ORMm1tft'YOJ 

Os objetivos do monitoramento sao principalmen­

te de obtenção de parâmetro de projeto e de controle 

dos padrões de emissão. Outros objetivos incluem o 

controle de perdas de processo e a determinação do 

efeito de algum ' evento especial (por exemplo chuva) / 

nas descargas efluentes. 

Os tipos de monitoramento a serem aplicados va­

riam conforme os objetivos a serem alcançados. 

O monitoramento é o processo interno de coleta' 

dos dados, englobando medições de vazão, análises e 

tratamento dos dados, além da amostragem em sí. 

Para elaboração desse plano de monitoramento fo 

ram considerados muitos fatores: tipo de amostras a 

ser coletadas, tipo de poluentes, volume de amostra a 

ser coletada, tempo e duração da coleta, acondiciona-



RIMA-S~Ü 

170 

mento e preservaçao da amostra, transporte e manuseio da 

amostra, metodologia de análise e proporcionalidade e re 

presentatividade da amostra. 

No caso da lavra e beneficiamento qe fluorita os 

problemas de poluição mais comumente detectados dizem / 

respeito a presença de grande quantidade de rejeito fi­

nos minerais, em suspensão nas águas e aumento do Ph, to 

dos relacionados a poluição hidrica. 

A poluição da águas é medida através de um conjun­

to de parâmetros indicadores, selecionado para cada caso 

especifico, de forma a bem representar a carga poluente' 

a considerar, e os padrões de qualidade da água a serem' 

mantidos. 

A poluição hidrica relacionada com a indústria ex­

trativa de fluorita, não é de natureza orgânica, sendo / 

portanto, de pouca valia alguns parâmetros consagrados ' 

na legislação da conservação de corpos d'água, tais como 

DBO e OD e coliformes. 

Os critérios a serem empregados na seleção de para 

metros indicadores de poluição e em decorrência de para­

metros de projetos para o tratamento de efluentes devem 

considerar três condições básicas: os parâmetros devem 

encontrar-se com frequência e sofrer· alterações no ambi­

ente afetado, devem ser geradores de fenômenos ambienta­

is por variação de concentrações, devem apresentar con­

centrações que perrni tam sua fácil detectação e o::mtrole. 

Assim, no caso, poder-se-á considerar os seguintes 

parâmetros indicadores: cor, turbidêz, Ph, sulfatos, ac! 

dez, condutividade, s61idos suspensos, s61idos dissolvi­

dos, s61idos totais, s61idos sedimentáveis, ferro 11 , 

ferro total, bário e fluor. 

O projeto de lavra e beneficiamento nao prevê / 

emulsão regulares de efluentes, na lavra a ocorrência de 

fluxo de efluente está relacionada a fatores externos co 

mo a chuva. Inicialmente deverá ser implantado o sistema 

de drenagem superficial com a finalidade de desviar as 

águas que fluem até a área de deposição e as águas pluvi 

ais que possam a ela concorrer, orientando-as para cur-
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sos de água próximos, por intermédio de valas, valetas 
e descidas de água pelas encostas. 

A vaz~o de água deve ser baseada nos Indices pl~ 

viométricos da região, (máximo de 157 rnrn/mês)nos meses 

de dezembro e 'janeiro/88. 

Considerando-se 30.000 m2 de área descoberta, / 

susceptIveis a erosão, ' terIamos então 4.700 m3/mês de 

água percolando na superfIcie. Essa quantidade é muito 

pequena se compararmos a vazao do Rio Ribeira que é de 

aproximadamente 250.000 m3/h. 

Para se ter um controle sobre o impacto que esta 

ra sujeito o Rio Ribeira, deverá ser instalado um pon­

to de coleta de água a 500 m a juzante da área minera­

da. 

No beneficiamento,está previsto o reaproveitame~ 

to total da água, a amostragem então somente será 'ne­

cessária em caso de acidente~ em que ocorra derrareamen 

to de efluentes. 

o ponto de coleta de amostra será na desagua do 

córrego no Rio Ponta Grossa, e outro ponto a juzante ' 

deste~ 200 m, no próprio Rio Ponta Grossa. 

A finalidade destes dois pontos são para determi 

nar o efeito sobre o Rio Ponta Grossa. Caso tenha-se ' 

urna alteração significante, torna-se necessário medir' 

a qualidade da água a juzante 500 m do delta do Rio 

Ponta Grossa, no Rio Ribeira. 

À escolha dos locais de coleta, recaiu nos pon­

tos de maior homogeneidade do mapa de água a analisar. 

para análise fIsica e quImica. 

Em condições normais de trabalho as amostras de­

verao ser colhidas e analizadas de 30 em 30 dias, sem­

pre no mesmo horário. 

As amostras de água deverão ser colhidas por pe~ 

soa com os necessários conhecimentos, ou supervisão e 

responsabilidade da mesma. 
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o volume mínimo para urna análise é de 3 litros. 

Os recipientes deverão ser de vidro branco ou 

plástico novo, ou utilizado somente com líquidos solú 

veis em água. 

Mesmo quando perfeitamente lavados, devem ser 

relavados com a própria água a amostra. 

Os frascos devem ser enchidos diretamente, sem 

funís ou recipientes intermediários. 

A cada amostra deverá ser posto um rótulo com 

as seguintes indicações mínimas. 

- Localização: (cidade, região) 

- Manancial (nome do rio ou fonte) 

- Estado do tempo (no dia e nos anteriores se houve I 

alterações) 

- Nome do responsável pela colheita. 

- Data, hora 

- As amostras deverão ser encaminhadas ao laboratório 

com a maior urgência possível, sendo t6lerados o / 

prazo de 72 horas para amostras visivelmente nao p~ 

luidas, e 36 horas para as poluidas. 

4 - CONCLUSÃO 

Os técnicos consultores deste estudo, após dive~ 

sas idas ao munícípio de Cerro Azul, detalharam suas 

características geomorfológicas, climáticas, ' . hidri 

cas,culturais, sociais e econômicos, e, relacionaram a 

~ SSas características os aspéctos negativos e positi­

vos do empreendimento mineiro, conclúiram assim ser VI 

ÁVEL a instalação dessa indústria. 

O potencial econômico da região deve ser desper­

tado, trazendo progressos econômicos e culturais a re­

gião. 

~ de consenso geral que, Cerro Azul nao pode fi­

car marginalizado do desenvolvimento brasileiro, pois' 

a miséria econômic~e pior ainda,a miséria cultural 
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reinante na maioria dos habitantes, com exce'~ao aos 

poucos moradores urbanos, são responsáveis pelo bai­

xíssimo pad~ão de vida local, sub-humano até, compa­

rados somente aos países mais atrazados do continen­

te Africano. 

A sub-nutrição é responsável pela incapacidade 

Permanente, de grande parte da população, para traba 

lhos que exijam esforços fIsicos ~ mentais. 

As pessoas com melhor recursos, buscam vida 

nova em grandes centros corno Curitiba e são Paulo 

gerando com isso problemas sociais imensos nestas ci 

dades. 

o grande impacto benéfico que trará a implant~ 

çao da mina é o processo de revitalização de Cerro / 

Azul, o que já é sentido com a operação da mineração 

Del Rey, da Du Ponto ~ de se esperar ·tarnbém que C,er-

ro Azul desenvolva, a partir desse ponto inercial , 
em outras áreas corno agro-pastoris, hortifruti-granje 

iros, tornando-se assim auto-sustentável após a par~ 

lização das at~vidades desse empreendimento. 
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MEIO SOcIO-ECONOMICO I ~ 

Residências típicas do interior do município de Cer­

ro Azul. 

- Ausência de saneamento básico. 

- Falta de energia elétrica e água tratada. (são ser 

vidas de água de poço imprópria para consumo humano, con­

forme análise anexo). 



Convivência entre animais domésticos. 

- Falta de estrutura sanitária. 



ARI~1\ DA MINA 

- Vista geral ~a 5rea a ser minerada. 

- (29 plano) trincheira de pesquisa sobre o corpo 11. 

- Rio Ribeira margcnndo os corpos mincralizados. 

Estrada municipal acesso ã mina . 

. I 

,I 

( 

{Aj. 



- Acima: Galeria de pesquisa corpo I. 

- Abaixo: Trincheira de pesquisa corpo 11. 



UINA 

Algumas minas Óe fluorita em Santa Catarina, similares a 

Volta Grande (setor subsolo). 

Poço de extração e caixa de embarque. 

Plantio de árvores frutíferas (próximo ao poço). 

Reflorestamento (no fundo). 



c 

- Acima: Conviv~hcia harmoniosa entre a mineração e agri­

cultura (fundos), pecuária (19 plano). 

- Abaixo:Caixa da água de subsolo. 



DENEFICIAllliNTO 

Acima: Vista externa de uma usina de beneficiamento de flu< 

rita em Santa Catarina, fundos, arborização com eUCé 

lípto. 

Abaixo: Vista interna da usina, moagem e flotação. 



Acima: Bacia de decantação do lodo, (efluente líquido) 

29 plano rejeito sólido (areia). 
Fundos reflorestamento. 

Abaixo: Produto final 

Fluorita briquetada 

Fluorita ensacada. 

o:. , • . ,: .. : .. '.. 

. . .. .. . .. . ,.: )E;is;",\' 
. . , :: \ . . . . . . ' . . : _ - . A' . . .. .. .... . "' ~ 



Ãrea de instalação da usina de beneficiamento. 

Local Quarteirão dos 6rfãos •.. 

Cerro Azul. 
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